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Samanta Sallum
Fraudes e desperdícios dão prejuízos de até 

r$ 34 bilhões por ano aos planos de saúde. página 16

Suzano Almeida
Cpi dos atos antidemocráticos terá relatório hoje. 

nomes dos indiciados ainda são um mistério. página 14

Denise Rothenburg
treze frentes parlamentares do Congresso vão jogar 

pesado contra o veto à desoneração da folha.  página 5

Indicado por Lula ao STF, o ministro da Justiça 
começou, ontem, o contato com os senadores em 

busca de apoio. Flávio Dino precisa de 41 votos, 
mas a expectativa é de que receba mais de 50.

Na semana em que o Brasil participa da COP28, a 
Conferência do Clima organizada pela ONU, o go-
verno divulgou dados sobre o avanço do desma-
tamento do cerrado. A devastação aumentou pelo 
quarto ano seguido. Entre agosto de 2022 e julho 
de 2023, o bioma perdeu pouco mais de 11 mil km² 
— área equivalente a quase duas vezes o Distrito 
Federal. “Não é com negacionismo que se resolve 
o problema. É fazendo diagnóstico e apresentan-
do soluções”, comentou a ministra Marina Silva.  

Uma lenda da música e da cultura pop mundial está entre nós. O beatle Paul McCartney abriu, ontem, em 

Brasília, a turnê Got back, que terá oito apresentações no Brasil. Mas o show desta terça-feira não estava 

entre os espetáculos agendados. E foi até mais especial. Aconteceu num palco simbólico para a música 

brasileira e para Brasília: o Clube do Choro. Diante de uma plateia de 500 pessoas sorteadas, o inglês, 

de 81 anos, desfilou hinos dos Beatles e composições próprias, que marcaram sua carreira vitoriosa. 

Amanhã tem mais! Paul se apresenta no Mané Garrincha, para delírio de milhares de brasilienses. 

página 2 

PÁGINAS 6, 7 E 12. NAS ENTRELINHAS, 3 

Desmate no 
cerrado é 

quase duas 
vezes a área 

do DF

Dino acelera busca 
por votos no Senado

Lula apresentará 

no Oriente Médio 

a matriz limpa 

desenvolvida 

pelos brasileiros

Gases do efeito 

estufa elevam 

nível do mar e 

cidades do litoral 

ficam sob ameaça

Energia Inundações

Antepenúltima rodada 
começa com virada 
do Corinthians por 4 
x 2 contra o Vasco em 
confronto direto para 
evitar a queda. O time 

cruzmaltino entrará no Z4 
se o Bahia empatar hoje. 

Palmeiras, Flamengo, 
Atlético-MG e Botafogo 

jogam hoje pela liderança.   

A lei prevê o ensino da 
cultura afro-brasileira 
nas escolas, mas ainda 
é pouco aplicada nos 
colégios do DF. O 
CEF 27, de Ceilândia, 
aplica o conteúdo e 
seus alunos aprendem 
bem mais sobre o 
Brasil. 
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Brasileirão
tem drama de 
ponta a ponta

História 
importante 
para contar
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PCDF abala a 
estrutura do 

Comboio do Cão

Hamas solta 12 
reféns; Israel 
acusa ataque

Hezbollah 
quis pagar 
pagodeiro

Grupo criminoso com maior 
número de integrantes 

do DF sofreu duro golpe 
na Operação Shot Caller. 

Além de 15 prisões de 
líderes, houve apreensão 
de armas e bens. Facção é 
responsável por diversos 

assassinatos e atua no 
tráfico de drogas. 

página 15  

grupo extremista liberta 10 
israelenses e dois tailandeses no 
quinto dia da trégua. major do 
exército judeu denuncia uso de 
explosivos para ferir soldados. 

parentes de palestinos que 
deixaram a prisão falam ao Correio. 

Indústria / veto à desoneração da folha e mão 
de obra foram temas abordados, no CB.Poder, pelo 
presidente do Conselho do sesi, vagner Freitas. página 8

preso sob suspeita de planejar 
atos terroristas no Brasil, o 

músico michael messias admitiu 
ter recebido proposta para matar. 
À polícia Federal, ele disse que o 
grupo islâmico daria até r$ 500 

mil por atentados. 
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PODER

Expectativa de aprovação 
com margem tranquila

Flávio Dino dá a largada ao corpo a corpo no Senado para garantir nomeação ao STF, e relator diz que ele terá mais de 50 votos

O 
ministro da Justiça, Flá-
vio Dino, deu início à tra-
dicional peregrinação no 
Senado em busca de vo-

tos que avalizem a sua nomeação 
para o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Ele passará pelo crivo 
da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) no próximo dia 13 
e, se aprovado, o nome será sub-
metido ao plenário. Nas contas 
do relator da indicação, senador 
Weverton Rocha (PDT-MA), o mi-
nistro deve receber ao menos 50 
votos, uma confortável folga em 
relação aos 41 de que precisa. 

Dino se reuniu, ontem, em um 
almoço com Weverton. Segundo 
o conterrâneo e aliado do gover-
no, o titular da Justiça começou a 
fazer os primeiros contatos com 
os parlamentares da base ainda 
na tarde de segunda-feira, dia em 
que o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva anunciou a indicação. 
O senador não escondeu que seu 
parecer será pela aprovação e 
que ajuda na articulação.

“Nós, como maranhenses em 
primeiro lugar, estamos muito 
felizes, e por todas as qualidades 
que ele (Dino) tem na sua vida 
profissional. (...) Temos a alegria 
de dizer também que, na histó-
ria atual, é o único brasileiro vi-
vo que ocupou os Três Poderes”, 
elogiou o relator.

Embora o Senado tenha re-
jeitado a indicação, feita por Lu-
la, de Igor Roberto Albuquerque 
Roque para a Defensoria Pú-
blica da União (DPU), no fim 
de outubro, Weverton afastou a 
possibilidade de derrota na es-
colha de Dino ao Supremo. 

“O governo tem tido seu êxito 
de aprovação e de vitórias enor-
mes aqui — acima de 90% ou 95% 
—, então não é uma questão pon-
tual que vai fazer a regra para me-
dir se o Flávio Dino vai passar ou 
não”, disse. “Os líderes, todos nós 
juntos, e os colegas senadores não 
teríamos 41 senadores e senado-
ras para aprovar um colega para 
mandar ao Supremo? Eu acredi-
to que temos mais de 50”, cravou.

O otimismo de Weverton vai de 
encontro à oposição. O líder do 
PL na Casa, Carlos Portinho (RJ), 
avaliou ao Correio que o governo 

 » ÂNDREA MALCHER
 » EVANDRO ÉBOLI

Jamile Ferraris / MJSP

Tem colega senador que não vai votar 
nele, mas não tem porquê ele não 

conversar com esse colega. Até  
porque tem de haver essa 

institucionalidade, esse respeito  
de se sentar e conversar”

Weverton Rocha (PDT-MA), relator da indicação de Dino

Os líderes do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA), e 
no Congresso Nacional, Randolfe 
Rodrigues (sem partido-AP), vão 
ser os cicerones dos indicados 
pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) para o Supremo 
Tribunal Federal e para a Procu-
radoria-Geral da República. Des-
de que o presidente anunciou 
sua decisão, na segunda-feira, 
os dois principais articuladores 
do governo na Casa começaram 
a montar a agenda de encontros 
de Flávio Dino — atual ministro 
da Justiça e indicado a uma vaga 
no STF — e do subprocurador da 
República Paulo Gonet Branco — 
indicado para o cargo de procu-
rador-geral da República — com 
senadores de todos os partidos.

O périplo pelos gabinetes faz 
parte do jogo para aprovação 
dos nomes enviados pelo Palá-
cio do Planalto porque ambos 

precisam passar pelo crivo do 
Plenário do Senado para que 
possam assumir os respectivos 
cargos. Ao Correio, Randolfe Ro-
drigues disse que os encontros 
políticos começaram e que é 
papel das lideranças do gover-
no pavimentar o caminho para 
a aprovação dos nomes.

Capacidade 

No caso de Flávio Dino, o Pla-
nalto confia na própria capaci-
dade de articulação do atual mi-
nistro, que é senador licenciado, 
tem trânsito fácil nos corredores 
da Casa e conta com o apoio do 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), para viabi-
lizar a sua aprovação. Já Gonet, 
que fez carreira no Ministério Pú-
blico e ocupou a função de pro-
curador-geral Eleitoral interino, 
precisa da ajuda dos líderes pa-
ra cumprir o protocolo de visi-
tas antes da sabatina a que será 

submetido em 13 de dezembro, 
na Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado — mesma da-
ta da sabatina de Dino.

Gonet também terá a ajuda do 
presidente da CCJ, Davi Alcolum-
bre (União-AP), um dos fiadores 
do acordo entre o Palácio do Pla-
nalto e o Senado. O responsável 
pelas apresentações formais será 
Jaques Wagner, que já foi desig-
nado por Alcolumbre como rela-
tor da indicação de Gonet à PGR.

Wagner é o principal artífice 
da estratégia do Planalto para 
vencer resistências no Congres-
so. Na semana passada, ele não 
seguiu a orientação do próprio 
partido de votar contra a pro-
posta de emenda à Constitui-
ção que limita poderes do Su-
premo Tribunal Federal. O voto 
dele sinalizou o entendimento 
entre Lula e Pacheco para apro-
var as pautas econômicas de in-
teresse do governo e as indica-
ções de Dino e Gonet.

Os cicerones das indicações ao STF e à PGR
 » VINICIUS DORIA

Gonet deve assumir o comando da Procuradoria-Geral da República

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

Ministro recebe medalha da pasta da Defesa

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flávio 
Dino, recebeu, ontem, a 
Medalha de Imposição da 
Ordem do Mérito da Defesa, 
concedida pelo Ministério 
da Defesa a civis e militares 
que tenham prestado 
serviços relevantes às Forças 
Armadas ou a uma força 
singular. “O Ministério da 
Defesa foi criado por uma 
Emenda Constitucional 
e se revelou um grande 
acerto na medida em que 
ampliou a coordenação 
das Forças Armadas, que 
são imprescindíveis para 
o Brasil. Eu desejo sempre 
que as Forças Armadas e 
o Ministério da Defesa, 
em particular, continuem 
a contribuir para o 
desenvolvimento do Brasil 
e para a justiça social”, 
destacou Dino. Foram 
contemplados, ainda, os 
ministros da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, 
Márcio Macêdo; da Secretaria 
de Comunicação Social, Paulo 
Pimenta; e da Integração e 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes. O ministro do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) Raul Araújo 
também recebeu medalha.

que participarão da sabatina. Ao 
longo da tarde de ontem, eram 
contabilizados 18 votos contrá-
rios ao ministro, 15 a favor e 48 
indefinidos. Os apoiadores do ex
-presidente chegaram a incluir o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI) 
entre os que supostamente vo-
tarão a favor de Dino, mas de-
pois retiraram. 

Entre os supostos indeci-
sos, há incongruências, como 
o nome da senadora Ana Pau-
la Lobato (PSB-MA), suplente 
de Dino no Senado e que já o 
parabenizou nas redes sociais. 
Aparecem também os petistas 
Augusta Brito (CE), Beto Faro 
(PA) e Rogério Carvalho (SE). 

Como pressão, à frente do no-
me de cada senador, a enque-
te inseriu o e-mail e o telefone 
dos gabinetes.

Apesar da investida da opo-
sição, Weverton descarta qual-
quer impedimento para a apro-
vação de Dino. “Claro que alguns 
que poderiam votar e não têm 
declaração de voto hoje, esses 
você pode trabalhar, porque, às 
vezes, é falta de diálogo”, frisou. 
“Tem colega senador que não vai 
votar nele, mas não tem porquê 
ele não conversar com esse cole-
ga. Até porque tem de haver essa 
institucionalidade, esse respeito 
de se sentar e conversar”, pon-
tuou o relator.

terá dificuldade de emplacar o 
ministro no STF. Já o subprocu-
rador Paulo Gonet, indicado pa-
ra a Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), não deve enfrentar 
obstáculos.

“Tem uma série de fatores: a 
maneira e o deboche como ele 
trata seus colegas parlamentares, 
ele próprio é um senador. Aque-
la história das imagens apagadas 
(da depredação no 8 de janeiro), 
a recusa de comparecer a comis-
sões da Câmara. E ocupar uma 
cadeira do Supremo requer equi-
líbrio”, ressaltou. “A indicação de 
Flávio Dino foi estritamente polí-
tica. Não se trata de alguém com 
notório saber. Ele não foi um no-
tável advogado nem um notável 
juiz e muito menos um notável 
ministro da Justiça. Nem é um 
notável político”, criticou.

Oposição pressiona

O senador do PL elogiou o 
indicado anterior ao STF, Cris-
tiano Zanin, que, segundo ele, 
tem “um perfil completamente 
diferente do Dino”. “Posso dis-
cordar de suas teses, mas saiu 
vitorioso das ideias e teses. De-
fendeu seu cliente (Lula) com 
unhas e dentes de fora. Foi no-
tável. Não poderia votar con-
tra sua indicação porque usei 
os mesmos critérios com o An-
dré Mendonça (ex-ministro de 
Bolsonaro e hoje no Supremo).”

Na campanha contra Dino, 
aliados de Bolsonaro divulgaram 
um levantamento com as supos-
tas posições dos 81 senadores 

O ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha, disse que não há 
debate no governo sobre a 
sucessão de Flávio Dino no 
Ministério da Justiça ou sobre 
eventual desmembramento 
da pasta. “Certamente, a 
definição sobre o Ministério da 
Justiça vai acontecer depois 
dessas missões internacionais”, 
afirmou. O presidente Lula 
embarcou na segunda-feira 
para a Arábia Saudita e passará 
também por Catar, Emirados 
Árabes e Alemanha. Depois, 
vai para o Rio de Janeiro para a 
Cúpula do Mercosul. Deve estar 
de volta a Brasília só em 8 ou 9 
de dezembro. “O presidente não 
deu mais detalhes sobre esse 
debate ou qualquer definição 
sobre o ministério”, declarou.

 » Padilha nega debate 
sobre sucessão

Cargos

Weverton Rocha 
ressaltou que o 
ministro ocupou 
cargos no Executivo, 
tanto no Ministério 
da Justiça quanto no 
governo do Maranhão; 
no Legislativo, como 
deputado federal e 
senador; e no Judiciário, 
como juiz federal e, 
agora, possivelmente, 
como ministro do STF.
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Brasil mira oportunidades 

na COP28, em Dubai
Cerca de 2,4 mil brasileiros deverão participar da Conferência 

das Partes (COP) da Convenção-Quadro das Nações Unidas para 
Mudanças Climáticas (UNFCCC), em Dubai, das quais aproxi-
madamente 400 formam a delegação do governo brasileiro. Com 
uma escala em Riad, capital da Arábia Saudita (cuja importân-
cia para o Brasil tem a ver com seu poder de investimento e pa-
pel nas negociações da guerra de Gaza), o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva está acompanhado de 12 ministros, entre os quais 
Marina Silva, do Meio Ambiente, uma das estrelas da COP28.

A realização da COP em Dubai, de 30 de novembro a 12 de 
dezembro, em si, é objeto de polêmica. Chega a ser irônico 
que o país-sede do evento tenha como principal negociador 
o presidente-executivo da empresa petrolífera estatal, Sultan 
al-Jaber. Petróleo, gás e carvão são vilões do clima, devido ao 
efeito estufa, uma das principais causas do aquecimento glo-
bal, em consequência da grande liberação de dióxido de carbo-
no na atmosfera. Com a guerra da Ucrânia e a implosão do ga-
soduto russo que abasteceria a Europa Ocidental, a petroleira 
expande sua produção, como as demais, inclusive a Petrobras. 

Dubai é a maior cidade dos Emirados Árabes Unidos. Está 
localizada na costa leste da península Árabe e ao sul do Gol-
fo Pérsico, sendo um case de modernização. O poder de atra-
ção que exerce está associado a suas belezas naturais, como 
as praias paradisíacas e o deserto, à cultura árabe em contras-
te com sua arquitetura futurista projetada para ser um grande 
centro financeiro e incrementar o turismo de negócios.

Os Emirados têm uma estratégia para sobreviver à ultrapas-
sagem da economia do carbono em duas gerações. Por exem-
plo, Dubai planeja consumir 25% de energia de fontes reno-
váveis em 2030 e 75% em 2050. Seus fundos de investimentos 
já são responsáveis por investimentos da ordem de US$ 20 bi-
lhões em energias renováveis.

É interessante comparar o esforço dos Emirados Árabes de 
se preparar para o pós-petróleo com a política energética bra-
sileira, cujas matrizes principais ainda são o petróleo e a ener-
gia hidroelétrica, mas tem enorme potencial para produção de 
energias alternativas. A COP28 é uma oportunidade de prota-
gonismo mundial para o Brasil na questão ambiental.

Transição energética

O Brasil já passa por uma rápida expansão da geração de ener-
gia eólica e solar, porém a falta de investimentos e planejamento 
gera instabilidade no sistema nacional de transmissão de energia, 
como aconteceu em agosto com o apagão do Norte e do Nordes-
te, provocado por uma sobrecarga de energia solar e eólica no 
Ceará. Para superação do problema, a chave é o armazenamen-
to de energia, que atrai grandes investimentos chineses, euro-
peus e árabes para o setor. Segundo o empresário Márcio Tole-
do, presidente da Armazene, “é preciso regulamentar e fomen-
tar o desenvolvimento do setor para aproveitar as oportunida-
des geradas pela energia limpa e o combustível (hidrogênio) ver-
de, de forma sustentável, segura e comprometida socialmente”.

O mundo pressiona a indústria do petróleo e do gás a to-
mar medidas para expansão de tecnologias limpas, como a 
energia eólica e solar. Espera-se que a COP28 reitere o objeti-
vo de limitar a 1,5ºC os aumentos de longo prazo da tempera-
tura global, conforme o Acordo de Paris, de 2015, firmado por 
220 países. Estima-se que o aquecimento do planeta chegará 
de 2,4°C a 2,7°C até 2100, agravando um problema que todos 
estão sentindo: os eventos extremos.

Na COP, as principais questões a serem debatidas são ace-
lerar a mudança para fontes de energia limpas para “reduzir” 
as emissões de gases com efeito de estufa antes de 2030; dis-
tribuir recursos para a ações climáticas dos países mais ricos 
para os mais pobres e trabalhar num novo acordo para as na-
ções em desenvolvimento; focar as políticas de desenvolvimen-
to na natureza e nas pessoas, de forma mais inclusiva, princi-
palmente na alimentação, na saúde e na renda. 

Os grandes ausentes do encontro são o presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, e o presidente da China, Xi Jinping, mas 
o primeiro-ministro do Reino Unido, Rishi Sunak, participará. O 
rei Charles, que sempre foi um ativista ambiental, fará o discur-
so de abertura aos delegados em 1º de dezembro. Com certeza, 
as contradições entre os governos e o movimento ambientalis-
ta emergirão com força, porque milhares de instituições de ca-
ridade ambientais, grupos comunitários, think tanks, empresas 
e grupos religiosos estarão representados no encontro.

O foco das tensões será o debate sobre o uso de combustíveis 
fósseis. Os países desenvolvidos, que se propunham a liderar a 
conversão energética, voltaram a queimar mais carvão, petróleo 
e gás sem investir em tecnologias para capturar as suas emis-
sões na escala necessária. A COP27 aprovou a criação de um 
fundo de “perdas e danos” para os países mais ricos pagarem 
aos mais pobres, que enfrentam os efeitos das alterações climá-
ticas. Mas até hoje nada se fez para efetivá-lo. Os EUA descarta-
ram o pagamento de reparações climáticas pelas suas emissões 
históricas. Em 2009, os países desenvolvidos comprometeram-
se a doar US$ 100 bilhões (R$ 490 bilhões) por ano, até 2020, 
aos países em desenvolvimento, para reduzir as emissões e se 
preparar para as alterações climáticas. A meta não foi atingida.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

“A
travessamos um rio 
Amazonas para che-
gar até aqui”, disse 
ontem, ao Correio, 

o líder do governo no Congres-
so, senador Randolfe Rodrigues 
(sem partido–AP), ao descrever a 
dificuldade nas negociações para 
fazer emplacar a medida provisó-
ria das subvenções do ICMS (Im-
posto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços). 

Considerada uma das maté-
rias mais importantes para que 
o governo consiga ampliar a ar-
recadação de impostos em 2024, 
a MP 1.185/2023 chegou ao Con-
gresso em agosto, sob forte resis-
tência, e somente hoje terá a sua 
comissão instalada.

Com a MP, que deve am-
pliar a arrecadação em R$ 35 
bilhões, o Executivo começa a 
destravar a pauta econômica 
para que seja possível discutir 
o Orçamento de 2024.

“Tudo o que tinha de ser ne-
gociado (sobre a MP) nós nego-
ciamos, e vamos para a comis-
são com a certeza de que va-
mos aprovar a matéria da melhor 
maneira para todos”, comentou 
Randolfe. Ante a intensa nego-
ciação, ele acredita que a vota-
ção pode ocorrer ainda este mês.  

O senador destacou que o go-
verno aceitou incorporar suges-
tões apresentadas pela Frente 
Parlamentar do Empreendedo-
rismo, para facilitar a tramita-
ção da matéria. Entre esses pon-
tos, está o conceito mais específi-
co de termos como “investimen-
to” e “custeio”, uma vez que a MP 
permite que se mantenha o cré-
dito tributário somente referente 
a subvenções para investimento, 
tirando o benefício no caso das 
subvenções usadas para custeio.

A instalação da comissão foi 
acertada em café da manhã ofere-
cido pelo presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), a líderes da 
base aliada, na residência oficial. 

Ficou acertado o nome do 
deputado Luiz Fernando Faria 
(PSD–MG) como relator da MP. 
O presidente da comissão se-
rá designado hoje. Um dos no-
mes cotados para ocupar a fun-
ção é o do próprio líder do go-
verno. Mas, segundo Randolfe, 

PARLAMENTO

 » EDLA LULA
Marcos Oliveira/Agência Senado

Vitória do governo na 
luta por arrecadação

exclusivos e aqueles feitos no ex-
terior, chamados de offshore. O 
outro é o projeto de lei que regu-
lamenta as apostas on-line.

Até mesmo a oposição já re-
conhece que esses dois PLs se-
rão aprovados. Ontem, em con-
versa com o Correio, o líder da 
oposição, senador Rogério Ma-
rinho (PL-RN), não quis reve-
lar seu voto. “Estou estudando”, 
brincou, mas admitindo que a 
matéria será aprovada. “A opo-
sição apoia esses projetos do 
governo que aumentam a arre-
cadação e podem ajudar na ma-
nutenção do equilíbrio fiscal”, 
disse, em conversa com jorna-
listas. “Na hora em que se trata 
da melhoria da condição fiscal 
do país, o governo e o Brasil vão 
contar conosco.”

Ele deixou claro, porém, que 
vislumbra um “desastre” em re-
lação ao gasto público, com pre-
visão, no relatório de avaliação de 
receitas e despesas do governo, de 
deficit de R$ 177 bilhões este ano. 
“Enquanto o governo fala sobre 
responsabilidade fiscal, a pauta 
que ele nos traz, via de regra, é 
de furar o casco fiscal do Brasil.”

Outra matéria cara ao Planal-
to, a proposta de emenda consti-
tucional (PEC) que trata da Refor-
ma Tributária seguia indefinida 

até o fechamento desta edição. 
O tema foi tratado ontem, em re-
união de líderes, mas, segundo 
fontes que acompanham as dis-
cussões, não foi fechado o calen-
dário de tramitação.

Na Câmara, para onde a maté-
ria voltou depois de muitas mo-
dificações feitas no Senado, há 
quem diga que ela não será vo-
tada este ano. 

“Existem resistências, não 
apenas de setores da economia 
que foram desfavorecidos com as 
alterações feitas no Senado. E en-
tre estados e municípios também 
há muita insatisfação”, observou 
o deputado Pedro Lupion (PP
-PR), presidente da Frente Parla-
mentar da Agropecuária.

O líder do governo no Con-
gresso, no entanto, frisou que “a 
Reforma Tributária, de todas as 
matérias em discussão, é a que 
está mais bem encaminhada”. 
Segundo Randolfe, a votação se-
rá concluída na semana entre 11 
e 15 de dezembro.

A maior dificuldade diz res-
peito aos 35 vetos presidenciais 
que precisam ser discutidos em 
sessão do Congresso. Por isso, 
ainda não há uma definição de 
quando o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), pre-
tende agendar o debate.

Congresso vai instalar hoje a comissão para avaliar a MP das subvenções de ICMS

Tudo o que tinha de 
ser negociado (sobre a 
MP) nós negociamos, e 
vamos para a comissão 
com a certeza de 
que vamos aprovar 
a matéria da melhor 
maneira para todos”

Randolfe Rodrigues  
(sem partido-AP), líder  

do governo no Congresso

Treze frentes parlamentares 
se uniram em um manifesto pa-
ra defender a derrubada do ve-
to integral do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ao projeto 
que prorroga a desoneração da 
folha de pagamento de 17 seto-
res da economia. O documen-
to é endereçado aos presiden-
tes da Câmara, Arthur Lira (PP
-AL), e do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG).

No texto, as lideranças afir-
mam que “a derrubada do veto 
é o caminho mais acertado para 

dar segurança e garantir os em-
pregos que serão impactados”. 
Os parlamentares afirmam que 
estão cientes de que o gover-
no fará uma proposta alternati-
va, mas alegam que não haveria 
tempo hábil para discutir a no-
va medida até 31 de dezembro, 
quando se encerra o benefício.

“Se o governo tem uma pro-
posta melhor, estamos abertos a 
discutir, mas não podemos cor-
rer o risco de que isso não se 
concretize até o fim deste ano”, 
afirma o presidente da Frente 

Parlamentar do Empreendedo-
rismo (FPE), deputado Joaquim 
Passarinho (PL-PA).

Além da FPE, assinam o do-
cumento as frentes do Comér-
cio e Serviços (FCS); da Agrope-
cuária (FPA); do Livre Mercado 
(FPLM); da Mulher Empreende-
dora (FME); da Mineração Sus-
tentável (FPMin); da Indústria 
(FPMI); do Material de Cons-
trução (FMC); de Máquinas e 
Equipamentos (FPMaq); em 
Defesa do Setor Coureiro e Cal-
çadista; do Biodiesel (FPBio); 

pelo Brasil Competitivo; e em 
Defesa da Desoneração da Fo-
lha de Pagamento.

De acordo com o senador 
Efraim Filho (União Brasil-PB), 
autor do projeto da desonera-
ção, as frentes já têm os votos ne-
cessários para derrubar o veto — 
inclusive, segundo ele, de parla-
mentares da base do governo —, 
e o maior desafio agora é conse-
guir pautar a votação. A expec-
tativa, disse o parlamentar, é de 
que o assunto seja apreciado no 
próximo dia 15.

Articulação para derrubar veto à desoneração

“algumas negociações ainda pre-
cisam ser concluídas para se de-
finir o presidente”.

Offshores

Além da instalação da comis-
são especial, o governo deve con-
tar com outra vitória hoje, com a 
aprovação, no plenário do Sena-
do, de dois projetos de lei que, 
juntos, somam cerca de R$ 25 bi-
lhões, segundo Randolfe. 

Um deles é o projeto que taxa 
os fundos dos bilionários — os 

Os moradores do Sol Nascente/Pôr do Sol ganharam uma rodoviária novinha
para dar mais conforto a quem usa o transporte público todos os dias na região.
E as obras não param, melhorando a vida da população. É trabalho que você
vê, com melhorias que você sente.

Nova rodoviária do
Sol Nascente/Pôr do
Sol. Mais conforto para
45mil passageiros de
ônibus.

Sol.�Mais�conforto�para
45�mil�passageiros�de
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O grande teste 
das frentes

Consideradas as grandes mobilizadoras de pautas e movimentos na Câmara e 
no Senado, as frentes parlamentares passarão por um grande teste na votação do 

veto à desoneração da folha de salários. É a primeira vez que pelo menos 15 frentes 
se unem e lançam uma espécie de coalizão pela derrubada de um veto. Até aqui, 
elas vinham ocupando espaço político, mas agiam separadamente. Se esse gesto 

de coalizão será suficiente para reduzir o poder dos líderes partidários, o painel de 
votações responderá em breve.

Vale lembrar: no governo do ex-presidente Jair Bolsonaro, as frentes ficaram tão 
poderosas que, inclusive, indicaram ministros — caso, por exemplo, da senadora Tereza 
Cristina (PP-MS), ex-ministra da Agricultura. No governo de Luiz Inácio Lula da Silva, os 
partidos retomaram esse poder das indicações, mas as frentes, se permanecerem unidas, 

arriscam se sobrepor aos líderes formais dos partidos.

CURTIDAS

SEGURANÇA

Castro acena ao bolsonarismo
Governador recria secretaria e entrega a delegado ligado a Ramagem e Flávio Bolsonaro. Justiça e Planalto veem manobra eleitoral

A
pesar de ter afirmado al-
gumas vezes que não re-
criaria a Secretaria de Se-
gurança Pública do Rio 

de Janeiro — extinta em 2019 por 
decisão do então governador Wil-
son Witzel —, o governador Cláu-
dio Castro não somente remon-
tou o órgão que controlará as 
ações das polícias Civil e Militar, 
como colocou à frente dele um 
delegado federal que tem cone-
xões com figuras de proa do bol-
sonarismo. Victor César Carvalho 
dos Santos, ex-superintendente 
da Polícia Federal no Distrito Fe-
deral, tem estreitas ligações com 
o hoje deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ) — ex-di-
retor-geral da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) no gover-
no Bolsonaro —, e com o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ). A 
escolha do governador foi recebi-
da com desconfiança pelo Minis-
tério da Justiça e Segurança Pú-
blica e pelo Palácio do Planalto.

A suspeita de setores do go-
verno federal é que a colocação 
de Victor dos Santos na secreta-
ria seja um cálculo político do go-
vernador fluminense, com vistas 
à eleição da Prefeitura do Rio de 
Janeiro, no próximo ano. Em fun-
ção da inelegibilidade do gene-
ral da reserva Walter Braga Net-
to, por oito anos, decretada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
em outubro, Ramagem ganhou 
força para ser o candidato do PL 
na disputa pelo Palácio da Cida-
de. A escolha de Victor dos San-
tos seria, na visão de setores do 
governo Lula, a reabertura, pelo 
governador fluminense, das pon-
tes com o bolsonarismo — que 
ficaram abaladas com o pedido 
de Castro de decretação da GLO 
(Garantia da Lei e da Ordem) 
restrita, nos portos e aeroportos 

Victor ocupou a Superitendência da PF no Distrito Federal por indicação do senador Flávio Bolsonaro

Waldemir Barreto/Agência Senado

 » FABIO GRECCHI
 » VICTOR CORREIA

fluminenses, e a aproximação 
com o ministro Flávio Dino.

Victor dos Santos foi indicado 
para a Superintendência da PF 
no DF pelo senador Flávio Bolso-
naro. Ficou no posto de outubro 
de 2021 até fevereiro. Além disso, 
ele teria sugerido ao então inter-
ventor na segurança do Distrito 
Federal, Ricardo Cappelli — hoje 
secretário-executivo do Ministé-
rio da Justiça —, que os presos na 
tentativa de golpe de 8 de janeiro 
ficassem em prisão domiciliar. A 
proposta não foi aceita.

Além do cálculo eleitoral, da 
parte do governo federal há, tam-
bém, a preocupação de que um 
nome ligado ao bolsonarismo 
possa causar algum ruído den-
tro da coordenação da GLO em 
curso no Rio. Por parte das for-
ças federais, isso levará a um mo-
do de atuação semelhante ao de 

São Paulo, cuja Secretaria de Se-
gurança está sob o comando do 
feroz antipetista Guilherme Der-
rite — as ações são coordenadas 
sob intenso cuidado para não 
desbordar na direção de um con-
fronto entre o governador Tarcí-
sio de Freitas e o governo federal.

Naturalidade

Por ora, a ordem é tratar com 
naturalidade a recriação da se-
cretaria fluminense e a coloca-
ção de Victor dos Santos para di-
rigi-la. Ontem, no Rio de Janeiro 
— onde esteve para participar de 
uma reunião de monitoramen-
to da GLO e de um evento na 
Fundação Getulio Vargas (FGV) 
sobre segurança portuária —, 
Ricardo Cappelli disse ver com 
bons olhos a recriação da pasta.

“Nossa relação institucional 

com o governo do Rio é boa, res-
peitosa. A gente vê com bons 
olhos a recriação da secretaria. 
Volto a dizer: a chave da segu-
rança pública é a integração. É a 
Polícia Militar, é a Polícia Civil, é 
a investigação com as forças os-
tensivas. É a gente ter mais inte-
gração. E a recriação da secreta-
ria vai nesse sentido. Me parece 
uma medida acertada do gover-
nador”, frisou. Castro também 
montou uma corregedoria unifi-
cada, para julgar policiais civis e 
militares investigados por irregu-
laridades administrativas.

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Justiça reconheceu 
que a GLO não é a medida ideal 
para o combate ao crime organi-
zado. Para ele, o melhor seria tri-
plicar o efetivo da PF ou “multi-
plicar por 10, 20” os quadros da 
Receita Federal.

Tensão entre 

PF e GSI 

ainda é alta

Depois de o ministro do Gabi-
nete de Segurança Institucional 
(GSI), general Marcos Antônio 
Amaro, afirmar, na segunda-fei-
ra, que a segurança do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva segue 
como responsabilidade exclusiva 
do órgão, fontes da Polícia Fede-
ral demonstraram que ainda há 
animosidade e desconfiança em 
relação aos militares lotados no 
GSI. Apesar de a afirmação de 
Amaro seguir as determinações 
de Lula, não blindou o general 
de críticas de integrantes da PF.

“Amaro só comenta esse ti-
po de coisa quando o presidente 
viaja?”, provocou uma fonte da 
corporação.

Depois dos ataques golpistas 
de 8 de janeiro, quando integran-
tes do GSI foram acusados de co-
nivência na invasão do Palácio 
do Planalto, o órgão busca recu-
perar a imagem desgastada. Uma 
das primeiras medidas depois do 
episódio foi uma extensa renova-
ção da equipe.

Fontes do GSI reconhecem que 
o órgão foi “infestado” de ideolo-
gia política no governo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, quando foi 
comandado pelo general da re-
serva Augusto Heleno. Mas, agora, 
a estratégia é reforçar o discurso 
de que é uma instituição de Esta-
do para afastar as desconfianças.

No início do ano, Lula esco-
lheu utilizar o aparato de segu-
rança da PF, mas, em junho, a se-
gurança presidencial voltou ao 
controle do GSI com a edição de 
um novo decreto. O movimento 

foi interpretado como uma der-
rota para a Polícia Federal e para 
o Ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino — que de-
fendia a manutenção da atribui-
ção com a corporação.

O decreto deu a possibilida-
de de parentes do presidente e 
do vice optarem pelo GSI ou pela 
PF. Na mudança, somente a pri-
meira-dama Janja escolheu con-
tinuar com a PF a protegê-la.

“A segurança da primeira-da-
ma ficou sob responsabilidade 
da Polícia Federal. A seguran-
ça do presidente da República, 
do vice-presidente e dos fami-
liares — filhos e filhas do presi-
dente da República — estão sob 
a responsabilidade do Gabinete 
de Segurança Institucional”, fri-
sou Amaro.

Essa possibilidade de escolha 
foi chamada pelo ministro-chefe 
da Casa Civil, Rui Costa, de “mo-
delo de segurança híbrido”. O de-
creto, porém, garantiu ao GSI a 
exclusividade na coordenação da 
proteção do presidente e do vice.

Sem um grupo de servidores 
próprio, o Gabinete de Segu-
rança Institucional conta com 
agentes cedidos das Forças Ar-
madas e de integrantes das for-
ças de segurança pública. Com 
a solicitação de Lula por uma 
ampliação da participação das 
corporações civis, foi criada a 
Coordenadoria de Apoio Poli-
cial para incluir os policiais fe-
derais escalados na segurança 
presidencial no primeiro se-
mestre — que tem apenas dois 
servidores da PF entre os mais 
de 800 agentes.

Apesar das farpas disparadas 
pela PF, no GSI a posição é de que 
o assunto está pacificado. Com as 
mudanças no Ministério da Justi-
ça — em função da indicação do 
ministro Flávio Dino para o Supre-
mo Tribunal Federal —, a expecta-
tiva é de que as tensões amenizem.

 » HENRIQUE LESSA

Vem cá para uma conversa

O ato das frentes parlamentares levou 
a equipe do Ministério da Fazenda a 
procurar o deputado Joaquim Passarinho 
(PL-PA) para negociar uma saída à 
desoneração da folha de salários que não 
passe pela derrubada do veto. Até aqui, 
não tem nada que leve os deputados a 
reverem a posição de retomada da lei 
aprovada no Parlamento.

Virou um monstrengo

É assim que os deputados têm se 
referido ao projeto de lei que regulamenta 
as offshores de energia eólica. É tanto 
“jabuti” incluído no texto, que há quem 
considere difícil aprovar tudo ainda hoje. 
A proposta foi apresentada pelo então 
senador Jean Paul Prates, atual presidente 
da Petrobras. O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, viajou com 
Lula e o governo ainda não se posicionou 
claramente sobre o tema.

O lobby foi forte

O setor de gás entrou forte para 
tentar modificar a proposta e incluir a 
energia termoelétrica no texto. Agora, 
o presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), que espera levar um portfólio de 
projetos aprovados da pauta verde para a 
COP28, em Dubai, nos Emirados Árabes, 
tenta salvar a lavoura.

Ensaio geral

Em sua sabatina para o Supremo 
Tribunal Federal, o ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Flávio Dino, 
vai enfrentar perguntas sobre o 8 de 
janeiro e sobre as decisões do STF a 
respeito — em especial, em relação 
ao ministro Alexandre de Moraes. 
A Operação Lava-Jato também será 
revisitada. A oposição tem levado 
esses dos temas à baila nas conversas 
informais e na tribuna do Senado.

OAB na pressão I/ A contar pelo 
que disse o presidente da seccional 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
em Minas Gerais, Sérgio Leonardo, 
na 24ª Conferência da Advocacia 
Brasileira, em Belo Horizonte, vem aí 
uma onda de defesa das prerrogativas 
dos advogados — em especial, a 
sustentação oral. “Não podemos aceitar 
que a democracia seja silenciada ou 
tolhida nas tribunas perante órgãos do 
Poder Judiciário”, afirmou.

OAB na pressão II/ O presidente 
nacional da Ordem, Beto Simonetti 
(foto), foi incisivo ao dizer que a 
independência do Judiciário não 
pode servir para “camuflar o abuso de 
autoridade”.

Nesse caminho.../ Se não houver 
uma autocontenção do STF, há quem 
aposte que os projetos no Legislativo 
podem ir muito além da limitação das 
decisões monocráticas.

Semana light/ Ao que tudo indica, 
a ideia é aproveitar esta semana de 
autoridades brasileiras em Riad, na 
Arábia Saudita, e em Dubai, para 
conseguir fechar os votos pró-Flávio 
Dino no Senado. Vai embolar tudo de 
12 a 15 de dezembro no Parlamento.

Reprodução/TV Justiça
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US$ 100 mil por uma morte
Suspeito de ter aderido ao Hezbollah, músico diz que recebeu a proposta em Beirute. Mas garantiu à PF que não cometeria tal crime

O 
músico carioca Michael 
Messias, de 43 anos, pre-
so no Rio de Janeiro no 
começo do mês, na Ope-

ração Trapiche, da Polícia Fede-
ral, mudou a versão que dera no 
depoimento sobre supostas liga-
ções com o grupo radical islâmi-
co Hezbollah. Conforme disse à 
PF, o sírio naturalizado brasileiro 
Mohamad Khir Abdulmajid teria 
lhe oferecido US$ 100 mil (apro-
ximadamente R$ 500 mil) para 
matar. Não fica claro, porém, de 
que forma ele agiria para que re-
cebesse a quantia — embora Mi-
chel tenha sido preso por sus-
peita de fazer parte de um plano 
para atacar insitutições ligadas 
à comunidade judaica no Brasil.

O Correio teve acesso ao de-
poimento. Em três páginas, Mi-
chel relata os detalhes do envol-
vimento com suspeitos de faze-
rem parte do Hezbollah. O músico 
contou que, durante a viagem que 
fez ao Líbano, Mohamad lhe ques-
tionou se teria coragem de matar 
alguém — teria afirmado ao inter-
locutor que “jamais” tiraria a vida 
de alguém. A abordagem foi no 
hall de um hotel de luxo, de fren-
te para o mar, em Beirute.

Depois disso, Michel disse ter 
se encontrado com um homem 
desconhecido, que usava más-
cara cirúrgica, calça jeans, tinha 
cabelos pretos e óculos escuros. 
Voltou a receber a proposta de 
US$ 100 mil para matar. O mú-
sico também teria sido questio-
nado pelo interlocutor se fazia 

parte de alguma facção crimino-
sa — como o PCC ou o Comando 
Vermelho, que dividem o contro-
le do tráfico de drogas e armas no 
Brasil. Respondeu que não.

Segundo Michel, assim que 
desembarcou em Beirute, foi le-
vado por Mohamad do aeroporto 
para o hotel onde ficou hospeda-
do. Conforme disse à PF, o músico 

teria sido indagado se o Brasil era 
um país violento e se conhecia 
membros de facções criminosas, 
pessoas procuradas pela polícia 
ou ex-policiais que seriam capa-
zes de cometer assassinatos.

Ajuda financeira

Na estada em Beirute, Michel 

admitiu à PF que foi ajudado fi-
nanceiramente por Mohamad. 
Em uma das conversas, disse que 
era o responsável pelo sustento 
da família e não podia contribuir 
por estar longe. O músico, então, 
pediu ao anfitrião no Líbano que 
depositasse R$ 500 na conta de 
sua mulher — o que teria sido fei-
to. Aos agentes federais, explicou 

qu, antes de voltar ao Brasil, re-
cebeu um maço de dinheiro (não 
soube dizer quanto era) para gas-
tar na viagem.

No primeiro depoimento à PF, 
Michel negou ter sido sondado 
para participar de alguma ati-
vidade terrorista em solo brasi-
leiro. Assegurou que foi ao Líba-
no para fazer apresentações de 

pagode, a convite de Mohamad.
O músico foi preso em Co-

pacabana, na zona sul do Rio 
de Janeiro, em 12 de novem-
bro. Os agentes da PF contaram 
com informações passadas pe-
lo Mossad — serviço israelen-
se de inteligência — e por uma 
das agências norte-americanas 
de informação.

O episódio gerou ruídos en-
tre os governos do Brasil e de 
Israel, por causa de uma nota 
emitida pelo gabinete do pre-
miê Benjamin Netanyahu. O 
texto dava a impressão de que 
a PF agiu sob as ordens da inte-
ligência israelense.

Na ocasião, o ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Flávio 
Dino, veio a público para afirmar 
que nenhuma nação estrangeira 
interfere em apurações da PF — 
que, segundo ele, estava no en-
calço de pessoas que suposta-
mente teriam ligações com gru-
pos radicais islâmicos e se pre-
paravam para praticar atenta-
dos. As investigações ganharam 
impulso depois do ataque do Ha-
mas a Israel, em 7 de outubro.

O Hezbollah é um grupo ex-
tremista islâmico, de vertente xii-
ta, que conta com apoio finan-
ceiro e logístico do governo do 
Irã. A facção controla econômi-
ca e politicamente o Líbano. É 
considerado terrorista por paí-
ses como Estados Unidos, Fran-
ça e Alemanha — o Brasil segue 
a classificação das Nações Uni-
das, que não define o Hamas ou o 
Hezbollah como terroristas. (Co-
laborou Fabio Grecchi)

No primeiro depoimento à PF, Michel disse que foi ao Líbano para uma apresentação de pagode. Mas foi indagado se mataria alguém por dinheiro

Reprodução/Redes sociais

 » RENATO SOUZA

A Guarda Civil espanhola 
prendeu dois irmãos brasileiros 
acusados de ligação com o grupo 
terrorista Estado Islâmico (EI). As 
detenções foram feitas em Mála-
ga, na segunda-feira. As autori-
dades do país europeu contaram 
com a participação da Polícia Fe-
deral (PF) e de agentes do Fede-
ral Bureau of Investigation (FBI).

De acordo com nota emitida 
pelo Ministério do Interior da Es-
panha, os irmãos — cujos nomes 
não foram divulgados — estavam 
“imersos em um processo de 

radicalização”. A operação con-
tra a dupla começou depois que 
os investigadores identificarem 
mensagens em aplicativos nos 
quais eles declaravam apoio ao 
grupo radical islâmico.

“Ambos consumiam e difun-
diam, por meio de seus perfis na 
internet, material multimídia de 
propaganda do Daesh (sigla em 
árabe do nome anterior do gru-
po). Entre esse material, havia 
atividades terroristas realizadas 
em diferentes lugares, manuais 
para confecção de explosivos e 

envenenamentos, segurança ci-
bernética, hacking, assim como 
documentos que justificam a vio-
lência da execução de ações sui-
cidas”, diz a nota conjunta dos 
ministérios do Interior e da De-
fesa espanhóis, aos quais a Guar-
da Civil é subordinada.

A suspeita é de que eles se-
riam recrutados para a atuação 
em atentados terroristas, prova-
velmente na Europa. Mas não 
se afasta a possibilidade de rea-
lizarem atentados em territó-
rio brasileiro. Os dois irmãos 

apresentaram, nas imagens, in-
dícios de fidelidade ao grupo e 
aos ideais dos terroristas radicais 
— que pregam a formação daqui-
lo que definem como califado, 
em uma grande região do Orien-
te Médio que abrange territórios 
de países como Iraque e Síria. As 
ações cruéis contra aqueles que 
consideram infiéis ficaram infa-
memente famosas, uma vez que 
as imagens de pessoas sendo de-
goladas correram as redes sociais.

As diligências das autorida-
des espanholas apontam que a 

dupla tinha, também, ligações 
com outros suspeitos de envol-
vimento com o Estado Islâmico 
que foram presos ou estão sendo 
investigados na Europa. Entre os 
documentos encontrados com os 
irmãos estariam planos para as-
sassinatos em massa.

As investigações prosseguem 
no Brasil e na Europa para apon-
tar se existe a participação de 
outros suspeitos. Uma das ca-
racterísticas do Estado Islâmi-
co é o recrutamento de pessoas 
nas comunidades muçulmanas 

em vários países. Nos quadros 
do grupo, há registros de cida-
dãos franceses, britânicos, nor-
te-americanos, suecos, belgas e 
até mesmo brasileiros. Depois 
de dominar uma parte expressi-
va do Iraque e da Síria, o grupo 
radical controla partes menores 
dos dois países depois de uma 
campanha militar que envolveu 
tropas russas, norte-americanas 
e de países europeus — que, ape-
sar disso, lutaram em lados dife-
rentes da guerra civil síria. (RS 
com Agência Estado)

Brasileiros presos na Espanha por conexões com o EI

O Plenário do Senado apro-
vou, ontem, o Projeto de Lei (PL) 
1.459/22, que facilita e acelera o 
processo de liberação de agro-
tóxicos no Brasil. A proposta al-
tera as regras para aprovação e 
comercialização de pesticidas e 
estipula prazo de 60 dias — para 
produtos com fórmula idêntica a 
outros já aprovados — a 24 me-
ses, para o registro de novos de-
fensivo agrícolas. Agora, o texto 
segue para sanção presidencial. 
O único voto contrário foi o da se-
nadora Zenaide Maia (PSD-RN)

Atualmente, o processo de 
registro e autorização de um no-
vo agrotóxico pode levar até cinco 
anos. O projeto foi relatado pelo se-
nador Fabiano Contarato (PT-ES), 
que buscou fazer um meio-termo 
entre o que pretendiam os rura-
listas e aquilo que defendiam os 
ambientalistas. Com isso, o rela-
tor concentrou no Ministério da 
Agricultura a responsabilidade de 
registrar os defensivos e atribuiu 
ao Ministério da Saúde — repre-
sentado pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
— a responsabilidade de apoiar 
tecnicamente os procedimentos.

Além disso, o Ministério do 
Meio Ambiente, sob competên-
cia do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), de-
verá coordenar o registro de pro-
dutos de controle ambiental.

Esse processo é a principal 
mudança de Contarato ao projeto 

inicial. Dessa forma, para que 
pesticidas e produtos semelhan-
tes possam ser pesquisados, pro-
duzidos, exportados, embalados, 
rotulados, importados, comercia-
lizados e utilizados, será preciso 
autorização de órgão federal.

Os agrotóxicos pendentes de 
autorização deverão passar por 
uma análise de risco social, am-
biental, econômico e de impac-
to na saúde. Depois desse estudo, 
os produtos que forem classifica-
dos de alto risco serão impedidos 
de obter registro.

Para a senadora Tereza Cristi-
na (PP-MS), o projeto “traz mo-
dernização, governança, agilida-
de, que desburocratiza os pestici-
das, os defensivos agrícolas, pa-
ra que a nossa agricultura, que é 
tão moderna, tão técnica, possa 
ter as moléculas, que são usadas 
lá fora, mais rapidamente aqui 
no nosso país”.

Segundo nota da Campanha 
Permanente contra os Agrotóxi-
cos e pela Vida, “o Brasil chegará 
a COP28, que se inicia nesta se-
mana em Dubai, com péssimas 
credenciais e muita dificulda-
de de sustentar na prática o seu 
discurso de pretensa liderança 
ambiental”. Diz, ainda, que “a 
sociedade brasileira organiza-
da conseguiu segurar esse pro-
jeto por quase 10 anos. Conse-
guimos reduzir alguns danos, 
porém o caráter central do pro-
jeto se manteve: facilitar ainda 
mais a liberação e o uso de agro-
tóxicos, e dificultar uma transi-
ção agroecológica”.

 » ALINE BRITO

MEIO AMBIENTE

Com um só voto contra, passa 
no Senado o “pacote do veneno”

COMUNICADO DE RECALL

JAGUAR F-PACE

SADCA2BY0RA725912 a SADCA2BYXRA729210 (Chassis não sequenciais)

Fabricados de 25 de outubro de 2022 a 21 de setembro de 2023

A Jaguar Brasil convoca os proprietários dos veículos Jaguar F-Pace, ano/modelo 2024, chassis finais RA725912 a RA729210,
fabricados de 25 de outubro de 2022 a 21 de setembro de 2023, a contatar um concessionário autorizado Jaguar para a
atualização gratuita do software do Módulo de Controle do Grupo Motopropulsor (PCM).

Componente envolvido: Módulo de Controle do Grupo Motopropulsor (PCM).

Defeito: possibilidade de que o motor de combustão interna não dê partida quando o veículo estiver em movimento e nesta condição o
veículo operará somente no Modo Veículo Elétrico (EV).

Risco: Nestes casos, quando o sistema de EV não puder mais impulsionar o veículo, este irá inesperadamente reduzir a velocidade e não será
possível dirigir o veículo corretamente, aumentando o risco de colisão, havendo, portanto, risco de lesões nos ocupantes do veículo e/ou
terceiros, e em casos mais graves, risco de fatalidade.

Até o momento nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução: Os concessionários autorizados Land Rover realização a atualização gratuita do software do Módulo de Controle do Grupo
Motopropulsor (PCM).

O tempo estimado para o reparo é de 1 hora.

Data de início do atendimento: 22 de novembro de 2023.

Informações de Contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha entre em contato com o Concessionário
Autorizado Jaguar de sua preferência, e, para agendar previamente a realização do serviço pelo telefone 0800 729 1420 para clientes
Jaguar. A ligação é gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta das 90h00 às 16h30 além do e-mail clientejaguar@jaguarbrasil.
com. bem como nas páginas das marcas na internetwww.jaguarbrasil.com.br e nas páginas do Facebook e Youtube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Jaguar Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto
atendimento a esta convocação.
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MEIO AMBIENTE

Cerrado devastado
Desmatamento aumenta pelo quarto ano consecutivo, em uma área equivalente a duas vezes o Distrito Federal

E
nquanto o desmatamen-
to no bioma da Amazônia 
apresentou queda nos últi-
mos meses, o desmatamen-

to no Cerrado avança. Pelo quar-
to ano seguido, o bioma perde es-
paço. Desta vez, foram destruídos 
11.011,7 km² de vegetação nati-
va entre agosto de 2022 e julho 
de 2023. Esse número correspon-
de a quase duas vezes o tamanho 
do Distrito Federal e representa 
um aumento de 3% em relação 
ao apurado no período anterior 
(10.688 km², quando a destruição 
do cerrado bateu recorde).

O levantamento é do projeto 
Prodes Cerrado, mantido pelo Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), órgão do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI). Os dados foram divulga-
dos ontem pelo Ministério do Meio 
Ambiente e Mudanças Climáticas. 

A maior parte do desmata-
mento no bioma se concentra 
em áreas privadas usadas para 
abertura de terras para agricultu-
ra, segundo os dados apresenta-
dos pelo ministério. Ou seja, 63% 
do desmatamento ocorreu em 
áreas particulares. O estado do 
Maranhão registrou a maior área 
de vegetação nativa suprimida 
(2.928 km²), seguido pelo Tocan-
tins (2.233 km²), pela Bahia (1.971 
km²) e pelo Piauí (1.127 km²). 

Os estados que apresentaram 
queda no desmatamento foram 
Goiás (18%), Mato Grosso (18%), 
Minas Gerais (12%) e Piauí (5%). 
Na outra ponta, as unidades da 
Federação com maior crescimen-
to no desmatamento foram Bahia 
(38%), Mato Grosso do Sul (14%), 

Tocantins (5%) e Maranhão (3%). 
Claudio Almeida, coordenador 

do Programa de Monitoramento 
da Amazônia e Demais Biomas 
Brasileiros analisa o levantamen-
to. “O Prodes é o dado que diz exa-
tamente o tamanho do desmata-
mento ano a ano. Existe uma cer-
ta estabilidade, a gente deu uma 
diferença de 3% a mais do que o 
ano anterior. Em anos anteriores, 
havia um aceleramento mais in-
tenso. Agora, existe uma certa es-
tabilização nesse dado, ainda que 
com esse viés de pequena alta no 
volume total”, avalia. 

Negacionismo

A ministra do Meio Ambiente e 
Mudanças Climáticas, Marina Sil-
va, afirmou que a divulgação dos 
dados representa uma mudança 
de política em relação à gestão 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
“Nós fizemos questão de colo-
car o dado antes da viagem exa-
tamente para mostrar que não é 
com negacionismo que se resolve 
o problema. É fazendo diagnósti-
co e apresentando soluções”. 

O governo apresentou o 

 » ISABEL DOURADO*

O cálice do Supremo
A indicação de Flávio Dino 

para o Supremo parece ser mais 
uma gota num cálice transbor-
dante. A oposição no Senado 
toma como provocação. Aconte-
ce logo depois da aprovação pelo 
Senado da PEC que restringe 
decisão monocrática que con-
trarie a maioria do Congresso, e 
também depois da reação irada 
de Gilmar Mendes, apoiador do 
nome de Dino para a vaga de 
Rosa Weber. Gota a gota o cálice 
foi enchendo. Há quatro anos, 
o Supremo abriu um inquérito 
por conta própria, sem Ministé-
rio Público, baseado no seu regi-

mento interno que, nessa parte, 
está superado pela Constituição 
de 1988. Afora o Ministro Marco 
Aurélio, que ironizou o feito, cha-
mando-o de “inquérito do fim 
do mundo”, ninguém mais falou. 
Esperava-se crítica da mídia, da 
OAB, do Senado, que julga minis-
tro do Supremo; mas ninguém 
falou. O veto de Dilma ao com-
provante do voto fora derrubado 
por 368 deputados e 56 senado-
res, mas a vontade desses 66% do 
Legislativo foi suspensa por um e 
anulada por oito do Supremo. Até 
a Constituição se tornou incons-
titucional, no marco temporal. 

O POVO TEM COBRADO NAS REDES SOCIAIS DA OAB, DA MÍDIA, DO SENADO, O SILÊNCIO OMISSO, ANTE FATOS QUE SALTAM AOS OLHOS DE QUEM QUER QUE LEIA A 
CONSTITUIÇÃO CIDADÃ. O INGREDIENTE QUE AINDA FALTAVA, O POVO, SURGIU NO DOMINGO, ENCHENDO QUATRO QUARTEIRÕES DA AVENIDA PAULISTA 

ALEXANDRE GARCIA

O Supremo legisla sobre drogas, 
examina aborto… e a Lei Maior 
está remendado em  abundância 
por Adin e ADPF do Supremo.

O povo tem cobrado nas 
redes sociais da OAB, da mídia, 
do Senado, o silêncio omisso, 
ante fatos que saltam aos olhos 
de quem quer que leia a Consti-
tuição Cidadã. O presidente do 
Senado encontra dificuldade em 
andar por terras mineiras sem ser 
cobrado. Cálice cheio, Rodrigo 
Pacheco e a OAB caíram da cama 
sobressaltados pelo pesadelo de 
que a independência de Poderes 
e o devido processo legal estavam 
abafados pela toga. Pacheco sen-
tiu e tocou a emenda que impe-
de um único juiz do Supremo de 

derrubar a decisão da maioria do 
Congresso. A OAB precisou ser 
sacudida na sua própria carne 
— ou no seu espírito de corpo, 
quando viu mais uma vez o regi-
mento interno do STF se sobre-
pondo à Constituição, no caso da 
ampla defesa, com sustentação 
oral impedida em agravo. Depois 
da nota em que a OAB afirma que 
“continuará insistindo para que o 
Tribunal cumpra as leis e a Cons-
tituição”, ainda veio um deboche 
de Moraes, ao negar mais defesa 
oral num agravo: “A OAB vai lan-
çar outra nota contra mim, vai 
dar mais uns 4 mil tuítes.”

Quatro dias depois, em Belo 
Horizonte, no Encontro Nacio-
nal da Advocacia, o presidente do 

Supremo teve que ouvir o presi-
dente da OAB/MG num veemente 
protesto, acompanhado por aplau-
sos, gritos e assobios de advogados 
de todo o país, numa cena em que 
todos, em pé, ovacionavam elo-
quentemente enquanto o minis-
tro Barroso permanecia sentado e 
calado. Depois, o ministro ainda 
confirmou a metamorfose do STF, 
lembrando que a corte combateu 
o negacionismo, o autoritarismo, 
falou em metas climáticas e erra-
dicação da pobreza, num discur-
so que confirma o viés político de 
uma corte constitucional. 

A PEC que impede decisão 
monocrática está na Câmara, 
agora. Mas depois que o deca-
no do Supremo, Gilmar Mendes, 

reagiu chamando de “pigmeus 
morais” os 52 senadores que 
aprovaram a PEC, inação da 
Câmara será sinal de repetição da 
subserviência. O discurso irado 
de Gilmar fala de “tacão autori-
tário escamoteado pela pseudo 
representação de maiorias even-
tuais” — praticamente rom-
pe com o Senado, no país sem 
poder moderador. O ingrediente 
que ainda faltava, o povo, surgiu 
no domingo, enchendo quatro 
quarteirões da Avenida Paulista, 
cobrando do Supremo a morte 
de Clériston Pereira da Cunha na 
Papuda e a volta à Constituição. 
Ao cálice transbordante, agora, 
foi acrescentada a indicação de 
Flávio Dino.

lançamento do novo PPCerrado 
(Plano de Ação para Prevenção 
e Controle do Desmatamento e 
das Queimadas do Cerrado). O 
anúncio do Plano ocorre na vés-
pera da Conferência do Clima da 
ONU (COP 28). O presidente Lu-
la (PT) e a Ministra do Meio Am-
biente e Mudanças Climáticas, 
Marina Silva, estarão presentes. 

O governo apontou os princi-
pais entraves para frear o desma-
tamento no Cerrado: a dificul-
dade de monitoramento da le-
galidade do desmatamento vin-
culado às cadeias produtivas; o 
baixo nível de reconhecimento 
dos territórios coletivos e unida-
des de conservação; a expansão 
agrícola, especulação fundiária 
e gestão hídrica ineficaz; mane-
jo inadequado do fogo. 

Na avaliação do professor do 
Departamento de Geografia da 
Universidade de Brasília, José So-
breiro Filho, há uma discrepân-
cia na preservação da Amazônia 
e do Cerrado. “Nota-se que, entre 
governos, temos um tratamento 
diferente para o Cerrado. Ele é é 
reconhecido, entre alguns pes-
quisadores, como uma área de 

sacrifício para a preservação da 
Amazônia”, comenta. 

Ele chama a atenção para a 
pressão da agroindústria sobre o 
bioma. “Os estados onde temos o 
maior desmatamento são exata-
mente onde há política de incen-
tivo à maior expansão da fron-
teira agrícola na América Latina 
— que é exatamente o Matopi-
ba (Maranhão, Tocantins, Bahia 
e Piauí)”, observa. 

“Nós temos, sim, um incenti-
vo histórico dentro de alguns go-
vernos anteriores no que se refe-
re ao Matopiba. A essa região se 
destina o agronegócio brasileiro, 
e ela emerge como uma zona de 
sacrifício em busca de uma ten-
tativa utópica da própria Amazô-
nia”, completa. 

Segundo o governo federal, a 
nova fase do PPCerrado terá co-
mo uma das suas metas “coorde-
nar e/ou alinhar o planejamento 
dos grandes empreendimentos 
e projetos de infraestrutura e de 
desenvolvimento da região vi-
sando a meta de desmatamento 
zero até 2030”. O plano tem pre-
visão de durar até 2027.

Na avaliação de Ana Caroli-
na Crisostomo, especialista em 
Conservação da WWF-Brasil e 
líder da estratégia de Conversão 
Zero, o anúncio do PPCerrado 
é positivo. No entanto, ela frisa 
que é fundamental o plano ter 
um senso de urgência. 

“Estamos diante de um cená-
rio que requer atenção a um bio-
ma que é estratégico para nos-
sa segurança hídrica e energéti-
ca, já que é o berço de oito das 12 
principais bacias hidrográficas do 
país, mas já observa redução de 
15% da vazão de seus rios”, alerta. 

O canal de violência contra a 
mulher — Ligue 180 — recebeu 
cerca de 1.525 ligações telefôni-
cas por dia de janeiro a outubro 
deste ano. O número reforça o 
grande incidência de denúncias 
de agressões contra brasileiras.  

Até outubro deste ano, 74.584 
denúncias de violência contra a 
mulher foram registradas pelo 
canal de denúncia. Em compara-
ção ao mesmo período de 2022, 
houve um aumento de 899 casos 
— pouco mais de 1%. 

A questão racial é evidente 

nos dados. Das 51.941 denún-
cias registradas, 31.931 partiram 
de mulheres negras — o equiva-
lente a 61%. A violência psicoló-
gica é a denúncia mais frequen-
te, contabilizando 72.993 casos. A 
violência física vem em segundo, 
com 55.524 ocorrências; e, logo 
depois, a violência patrimonial, 
com 12.744. 

Já a violência sexual apare-
ce com 6.669 casos, cárcere pri-
vado com 2.338, violência mo-
ral somando 2.156 ocorrências 
e tráfico de pessoas com 41 de-
núncias. De acordo com os da-
dos, 73,86% dos casos ocorrem 

 » MARINA DANTAS*

LIGUE 180

Violência contra a mulher 
leva a 1,5 mil denúncias/dia

na casa da vítima e de familiares. 
Geograficamente, os estados 

com maior registro de denún-
cias são São Paulo (22,26%), Rio 
de Janeiro (17,12%) e Minas Ge-
rais (10,17%). 

Para ampliar o acesso das mu-
lheres vítimas e da população aos 
canais de denúncia – Ligue 180, o 
Ministério das Mulheres implan-
tou o atendimento via Whatsapp 
pelo número (61) 99610-0180. O 
número 180 continua a receber 
denúncias anônimas e gratuitas, 
por telefone fixo ou celular. 

Como forma de acolher as 
mulheres em situação de vul-
nerabilidade, o programa Mu-
lher Viver sem Violência retor-
nou à ativa em março deste ano 
com o anúncio de 40 novas Casas 
da Mulher Brasileira, em parce-
ria com o Ministério da Justiça e 

Segurança Pública (MJSP). 
Atualmente, há sete casas em 

funcionamento nas capitais. Elas 
ficam em Boa Vista, Fortaleza, 
São Luís, Campo Grande, Ceilân-
dia/Brasília, São Paulo e Curitiba. 
Para as mulheres indígenas, a Ca-
sa da Mulher Indígena por Bio-
ma prevê acolhimento e apoio 
especializado. A parceria com o 
Ministério dos Povos Indígenas 
(MPI) abrange a Caatinga, Mata 
Atlântica, Cerrado, Pampa, Pan-
tanal e Amazônia. A promoção 
de conscientização direcionada a 
estados e municípios irá destinar 
cerca de R$ 1,5 milhão de fundos 
para a compra de equipamentos 
para os Centros de Referência de 
Atendimento à Mulher (CRAMs).

*Estagiárias sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza Casa da Mulher Brasileira em Ceilândia: assistência às vítimas 

 PAULO H CARVALHO/Agência Brasília

Estamos diante de um cenário que requer 
atenção a um bioma que é estratégico para nossa 
segurança hídrica e energética, pois é berço de 
oito das 12 principais bacias hidrográficas do país”

Ana Carolina Crisostomo,  

especialista em conservação da WWF-Brasil 
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0,24%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.320

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,872
(- 0,57%)

22/novembro                            4,902

23/novembro 4,907

24/novembro 4,898

27/novembro 4,899

Bolsas
Na terça-feira

0,64%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        23/11         24/11          27/11 28/11

126.576 126.538

Euro

R$ 5,355

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24

Ao ano

CDI

12,15%

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

Matriz limpa é trunfo 
do Brasil na COP28
País quer ser protagonista e atrair investimentos para energia renovável 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva chegou on-
tem a Riad, capital da 
Arábia Saudita, onde se 

encontrou com o príncipe her-
deiro do país, Mohammed bin 
Salman. “Conversamos sobre in-
vestimentos sauditas no Brasil 
em diversos setores e sobre o 
potencial de exportações brasi-
leiras”, escreveu Lula no X, an-
tigo Twitter, após o encontro. O 
presidente estava acompanhado 
de vários dos ministros que inte-
gram a comitiva brasileira.

A visita a Riad é a primeira eta-
pa da viagem de Lula ao Orien-
te Médio, que tem como pon-
to alto a participação na Confe-
rência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, a COP28, 
que ocorrerá em Dubai, nos Emi-
rados Árabes Unidos, desta quin-
ta-feira, 30 de novembro até 12 
de dezembro. Ontem, o minis-
tro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, declarou que o Brasil 
vai à conferência para “protago-
nizar a transição energética justa 
e inclusiva”. De acordo com ele, o 
país quer apresentar ao mundo a 
sua matriz energética renovável 
e as potencialidades nas áreas de 
biocombustíveis, energia solar e 
energia eólica.

Silveira integra a comitiva mi-
nisterial que está na Arábia Sau-
dita desde antes da chegada de 
Lula. “Nós já estamos aqui há 
dois dias, coordenados pelo mi-
nistro Rui [Costa], junto ao mi-
nistro Silvio [Costa Filho], apre-
sentando para eles, que têm uma 
matriz muito dependente dos 
combustíveis fósseis, as grandes 
potencialidades do Brasil nas 
energias renováveis”, afirmou 
Silveira a jornalistas, citando os 
chefes da Casa Civil e do Ministé-
rio dos Portos e Aeroportos, res-
pectivamente.

“Nós vamos à COP28 para 

 » VICTOR CORREIA

O presidente da República em 
exercício, Geraldo Alckmin, afir-
mou ontem, durante abertura da 
reunião de instalação do Fórum 
Mdic de Comércio e Serviço, que 
o governo estuda a criação de um 
programa para ajudar empresas 
que estejam com dificuldade de 
pagar dívidas. O programa — que 
já está em elaboração, mas ainda 
não tem data para lançamento — 
foi inspirado no Desenrola Brasil, 
voltado a pessoas físicas endivi-
dadas ou inadimplentes. 

“Nós estamos discutindo o 
Desenrola Empresas, para aju-
dar aquelas que tiveram difi-
culdades de sair (das dívidas)”, 
afirmou Alckmin, que é também 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic). Ele destacou o alcance 
do Desenrola Brasil. “Até ago-
ra, quase 2 milhões de pessoas 
deixaram de estar negativadas”, 
mencionou. “Milhões de pes-
soas que voltaram a ter crédito, 

voltaram para o comércio.”
Alckmin explicou que “mui-

tas empresas ainda estão lidando 
com problemas decorrentes da 
época da pandemia da covid-19 
e enfrentam dificuldades. Assim, 
é essencial promover uma dis-
cussão, da mesma forma como 
se buscou o programa Desenro-
la para ajudar as pessoas, visan-
do criar algo semelhante para as 
empresas”, pontuou a jornalistas, 
em coletiva após o evento.

Para Cristina Franco, presi-
dente do conselho da Associação 
Brasileira de Franchising (ABF), 
que participou do Fórum, a me-
dida seria muito importante pa-
ra empresas que estão passando 
por recuperação desde a pande-
mia. “Diferentes setores do vare-
jo e dos serviços foram extrema-
mente impactados pela pande-
mia. É um custo que as empresas 
carregam, e elas estão endivida-
das. Então, seria uma medida ex-
tremamente benéfica. É impor-
tante ter essa atenção, esse olhar 
para o CNPJ, da mesma maneira 

 » FERNANDA STRICKLAND

Governo terá Desenrola para empresas

inadimplênCia

alckmin: muitas firmas ainda lidam com problemas da covid-19

Iano Andrade / CNI

que teve para o CPF”, comparou.
Aos jornalistas, Alckmin 

também reafirmou que o go-
verno discute restabelecer a 
incidência do Imposto de Im-
portação (II) para compras 
internacionais on-line de até 
US$ 50 (R$ 250). Hoje, compras 
até esse valor feitas por meio 
de plataformas de comércio 

eletrônico são isentas do tri-
buto federal, mas pagam o 
ICMS estadual de 17%. O Mi-
nistério da Fazenda já admitiu 
rever a isenção, mas o impos-
to seria menor ao das opera-
ções acima de US$ 50, que pa-
gam 60%. Segundo Alckmin, a 
questão vai ser discutida com 
os setores envolvidos.

protagonizar a transição energé-
tica justa e inclusiva, e nós quere-
mos defender que ela seja obriga-
tória, como disse o papa Francis-
co, para que possamos proteger o 
planeta. Mas, no caso do Brasil, 
especialmente, gerar oportuni-
dades de emprego e renda, com-
bater desigualdades, fazer inclu-
são social, que é o grande objeti-
vo do governo do presidente Lu-
la”, acrescentou o ministro.

No início de outubro, o pon-
tífice divulgou um texto no qual 
afirma que “o mundo está des-
moronando” e que as medidas 
para uma transição energética 
precisam ter três características: 
“que sejam eficientes, que se-
jam obrigatórias e que possam 
ser monitoradas”. Francisco se-
ria uma das mais importantes 
personalidades da COP28, mas, 
ontem, o Vaticano informou que, 

por problemas de saúde, ele não 
comparecerá à reunião.

O príncipe Mohammed bin 
Salman é um personagem con-
troverso. Ele foi acusado, por 
exemplo, de ter ordenado o as-
sassinato do jornalista saudita 
Jamal Khashoggi. Também foi ele 
que deu ao então presidente Jair 
Bolsonaro as joias que o ex-man-
datário tentou manter em seu 
acervo pessoal.    

Hoje, o presidente Lula terá 
encontro com empresários sau-
ditas e, em seguida, desloca-se 
para Doha, no Catar, onde, além 
de encontrar autoridades do 
país, pretende apresentar a in-
vestidores o Plano de Aceleração 
do Crescimento (PAC) e o Plano 
de Transformação Ecológica do 
Brasil. No próximo domingo, de-
pois de participar da COP28, Lu-
la parte para a Alemanha.

lula cumprimenta o príncipe herdeiro mohammed bin Salman: investimentos e comércio na agenda 

 Ricardo Stuckert / PR

Puxado pela alta dos 
alimentos, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo 15 (IPCA-15), uma 
prévia da inflação oficial, 
subiu 0,33% em novembro, 
ficando bem acima do 0,21% 
verificado em outubro. 
Segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), dos nove grupos 
pesquisados, oito mostraram 
elevação de preços. O grupo 
de alimentação e bebidas 
avançou 0,82%, após cinco 
meses seguidos de queda. 
Com o resultado de outubro, 
o IPCA-15 acumula alta de 
4,30% no ano e de 4,84%  
em 12 meses.

 » Alimentos puxam 
inflação para cima

www.portaldocomercio.org.br.
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RAPIDINHAS

Até os gênios erram. O bilionário americano 
Warren Buffett, um dos investidores de 
melhor desempenho em todos os tempos, 
vendeu sua participação na empresa indiana 
de serviços financeiros Paytm por US$ 150 
milhões. Em 2018, Buffett tinha pago US$ 260 
milhões pela companhia — em apenas cinco 
anos, viu evaporarem US$ 110 milhões.

Dados do IBGE mostram que o cultivo de sorgo 
granífero (o mais plantado no Brasil entre os 
cinco grupos existentes) é a atividade agrícola 
que mais cresce no país. De janeiro e outubro 
de 2023, a área plantada aumentou 24% em 
relação ao mesmo período de 2022, enquanto 
a produção deverá crescer quase 50%.

Os índices de inadimplência medidos pela empresa 
de inteligência analítica Boa Vista estão em queda. 
Em outubro, caíram 0,9% em relação a setembro, 
mês que já havia registrado redução de 3%. “Foi o 
quarto recuo consecutivo do indicador, o que já era 
esperado em função da melhora observada mês a 
mês “, diz Flávio Calife, economista da Boa Vista.

A falta de filtros para publicações inapropriadas 
e as frases carregadas de intolerância de Elon 
Musk provocaram a debandada de anunciantes 
da rede social X, ex-Twitter. Segundo o jornal 
The New York Times, a conta será salgada: o 
equivalente a US$ 75 milhões em publicidade 
deixarão de ser anunciados na plataforma.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Enquanto as plataformas estão isentas, as 
varejistas têxteis brasileiras dizem enfrentar 

uma carga tributária que chega a 80% 

Como o Brasil driblou a 
crise dos fertilizantes
Lembra da crise dos fertilizantes? O agro 
brasileiro demonstrou notável capacidade de 
adaptação após a explosão de preços causada 
pelo conflito entre Rússia e Ucrânia. Desde 
então, o país estruturou acordos de importação 
com outros países, como Estados Unidos e 
Canadá, reduzindo a dependência da Rússia. 
Resultado: não há mais crise. Atualmente, o 
Brasil ocupa a quarta posição no ranking global 
de consumo de fertilizantes, sendo também o 
maior importador mundial desses insumos.

China invade mercado 
automotivo brasileiro e 
preocupa rivais
As montadoras instaladas no Brasil estão 
preocupadas com a ofensiva chinesa no mercado 
automotivo nacional. Apesar de o país asiático 
ter um longo histórico de fracassos por aqui — 
basta lembrar de marcas malsucedidas como 
Chana Motors, Dongfeng, Lifan e Geely —, desta 
vez a história parece ser diferente. Empresas 
como BYD e GWM chegaram ao país com uma 
combinação poderosa: preços competitivos 
e bons recursos tecnológicos. Ou seja, os 
fiascos do passado dificilmente se repetirão.

Isenção do Imposto de 
Importação de bens de até 

US$ 50 mobiliza o Congresso
Dois colegiados do Congresso — a Frente Parlamentar 
Mista do Empreendedorismo e a Frente Parlamentar 
do Comércio e Serviços — anunciaram apoio ao PL 
1623/2023, do deputado Júlio Lopes (PP/RJ), que trata 
da revogação de isenção do Imposto de Importação 
dos bens de até US$ 50  (equivalentes a cerca de 
R$ 250). A isenção, que beneficia as plataformas 
internacionais de e-commerce, foi adotada neste 
ano pelo governo federal, no âmbito do programa 
Remessa Conforme. As frentes estão preocupadas 
com a falta de isonomia tributária e defendem 
que o texto do relator da matéria, Paulo Guedes 
(PT-MG) — aliado do governo, ressalte-se —, seja 
aprovado no próximo dia 13. Enquanto as plataformas 
estão isentas, as varejistas têxteis brasileiras dizem 
enfrentar uma carga tributária que chega a 80% em 
sua cadeia de valor. Não à toa, a produção nacional 
de vestuário caiu cerca de 10% de janeiro a setembro 
em comparação com o mesmo período de 2022.

Indústria química sofre com 
concorrência chinesa
A Associação Brasileira da Indústria Química (Abiquim) 
prevê que o setor encerrará 2023 com o segundo maior 
deficit comercial da história. Entre janeiro e outubro, as 
importações de produtos químicos somaram US$ 52 
bilhões, enquanto as exportações totalizaram US$ 12,2 
bilhões — o saldo negativo, portanto, foi de US$ 39,9 
bilhões. Até o fim do ano, o valor deverá chegar a US$ 47 
bilhões. A entidade aponta um culpado pelo problema: 
“Os produtos de origem asiática com preços predatórios.”

DESONERAÇÃO

“É preciso ampliar o debate”
Em entrevista ao CB.Poder, presidente do Conselho do Sesi diz que redução de custos da folha deve ser atrelada a estratégia econômica 

O 
presidente do Conselho 
do Sesi, Vagner Freitas, 
defendeu, ontem, a am-
pliação do debate sobre 

a desoneração da folha de paga-
mento das empresas. Após ser 
aprovada por uma imensa maio-
ria dos parlamentares no Con-
gresso Nacional, a prorrogação 
da medida, adotada desde 2011, 
foi vetada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na semana 
passada, o que gerou reações du-
ras de integrantes do Legislativo 
e da classe empresarial.

Freitas foi entrevistado, on-
tem, no programa CB.Poder, par-
ceria do Correio e da TV Brasília. 
Para ele, a Contribuição Previ-
denciária Patronal (CPP), intro-
duzida no governo Dilma Rous-
seff (PT), poderia gerar desequi-
líbrio entre setores empresariais. 
A CPP prevê o pagamento de alí-
quotas de 1% a 4,5% sobre a re-
ceita bruta, em vez de 20% sobre 
a folha de salários, para 17 seto-
res que são grande empregado-
res de mão de obra.

“(A discussão) não é se é bom 
ou ruim. Depende de para quê 
vai se fazer. Depende de qual se-
tor da economia vai ser incenti-
vado a ter maior produção. E eu 
acho que é muito ruim que você 
tenha os salários dos trabalhado-
res defasados, ou que tenha de-
missão, porque isso só atrapa-
lha no serviço geral, no produto 
final”, defendeu. 

“Eu não consigo ver esse ma-
niqueísmo de ‘é bom ou é ruim’. 
Depende da estratégia que o go-
verno tenha para determinadas 
áreas, para que você possa ser 
competitivo e, obviamente, pres-
tar serviço para a sociedade. En-
tão, eu não sou contra a desone-
ração”, acrescentou. 

Vagner Freitas: o Brasil precisa 
qualificar a mão de obra

 Kayo Magalhaes/CB » RAPHAEL PATI*

Vagner Freitas comentou tam-
bém a questão da substituição 
dos combustíveis fósseis por ma-
térias primas renováveis. Segun-
do ele, o Brasil tem muito a avan-
çar na transição energética. “Se 
nós tivermos investimento em 
tecnologia para deter informa-
ção e inteligência da nova matriz 
energética, o Brasil pode ser o pri-
meiro no mundo nas condições 
de vida, que é o que importa, no 
final das contas, com as pessoas 
felizes e vivendo bem”, afirmou. 

Freitas disse esperar que o Es-
tado brasileiro utilize mais o Se-
si, além de outras entidades que 
promovem a educação. “Nós pre-
cisamos de conhecimento. Para 
isso, temos que criar profissio-
nais no Brasil, para que  não se-
jamos apenas exportadores de 
commodities. Quando eu falo 
que a indústria pode desenvol-
ver o Brasil, é a indústria atrela-
da à educação, à qualificação da 
mão de obra”, explicou.

*Estagiário sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

O mercado de trabalho está 
robusto: devemos encerrar 
o ano com uma taxa de 
desemprego baixa, de 7,5%”

Alexandre Manoel, economista-chefe da 

AZ Quest e ex-secretário de Planejamento

R$ 3 
BILHÕES

é quanto o Brasil desperdiça por ano com produtos 
alimentícios descartados por vencimento do prazo. 
O dado alarmante é da Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras)

Odd Andersen/AFP

Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

 Marcelo Ferreiro/CB

COMUNICADO DE RECALL

A Land Rover Brasil convoca os proprietários dos veículos Land Rover Range Rover Velar, chassis finais de RA369987 a RA381208, Defender 110, chassis finais de
R2262805 a R2266358, todos ano/modelo 2024 e, fabricados de 03 de novembro de 2022 a 23 de setembro de 2023, a contatar um concessionário autorizado Land Rover
para agendar a atualização gratuita do software doMódulo de Controle doGrupoMotopropulsor (PCM).

Componente envolvido:Módulo de Controle doGrupoMotopropulsor (PCM).

Defeito: possibilidade de que o motor de combustão interna não dê partida quando o veículo estiver em movimento e nesta condição o veículo operará somente no Modo
Veículo Elétrico (EV).

Risco: Nestes casos, quando o sistema de EV não puder mais impulsionar o veículo, este irá inesperadamente reduzir a velocidade e não será possível dirigir o veículo
corretamente, aumentando o risco de colisão, havendo, portanto, risco de lesões nos ocupantes do veículo e/ou terceiros, e em casosmais graves, risco de fatalidade.

Até omomento nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução:Os concessionários autorizados Land Rover realização a atualização gratuita do software doMódulo de Controle doGrupoMotopropulsor (PCM).

O tempo estimado para o reparo é de 1 hora.

Data de início do atendimento: 22 de novembro de 2023.

Informações de Contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha entre em contato com o Concessionário Autorizado Land Rover de sua
preferência, e, para agendar previamente a realização do serviço, com a Central de Relacionamento pelo telefone 0800 012 2733 para clientes Land Rover. A ligação é
gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta das 09h00 às 16h30 além dos e-mails cliente@landrover.com.br bem como nas páginas da marca na internet
www.landrover.com.br, e nas páginas do Facebook e Youtube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Land Rover Brasil adota estamedida e destaca a importância dopronto atendimento a esta convocação.

LAND ROVER DEFENDER 110

SALEA7BY0R2262805 A SALEA7BYXR2266358
(Chassis não sequenciais)

LAND ROVER RANGE ROVER VELAR

SALYA2BY0RA369987 a SALYA2BYXRA381208
(Chassis não sequenciais)
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Israel e Hamas se 
acusam de violar trégua 
No quiNto dia de acordo, grupo extremista LIBERTA DEZ REFÉNS ISRAELENSES, iNcluiNdo seis idosas. exército acusa facção de 
detoNar explosivos e ferir soldados. familiares de prisioNeiros palestiNos soltos duraNte cessar-fogo falam ao CORREIO

o 
quinto dia do acordo 
entre Israel e o Hamas 
— e o primeiro desde a 
extensão da trégua, na 

segunda-feira — foi permea-
do pela troca de acusações de 
violação do cessar-fogo entre 
as partes. Mais 12 reféns fo-
ram libertados pelo grupo ex-
tremista, incluindo dois tailan-
deses. Entre os dez israelenses 
que deixaram o cativeiro de-
pois de 53 dias, estão seis ido-
sas, uma adolescente e a mãe. 
A viúva Ditza Heiman, 84 anos, 
uma das fundadoras do kibbutz 
Nir Oz, é a mais velha do gru-
po. Gabriela Leimberg, 59; a fi-
lha Mia, 17; Clara Merman, 63; 
e Ofelia Roitman, 77, migraram 
da Argentina. 

Tamar Metzger, 78, voltou so-
zinha da Faixa de Gaza, sem o 
marido, Yoram. Noralin “Nataly” 
Babadilla, 60, teve o marido as-
sassinado durante o massacre 
de 7 de outubro. Ada Sagi, 75, co-
memoraria o aniversário ao lado 
da família em 20 de outubro. Me-
riav Tal, 53, foi sequestrada com 
os enteados Yagil e Or, soltos na 
segunda-feira; o marido, Yair, se-
gue em Gaza. A previsão é de que 
mais dez israelenses capturados 
ganhem a liberdade hoje.

“Vamos libertar todos os re-
féns”, declarou o primeiro-minis-
tro Benjamin Netanyahu. “Des-
truiremos essa organização ter-
rorista (Hamas) e nos assegura-
remos de que Gaza deixe de ser 
uma ameaça para Israel”, acres-
centou. O premiê se reunirá ho-
je com representantes de kibbut-
zim do sul de Israel que foram 
atacados pelos extremistas.

Em entrevista ao Correio, 
por telefone, Rafael Rozenszajn, 
major e porta-voz das Forças de 
Defesa de Israel (IDF), assegu-
rou: “Não violamos, em nenhum 
ponto, esse esforço de trégua”. 
“Nesta terça-feira, o Hamas rea-
lizou dois ataques com três ex-
plosivos em dois locais diferen-
tes, no norte da Faixa de Gaza. 
Eles provocaram ferimentos em 
diversos soldados”, disse o ofi-
cial, que nasceu no Rio de Janei-
ro e vive há 20 anos em Israel. Ele 
assegurou que as tropas revida-
ram disparos feitos pelo Hamas 
depois das explosões.

 » rodrigo craveiro

Extremistas do Hamas e da Jihad Islâmica acompanham as reféns Ada Agi, 75 anos, e Tamar Metzger, 78, durante a libertação: 53 dias no cativeiro 

 afp

Segundo Rafael, o grupo ex-
tremista tinha acordado não se-
parar as crianças das mães. “Es-
tão descumprindo o acordo. 
Além disso, três civis foram 
assassinados no cativeiro.” 
Ele explicou que as IDF loca-
lizaram 500 entradas de túneis 
sob Gaza. Em um deles, debai-
xo de um hospital, os soldados 
apreenderam uma bolsa com o 
nome do kibbutz de Be’eri.

O major das IDF acusou o Ha-
mas de usar civis como escudos 
humanos, de almejar a morte do 
maior número de moradores de 
Gaza e de disseminar mentiras. 
“O Hamas disse que os nossos 
helicópteros foram os responsá-
veis pela matança de jovens na 
rave, em 7 de outubro. É como 
falar que os judeus acionaram 
as câmaras de gás durante a Se-
gunda Guerra”, ironizou Rafael. 

Mahmoud Mardawi — mem-
bro da Liderança Política do Ha-
mas — afirmou ao Correio que 
a localização dos “prisioneiros 
civis” na Faixa de Gaza está sob 
controle de várias facções e fa-
mílias palestinas. “Isso se deve 
aos bombardeios por terra e ar e 
pelos disparos de artilharia. De-
pois do bombardeio e da morte 
daqueles que os detinham, eles 
ficaram desaparecidos durante 

dias em Gaza, até que foram en-
contrados”, explicou. “Algumas 
das famílias de detidos foram di-
vididas entre mais de uma fac-
ção. Encontrá-los e reuni-los exi-
ge condições apropriadas.”

Mardawi rejeitou as acusações 
de Israel sobre um suposto des-
respeito do cessar-fogo por par-
te do Hamas. “O inimigo é quem 
viola a trégua e não a respei-
ta. Cada violação receberá uma 

Ao fim de uma complexa ope-
ração, equipes de resgate conse-
guiram salvar, ontem, 41 traba-
lhadores que ficaram presos por 
17 dias em um túnel que desa-
bou no norte da Índia. Uma mul-
tidão — entre familiares, autori-
dades e curiosos — acompanhou 
a saída do grupo, recebido com 
aplausos. “Sinto-me totalmente 
aliviado e feliz com o sucesso do 
resgate”, celebrou o ministro dos 
Transportes da Índia, Nitin Ga-
dkari, em um comunicado. “Es-
se resultado foi alcançado pelos 
esforços coordenados de inúme-
ras agências, em uma das maio-
res operações de resgate dos úl-
timos anos”, assinalou.

O acidente na construção do tú-
nel Silkyara, no estado de Uttara-
khand, no Himalaia, ocorreu em 12 
de novembro. Desde então, resga-
tistas iniciaram uma frenética ope-
ração para salvar o grupo. Presos 
em uma área com 8,5 metros de 
altura e cerca de dois quilômetros 
de comprimento, os homens so-
breviveram graças a um pequeno 
duto pelo qual foi bombeado oxi-
gênio e pelo qual também houve o 
envio de alimentos e água.

Visivelmente debilitados e 
exaustos, os operários saíram 
do túnel por um tubo de aço de 
57 metros de extensão, em ma-
cas com rodas. Receberam guir-
landas e foram encaminhados, 

Volta à superfície após 17 dias de pesadelo
ÍNDIA

Trabalhador é amparado ao sair do túnel: todos os 41 foram salvos

 afp

em seguida, para as ambulâncias 
que já os aguardavam.

Em fotos compartilhadas pe-
los socorristas nas redes sociais, 
foi possível ver homens sorrin-
do e fazendo sinais de vitória à 
medida que finalizavam a per-
furação, através das toneladas de 
terra, concreto e entulho que blo-
queavam os trabalhadores.

Após o desabamento, os traba-
lhos de resgate esbarraram em su-
cessivos obstáculos. A operação 
foi dificultada pela queda de es-
combros e por consecutivas ava-
rias das máquinas de perfuração, 
cruciais para a retirada do grupo.

As equipes de resgate tam-
bém começaram a cavar um 

poço vertical no topo do morro 
onde está localizado o túnel, uma 
operação complexa em uma área 
que já havia registrado um des-
moronamento.

Aflitos, familiares assistiam a 
todo o processo. Na semana pas-
sada, uma câmera também foi 
introduzida no duto, o que per-
mitiu que parentes e amigos vis-
sem os trabalhadores.

O túnel Silkyara faz parte do 
projeto da rodovia Char Dham, do 
primeiro-ministro Narendra Modi, 
projetado para melhorar as cone-
xões com quatro dos locais de cul-
to hindu mais importantes do país, 
assim como com regiões que fa-
zem fronteira com a China.

resposta para que o inimigo não 
acredite que pode fazer o que 
achar adequado”, ameaçou. 

Presos palestinos

Mais 30 presos palestinos fo-
ram libertados ontem. Desde o 
início da trégua, em 24 de no-
vembro, 180 detentos deixaram 
as prisões israelenses. De Jeru-
salém Oriental, Arif Hamad, avô 
de Nafuz Hammad, palestina de 
16 anos condenada a 12 por es-
faquear uma mulher em 2021, 
contou ao Correio que a neta foi 
libertada na segunda-feira. “Eu 
me sinto bem agora, porque ela 
está fora da cadeia. Ela está bem, 
e eu agradeço a Deus por isso.”

Detida por dois meses em Is-
rael, Hanan El Barghouti, 59, foi 
solta na sexta-feira, primeiro dia 
do acordo. Por telefone, de Ra-
mallah (Cisjordânia), Aman Nafa, 
59, contou que a cunhada ficou 
em Damound, prisão para mu-
lheres. “Ela nos disse que desliga-
vam as luzes das 18h às 6h e que 
tomaram os seus livros, inclusi-
ve um exemplar do Corão. Ha-
nan dividia a cela com mais dez 
pessoas, enquanto a capacidade 
era para seis. Cinco detentas dor-
miam no chão”, comentou Ha-
nan, esposa de Nael Barghouti, 
preso entre 1978 e 2022. “Hanan 
perdeu peso, mas se sente forte. 
Dois mil palestinos estão em pri-
são administrativa, assim como 
ela — sem condenação formal.”

Palestinos fogem do norte para o sul de Gaza, pela estrada Salaheddine

mahmud Hams/afp

Hanan El Barghouti, 59 anos, libertada após dois meses na prisão

arquivo pessoal 

Eu acho...

“Nossos objetivos 
são devolver to-
dos os reféns e des-
mantelar a capa-
cidade militar do 
Hamas. Para isso, 

precisamos continuar com a in-
cursão terrestre. No momento, es-
tamos cercando o norte de Gaza 
e atuando somente na defensiva 
e na logística. Após o fim da tré-
gua, teremos que entrar no sul de 
Gaza, onde há grande quantida-
de de terroristas do Hamas. Eles 
serão eliminados ou rendidos.”

Rafael Rozenszajn, major e 
porta-voz das Forças de Defesa 
de Israel (IDF)

arquivo pessoal 
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H
á claros indicadores mostran-
do que a economia brasileira 
vai desacelerar no terceiro tri-
mestre deste ano, o que ficará 

mais evidente no início de dezembro, 
quando o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) divulgar o resul-
tado do Produto Interno Bruto (PIB) do 
período de julho a setembro deste ano. 
O mercado financeiro projeta uma re-
tração próxima de 0,5%, como reflexo, 
principalmente, do recuo no setor de 
serviços, cujo desempenho ficou nega-
tivo por dois meses seguidos, em agosto 
(-1,3%) e setembro (-0,3%). Lembrando 
que o segmento responde por cerca de 
70% do PIB, é de se esperar, de fato, que 
a economia tenha queda no terceiro tri-
mestre. E há mostras de que esse esfria-
mento da atividade economica conti-
nue no último trimestre do ano.

A frustração do varejo com a realiza-
ção da Black Friday pelo segundo ano 
consecutivo — as estimativas são de 
queda de 15% nas vendas do comércio 
on-line neste ano — mostra um varejo 
com baixo crescimento e uma indústria 
que está estagnada. Embora o desem-
prego tenha caído no terceiro trimestre, 
o endividamento alto das famílias ainda 
trava o desempenho mais forte da eco-
nomia. Outro dado que aponta para a re-
tração e estagnação da economia é a ar-
recadação de impostos, que ficou prati-
camente estável em outubro, com desta-
que para a redução de 8,59% no recolhi-
mento do Imposto de Renda da Pessoa 
Jurídica (IRPJ) e na Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL).

Por outro lado, a taxa de inflação con-
tinua dando mostras que está desacele-
rando e convergindo para o centro da 
meta fixada pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) de 3,5% no médio pra-
zo, sendo que em 2023, a inflação deve 
fechar em 4,65% – pelas projeções do 

mercado financeiro –, ficando abaixo do 
teto da meta pela primeira vez em três 
anos. São razões de sobra para se con-
cluir que as taxas de juros no Brasil estão 
ainda muito altas, mesmo com as redu-
ções feitas pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Central, nas 
últimas três reuniões. A taxa básica, hoje 
em 12,25%, com a projeção de queda da 
inflação nos próximos 12 meses, deixa o 
Brasil com a segunda maior taxa de juros 
real do mundo, atrás apenas do México.

É pouco provável, mas necessário 
que o Banco Central seja um pouco 
mais ousado na flexibilização do arro-
cho monetário, para que o desaqueci-
mento econômico não corra o  risco de 
se transformar em uma recessão técnica 
– dois trimestres seguidos de retração na 
geração de riqueza. É certo que, na sua 
próxima reunião, em 10 e 11 de dezem-
bro, o Copom vai promover novo corte 
de 0,5% ponto na taxa Selic, que assim 
encerrará o ano em 11,75%. Um corte de 
um ponto percentual surpreenderia o 
mercado, mas atenderia às necessidades 
da indústria e do comércio sem compro-
meter os objetivos monetários, uma vez 
que o próprio mercado financeiro proje-
ta uma Selic em 9,25% no próximo ano.

O corte de um ponto percentual frus-
trará a expectativa do mercado financei-
ro, mas na prática apenas por um costu-
me, uma vez que a inflação e a própria 
taxa Selic são vistas pelos agentes finan-
ceiros como em descendência. O que vai 
ocorrer com a postura diferente do Ban-
co Central na próxima reunião dos dire-
tores é demonstrar atenção também ao 
desempenho da economia brasileira no 
curto prazo. Além disso, o Copom pode 
promover um corte maior dos juros ago-
ra e preservar a taxa na reunião do início 
de 2024. Não se espera, mas é necessá-
rio um pouco mais de ousadia dos dire-
tores do Banco Central neste momento.

Economia desaquecida 
pede ousadia do BC

Nem com uma flor...

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Brenda Almeida Michnik, 20 anos. 
Sofia Antunes Queiroz, 20. Laísa Rocha 
da Silva, 35. Andreia Crispim, 50. Valdi-
ce Veiga Santana, 47. Valderia da Silva 
Barbosa, 45. Itana dos Santos, 36. Ana-
riel Roza Días, 39. Cláudia Barbosa de 
Melo, 40. Adrielly  Thauana Pereira de 
Carvalho, 29. Não são apenas nomes 
e idades. São sonhos, planos, amores. 
Lançados na sarjeta da covardia e do 
horror. Sofia deixa um filho de cinco 
anos. Brenda foi assassinada na fren-
te do filho, de três. Itana teve a vida ar-
rancada diante dos três filhos. A meni-
na que era a razão de viver de Laísa viu 
a mãe desvanecer, sangrar até a morte. 

Comecei esse artigo dessa forma pa-
ra lembrar o leitor que a violência não 
pode ser vista como simples estatística.  
Não se pode limitar tamanha barbari-
dade a números, ainda que 32 mulhe-
res tenham sido executadas pelos com-
panheiros somente neste ano — a cada 
dez dias, o Distrito Federal registra um 
caso de feminicídio. Os nomes acima, e 
outros 22 registrados neste ano, são parte 
de uma “epidemia” vergonhosa. Vítimas 
de “homens” que se julgam donos da vi-
da das mulheres e que preferem matá-las 
a vê-las felizes em outro relacionamento.

Criminosos motivados por um ma-
chismo entranhado, por um senso de co-
vardia absurdo, pelo sentimento de pos-
se e de “coisificação” da mulher, como se 
o corpo dela tivesse a função de satisfa-
zer suas sevícias e compulsões sexuais. 
Seres abjetos que confundem qualquer 

outra coisa com amor. Que espancam 
suas vítimas, as torturam emocional ou 
fisicamente. Quando elas tentam sair do 
“relacionamento”, acabam mortas. Mui-
tas vezes, levam um sofrimento desco-
munal até as últimas consequências pa-
ra tentarem preservar os filhos.

É preciso que a educação no Brasil 
invista na formação de homens, de se-
res humanos na acepção real do termo. 
Que as escolas promovam o humanis-
mo, a igualdade de gêneros, a cultura 
da paz e o combate ao machismo. Que, 
ao menor sinal de perigo, as mulheres 
não se sintam intimidadas a buscar a 
proteção na Lei Maria da Penha. E que 
o Estado crie um aparato capaz de aco-
lher as vítimas e punir os agressores an-
tes que o assassinato seja consumado. 

Por duas vezes, escrevi um artigo com 
o mesmo título deste texto. “Nem com 
uma flor...”. Em mulher, não se bate nem 
com uma flor. Espero, de coração, que o 
Brasil consiga prevenir o feminicídio com 
a rigorosa aplicação da Lei Maria da Pe-
nha; com a prisão imediata do “compa-
nheiro” após a primeira agressão, sem di-
reito à liberdade; e com a adoção de ou-
tras leis severas. Aproveito a oportuni-
dade para parabenizar a apresentadora 
e empresária Ana Hickmann pela cora-
gem da denúncia. Que sua atitude sirva 
de inspiração para tantas mulheres que 
se sentem desassistidas e aterrorizadas. 
Que busquem ajuda antes que seja tar-
de demais. Que o façam em memória de 
Brenda, Laísa, Andreia, Valdice, Valderia... 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Além do suportável

Quando alguém fala que vai 
se mudar do local em que re-
side porque não aguenta mais 
os latidos constantes  dos  cães 
dos vizinhos, quem ouve o que 
está sendo dito pode até pen-
sar que é exagero, mas pode 
não  ser. Recentemente visi-
tei um amigo num bairro aqui 
do Distrito Federal e confesso 
que, quando estacionei meu 
carro em frente ao seu  portão, 
pensei que estivesse chegan-
do num canil. Os cães das ca-
sas vizinhas, corriam de um la-
do para o outro, latindo enfu-
recidos, a ponto de eu pensar: 
se alguém por descuido abrir 
qualquer portão desses, estarei 
em maus lençóis. Interfonei, 
avisando que havia chegado, 
ele abriu o portão e a porta da 
residência para que eu aden-
trasse, e um detalhe, não tirou 
as mãos dos ouvidos nem para 
me cumprimentar.  Disse-me 
ele, em alto tom: “Isso aqui es-
tá uma coisa de louco, tem ca-
sas que têm até cinco cachor-
ros”.  Entrei e os latidos con-
tinuavam. Ele não entendia o 
que eu falava e nem eu  enten-
dia o que ele dizia. Peguei um 
pedaço de papel que estava so-
bre a sua mesa e escrevi: “Isso é 
perturbação ao  sossego, con-
figura contravenção penal, vo-
cê pode ajuizar uma ação”. Eu 
acredito que, caso ele coloque 
o imóvel à venda e chegue al-
guém interessado, ao se depa-
rar com aquela situação, não 
vai dar negócio.  Os cães não 
são culpados.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Em vez de uma 
mulher

Tanto nos jornais quan-
to nas redes sociais, como no-
ticiado pelas emissoras de te-
vê, o movimento bolsonaris-
ta condena a indicação do mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino, 
para o Supremo Tribunal Fe-
deral. Dizem que ele será mais 
“pau mandado” do Executivo. 
No governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, usam ex-
pressões pejorativas em rela-
ção ao ministro. O ex-presidente capitão, inelegível por 
descumprimento das leis, colocou dois “paus manda-
dos” no Supremo Tribunal Federal e ninguém os quali-
ficou dessa forma. Avaliaram que as escolhas eram, co-
mo é, uma prerrogativa do ex-presidente e aplaudiram. 
Por ódio, condenam Lula. Um dos premiados pelo pior 

ex-presidente da história che-
gou a ganhar a alcunha de “ter-
rivelmente envangélico”. O ou-
tro de tão competente não me-
rece sequer citações, como se 
fosse um ministro oculto, sem 
qualquer expressão dentro da 
Corte. Ambos têm sido der-
rotados por unanimidade pe-
lo colegiado do STF, pois suas 
posições são impertinentes e 
descabidas no julgamento de 
processos seríssimos para pre-
servar o regime democrático. 
Eles ousam, sempre que po-
dem, garantir salvaguardas pa-
ra livrar a cara de bolsonaristas 
que estão em apuros com a lei, 
e, como esperado, são derro-
tados. O lamentável mesmo é 
que Lula não tenha escolhido 
uma mulher, negra ou não, pa-
ra a vaga deixada pela minis-
tra aposentada Rosa Weber. O 
machismo segue dominante na 
cabeça dos Poderes. As suas es-
colhas para o STF e para a Pro-
curadoria-Geral da República 
demonstram que seu discur-
so em favor das mulheres não 
passou de uma falácia, o que 
frustrou as expectativas do uni-
verso feminino. Três mulheres 
dignas foram defenestradas do 
Executivo para abrir vaga aos 
opositores, de condutas ques-
tionáveis. 

 » Paula Vicente

Lago Sul

Atritos

O fogo arde na socieda-
de brasileira, provocado pe-
lo atrito faiscante entre Legis-
lativo, Judiciário e Executivo. 
O presidente Lula, como che-
fe do Executivo, a quem cabe-
ria o papel de bombeiro, dian-
te desse perigoso fogo, optou 
pelo galão de gasolina, em 
vez do extintor de incêndio, 
ao indicar o inflamável minis-
tro Flávio Dino para vaga no 
STF. Lula evidencia em sua vi-
da uma senescência marcada 
não pela senilidade, mas pela 
irresponsabilidade. Ao flanar 
pelo mundo ao lado de Jan-
ja, a primeira-dama deslum-
brada, e ao jogar gasolina no 
fogo, Lula, debochado, grita 
a plenos pulmões para a so-
ciedade brasileira: “Tô nem aí! 

Tô nem aí!”. Lula — talvez já entediado com a existência 
e o poder — transmuta-se em Nero, enquanto Brasília, 
em chamas, transmuta-se em Roma.

 » Túllio Marco Soares Carvalho 

Belo Horizonte  (MG)

Parabéns, Felipe Massa, 
pela primeira vitória na 

Stock Car! Sua coragem nos 
inspira a ir mais longe, e 
estamos orgulhosos. Que 

essa conquista seja apenas a 
primeira de muitas na pista! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

O mandato fixo no 
STF  é algum remédio 
para escolhas ruins e 

renovação na instituição. 
Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste 

Média de três chacinas 
policiais por mês no Rio 

de Janeiro. Pode pedir 
música no Fantástico.

Abrahão F. do Nascimento—Águas Claras

Eventos climáticos 
extremos ocorridos em 2023 

evidenciam que o planeta 
está em transe. A solução 
passa pela energia limpa. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Triste constatar que Lula 
aprofundou a falta de 
paridade de gênero no 
STF, uma corte 10 x 1.

Marta Barbosa — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O deputado Martins Rodrigues, líder da maioria, tem notado 
que, ao contrário do que ocorre comumente, seus amigos o 
procuram mais de manhã cedinho, à hora do café, e não à noite, 
para um uísque e conversa política. (Publicada em 27/3/1962)

E
stamos momentaneamen-
te aliviados com a dimi-
nuição das temperaturas 
que as chuvas recentes 

trouxeram. Comemoramos isso 
porque temos memórias nada 
frescas acerca do período de in-
tenso calor que antecedeu essas 
chuvas, com recordes de tem-
peraturas em diferentes regiões 
do Centro-Oeste. Sentimos is-
so sem necessariamente fazer 
grandes reflexões sobre a escala 
e a complexidade do que envol-
ve esse “calorão”.

O que nem todos têm com-
pleta ciência é que as chuvas na 
região do Cerrado estão atrasan-
do mais de 56 dias em média. Es-
sa chuva que veio no fim de no-
vembro vinha, habitualmente, 
em setembro. A temperatura de 
semanas atrás é cerca de 2ºC aci-
ma da média, e o registro médio 
no nosso bioma aumentou em 
1ºC. Esses fatos dialogam com 
as tão faladas mudanças climá-
ticas, que, como podemos sentir, 
estão fortemente materializadas 
no nosso dia a dia.

Esses elementos dialogam 
com outras notícias. Você deve 
ter na memória recente a gran-
de seca de rios amazônicos (Ne-
gro, Solimões, Purus e Madeira) 
no mês passado, que ainda perdura. Trata-se 
de uma situação grave e nunca antes regis-
trada com tal intensidade. Esse fato se rela-
ciona com o aquecimento das águas do Pa-
cífico Sul, o El Niño, e também com o aque-
cimento das águas do Atlântico — ambos fe-
nômenos intensificados pelas mudanças cli-
máticas, provocadas por ações humanas que 
geram a emissão de gases do efeito estufa.

Agora, em dezembro, acontecerá em Du-
bai, nos Emirados Árabes, a Conferência das 
Partes Sobre Mudanças Climáticas (COP28), 
onde líderes mundiais vão debater alterna-
tivas e encaminhamentos para enfrentar es-
ses desafios — como os que você sentiu na 
pele nos últimos dias. Um momento mui-
to oportuno para refletirmos sobre a cone-
xão entre a realidade e as políticas públicas.

Como noticiado pelos veículos da im-
prensa, o desmatamento na Amazônia vem 
caindo desde a implementação do Plano 
de Combate ao Desmatamento da Amazô-
nia (PPCDAm). Em contrapartida, o des-
matamento do Cerrado vem aumentando. 
Já se vão cinco anos de aumento, e, no últi-
mo mês, o número foi de 149% a mais, em 

comparação a outubro de 2022. Em breve, o 
governo federal lançará o Plano de Ação pa-
ra Prevenção e Controle do Desmatamento 
e das Queimadas no Bioma Cerrado (PPCer-
rado), e, com ele, a responsabilidade de re-
verter essa trágica tendência.

A pertinência da reflexão brota do fato 
que os ecossistemas interagem entre si e 
não respeitam limites de políticas públicas, 
como é o caso do binômio Cerrado-Ama-
zônia. A chuva que cai no Cerrado, que caiu 
em Brasília e nos refrescou recentemente, 
é a umidade da Amazônia que viajou pelos 
chamados rios voadores. Esse fenômeno, 
por sua vez, depende de uma série de as-
pectos — entre eles, a preservação da Ama-
zônia, para que ela possa evapotranspirar e 
essa umidade seja levada, via Massa Equa-
torial Continental (mEc), para a região do 
Centro-Oeste e para o Cerrado brasileiro.

Essa é uma relação, no mínimo, de mão 
dupla, pois mais de 3.427 nascentes do Cer-
rado drenam para dentro do bioma amazô-
nico. Além disso, o Cerrado hidrata cerca de 
40% da população brasileira, distribuindo 
água especialmente pelas bacias do Paraná, 

Tocantins e São Francisco, entre outras. Por-
tanto, o que acontece na Amazônia implica 
no Cerrado, e o que ocorre no Cerrado im-
plica na Amazônia: são biomas irmãos. Não 
há o que se falar na proteção da Amazônia 
sem se falar na proteção do Cerrado, e vice-
versa: são como a perna esquerda e direita 
de um mesmo corpo.

No entanto, as mídias nacional e interna-
cional têm dado espaço para a divulgação 
das questões amazônicas como se a Ama-
zônia fosse uma ilha. Porém, os fenômenos 
e ciclos naturais, tais como as mudanças 
climáticas e o ciclo hidrológico, contrariam 
essa narrativa e nos obrigam a olhar para a 
realidade como ela é. O Cerrado e a Amazô-
nia estão conectados pela água e pelas pes-
soas que vivem e trabalham conservando a 
maior biodiversidade do planeta.

Esperamos que essa mensagem chegue 
aos tomadores de decisão da COP28, em 
especial do governo brasileiro, para que in-
corporem o Cerrado nas políticas públicas 
em uma escala de ambição proporcional à 
importância do bioma. Sem o Cerrado, não 
ficam de pé nem a Amazônia nem o Brasil.

 » YURI SALMONA
Doutor em ciências florestais e diretor do Instituto Cerrados

Hidratados pelo 
cerrado, refrescados 

pela Amazônia

A 
composição da Bancada Negra da 
Câmara dos Deputados vai do PT 
ao PL, do União ao Psol. Há o retra-
to do povo brasileiro na instância 

criada oficialmente no começo de novem-
bro, com a aprovação em plenário do Pro-
jeto de Resolução (PRC) 116/23.

A bancada representa os 122 deputados 
e deputadas federais que se autodeclara-
ram pretos ou pardos na última eleição. Eu, 
Damião Feliciano, tenho a honra de ter si-
do escolhido como coordenador-geral, ten-
do como colegas, na 1ª vice-coordenadoria, 
Talíria Petrone (Psol-RJ), na 2ª vice-coorde-
nadoria, Benedita da Silva (PT-RJ), e na ter-
ceira, Silvia Cristina (PL-RO).

Institucionalmente, temos direito de vo-
tar na reunião de líderes, quando o presi-
dente da Câmara define a pauta de vota-
ções. Também poderemos falar em plená-
rio semanalmente, por cinco minutos, para 
expressar a posição dos nossos integrantes.

Teremos voz e voto como um grupo. E da-
li, produzir soluções. Embora essa seja uma 
instância nova, representa décadas de luta 
dentro e fora do parlamento. Nesse sentido, 
existe muita gente que veio antes e propor-
cionou que pudéssemos chegar a essa vitória. 

Nessa luta, cada um, cada uma, tem o seu 
papel — seja na militância negra, que exerce 
um papel muito importante; seja no Poder 
Executivo, com o fortalecimento do Minis-
tério da Igualdade Racial; seja por meio das 
organizações da sociedade civil. Sem contar 
a resistência, as estratégias de sobrevivência 

e as tecnologias ancestrais do povo negro 
desde o período da escravização até aqui.

Nesse contexto, a Bancada Negra parla-
mentar vem somar, tendo papéis muito es-
pecíficos: político, parlamentar e institucio-
nal. Primeiro, nós temos que, com todas as 
forças sociais, avaliar quais são as medidas 
que estão em tramitação no parlamento que 
podem, nos inúmeros projetos, de maneira 
transversal, significar a voz e as demandas 
históricas da população negra brasileira, 
contando com o fato de termos o deputado 
Arthur Lira como presidente da Casa, uma 
pessoa com sensibilidade social e coragem 
que, de forma aguerrida, permitiu que essa 
lacuna fosse preenchida na Câmara Federal.

Portanto, temos que aproveitar essa jane-
la de oportunidade para colocar em prática 
avanços institucionais e legais a partir de temas 
que possamos discutir, articular e promover 
por meio do trabalho da bancada — seja em 
nível de regulação governamental ou de solu-
ção legal para alcançar avanços institucionais 
importantes para o povo negro, com vistas à 
melhoria da qualidade de vida, dos índices e 
estatísticas desfavoráveis em âmbitos como 
saúde, educação, segurança pública e moradia. 

Sabemos que é necessário evitar ou coibir 
injustiças que continuam acontecendo. Então, 
o primeiro objetivo da Bancada Negra é fazer 
articulação política dentro do Parlamento le-
vantando todos os temas que existem nas agen-
das do Judiciário, Executivo e Legislativo para 
que possamos, com uma visão muito objetiva, 
cumprir com o objetivo de fomentar a justiça.

A bancada faz parte de um momento e 
de um resgate histórico. É tempo de refle-
tir sobre o que temos para fazer, o tempo e 
a urgência de cada uma dessas coisas, ele-
ger prioridades e trabalhar. Sentimos que é 
hora de ouvir, entender, dialogar a partir do 
lugar de uma instância nova, uma bancada 
que se distingue pela questão racial, sendo, 
portanto, algo que nunca houve no Brasil. 

Chegamos reverenciando quem veio 
antes, mas com a grande responsabilida-
de de abrir caminho para aqueles que vêm 
depois, não permitindo que haja retroces-
sos no percurso. Admitindo os atrasos e os 
estragos causados pelo racismo estrutural 
que permeia as relações sociais, culturais e 
econômicas no nosso país, precisamos nos 
perguntar não apenas o que é mais impor-
tante, mas aquilo que é mais rápido e efi-
caz para ser feito dentro da política, den-
tro do Parlamento.

A verdade é que pretendemos fazer aquilo 
que é possível. E o possível é muito impor-
tante porque, se nós temos algo que é pos-
sível fazer e não está sendo feito, devemos 
fazê-lo. E serão esses avanços institucionais 
de fazer o que não foi feito ainda e impedir 
repetições e retrocessos o nosso foco.

Queremos que a população brasileira, so-
bretudo os 56% de pretos e pardos, nos co-
bre transformações. Queremos resultado, e 
o que vamos fazer é uma política de trans-
formação, de resgate da história e de justiça 
para a população negra e parda. Nós temos 
esse compromisso.

 » DAMIÃO FELICIANO
Deputado federal (União-PB) e coordenador da Bancada Negra

Bancada Negra no parlamento: 
retrato do povo brasileiro

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

 Repetia o filósofo de Mondubim que a diferença entre o 
remédio e o veneno está apenas na quantidade. Infelizmen-
te, o mundo moderno parece ter perdido essa e outras recei-
tas, mergulhado que está num mar de excessos, vivendo nu-
ma espécie de abundância e exageros que fogem totalmente 
do que seja racionalidade.

O consumismo, que seria um fenômeno possibilitado pelo ca-
pitalismo, surge como antítese da bonança, colocando em risco 
a existência do próprio homem. O problema é que o consumo 
não se restringe apenas a bens materiais, estendendo-se muito 
além dos desejos humanos.

O turismo, tal qual ele se desenvolve hoje em todo o mundo, 
parece ter rompido, definitivamente, as barreiras do que se pode 
considerar aceitável e positivo, transformando muitos países e 
regiões do planeta em lugares expostos a um grande e contínuo 
fluxo de visitantes, uma horda de estrangeiros que muitas vezes 
supera o número de habitantes locais. 

Com isso, o cotidiano dos habitantes dessas áreas é radi-
calmente alterado, transformando cada dia dos moradores 
locais num verdadeiro inferno, em que tudo passa a ser dis-
putado. Fenômeno idêntico, e talvez com maiores repercus-
sões negativas, vem ocorrendo no caso particular do gran-
de e crescente fluxo de imigrantes. Quer queira, quer não, o 
imigrante adulto traz, de seu país de origem, toda a bagagem 
cultural que adquiriu ao longo da vida. Isso faz com que ele 
não se deixe integrar com facilidade aos costumes locais do 
novo lar. E isso é um problema que vem se agravando nos úl-
timos anos, gerando conflitos que, muitas vezes, acabam re-
sultando em mortes.

De certo modo, as previsões para os países que mais recebem 
populações de imigrantes não são boas. O aumento dos confli-
tos armados no terceiro mundo e as alterações bruscas trazi-
das pelo efeito estufa ao meio ambiente em todo o mundo têm 
forçado, cada vez mais, o deslocamento de populações inteiras 
pelo planeta. Os conflitos étnicos se espalham por toda parte. 
Na mesma direção, aumentam os casos de racismo e, principal-
mente, de xenofobia.

Relatos de intolerância contra os estrangeiros se multipli-
cam. Caso emblemático, para ficar apenas na geografia dos 
países de língua portuguesa, tem chamado a atenção os casos 
de intolerância dos nativos de Portugal contra a imigração dos 
brasileiros que lá se estabeleceram. O que, à primeira vista, po-
deria parecer um ganho para a terra lusa, uma vez que o enve-
lhecimento daquela população e a queda acentuada de natali-
dade vinham provocando um sério esvaziamento populacional 
de Portugal. Aldeias inteiras, à semelhança do que ocorre tam-
bém na Espanha e na Itália, estão sem moradores. Mas, ainda 
assim, as populações desses países estão, cada vez mais, insa-
tisfeitas com o fluxo imigratório.

No caso de Portugal, segundo pesquisa e depoimentos de 
brasileiros residentes lá, a xenofobia cresceu nos últimos anos 
mais de 830%, o que é um percentual altíssimo, e que não deixa 
de surpreender, uma vez que muitos brasileiros têm a noção de 
que a terrinha distante é um lugar acolhedor para aqueles que 
falam o mesmo idioma e têm pontos históricos coincidentes. 
Nada mais enganoso.

Em lugares como Lisboa e Porto, os casos de maus tratos aos 
brasileiros se sucedem. Estima-se que mais de 400 mil brasilei-
ros vivam hoje naquele país, o que perfaz cerca de menos de 8% 
da população lusa. Na verdade, a presença de brasileiros em solo 
português é, para os locais, cada vez mais incômoda.

Também a noção histórica distorcida e passada aos por-
tugueses, desde os primeiros anos de ensino, tem mostrado 
que a colonização foi excepcionalmente benéfica aos brasi-
leiros, sendo os colonizadores formados por pessoas do mais 
alto grau de humanismo, todos eles devotados ao bem-estar 
das populações submetidas. Também os livros de história de 
Portugal mostram aquele país como uma nação muito supe-
rior à brasileira. Nada mais falso do que isso. Essa pretensa 
superioridade racial, repassada de geração em geração, faz 
com que os portugueses se sintam na condição de humilhar 
os brasileiros que lá estão, com piadas xenófobas e mesmo 
discursos diretos do tipo: “Fora brazucas”, “Vão para sua ter-
ra”, “Não queremos vocês aqui”.

Essas e outras ofensas são ditas com frequência e mesmo 
pichadas nos muros das casas dos imigrantes. Brasileiros, com 
descendência portuguesa e que procuram a embaixada em 
Portugal e os consulados espalhados pelo país, em busca de 
cidadania, vão na ilusão de que, em Portugal, serão bem rece-
bidos por todos, afinal são dois países irmãos. Assim que che-
gam a Portugal, ficam sabendo que a coisa não é bem assim. 
São maltratados desde o desembarque. Na condição de estran-
geiros, não são bem-vistos em parte alguma daquele país. Por 
mais que se esforcem, ficarão sempre na condição de estran-
geiros, apartados do convívio dos nativos, xingados e até ex-
pulsos de muitos lugares.

Os portugueses têm a falsa noção de que estão trabalhan-
do para sustentar os imigrantes idos do Brasil. Em 2020, os 
brasileiros contribuíram com mais de 350 milhões de euros 
para a segurança social portuguesa. Em 2021, esse número 
saltou para mais de 414 milhões de euros. Ou seja, dinhei-
ro pago ao sistema de apoio aos trabalhadores imigrantes e 
que inclui também os portugueses. A questão toda está no 
dilema vivido hoje por uma multidão de brasileiros que ru-
ma para Portugal: ou ser cidadão de segunda e terceira clas-
se em um Brasil dominado pelo ódio de uma esquerda mío-
pe, ou ser eternamente estrangeiro e escorraçado além-mar, 
tratado como perigoso, por uma malta de saloios iletrado, 
que acreditam ser cosmopolitas.

O estrangeiro   

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“Dino leva mais seguranças à 
Câmara do que à favela da Maré.”
Deputado Capitão Alden (PL-BA)
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Litoral corre risco 
de ser engolido 

Cidades como Rio de Janeiro e Santos 
(SP) estão ameaçadas por inundações 
devido às emissões de gases de efeito 
estufa. Se os níveis atuais avançarem, 
como ocorre, essas regiões serão 
tomadas pelo mar, alerta a ONU

E
m menos de 30 anos, cida-
des costeiras como Rio de Ja-
neiro e Santos, além de Gua-
yaquil, no Equador, Ilhas 

Marshall, no Pacífico, e Sydney, 
na Austrália, estarão expostas a 
um risco elevado de inundações 
e, caso as emissões de gases de 
efeito estufa continuem nos níveis 
atuais, poderão ser totalmente 
engolidas pelo mar em 2100. 
O alerta, às vésperas da con-
ferência climática da ONU em 
Dubai, a COP28, é do proje-
to Human Climate Horizons, 
apoiado pelo Programa das 
Nações Unidas para o Desen-
volvimento (Pnud). Os pesqui-
sadores destacam que os impac-
tos nas regiões litorâneas, que cos-
tumam ser grandes centros socioe-
conômicos, podem “desencadear 
reversões no desenvolvimento hu-
mano em todo o mundo”.

O aquecimento global não 
interfere apenas na atmosfera, 
mas a temperatura dos ocea-
nos também está elevada. Em 
2023, o serviço de informações 
climáticas da União Europeia, 
o Copernicus, registrou re-
corde na superfície dos ma-
res: 20,96ºC. Mais quente, as 
águas aumentam de volume e 
causam derretimento nas gelei-
ras (leia mais nesta página), o 
que contribui para a elevação 
do nível marinho.

O Painel Intergovernamental 
de Mudanças Climáticas (IPCC), 
uma rede independente de cien-
tistas que elabora relatórios para 
a ONU, destacou, no documen-
to mais recente, que o nível glo-
bal do mar aumentou 20 centíme-
tros entre 1901 e 2018, com 90% a 

 » PalOma OlivEtO

 Ilhas Marshall, no 
Pacífico, enfrentaram 
inundações por causa 

da elevação do 
nível do mar  

Giff JOHNSON / aFP

100% de probabilidade de o fenô-
meno ser devido ao aquecimento 
causado pelo homem. Além dis-
so, o degelo e os níveis recordes de 
calor oceânico contribuíram para 
um crescimento médio de 4,63 mi-
límetros (mm) por ano entre 2013 e 
2022, quase o dobro do registrado 
entre 1993 e 2002. Em um cenário 
intermediário de emissões — 2ºC a 
mais em 2050, em relação ao sécu-
lo 19 —, a elevação pode ficar entre 
44 cm e 76 cm.

O mundo enfrenta as conse-
quências do aumento do nível do 
mar e, nos últimos 20 anos, hou-
ve mais registros de inundações 
litorâneas em consequência dis-
so. Segundo o Human Clima-
te Horizons, mais de 14 milhões 
de pessoas vivem em comunida-
des costeiras, com probabilida-
de anual de uma a 20 ocorrên-
cias do fenômeno. O documen-
to mostra que, no cenário atual 
de emissões, 73 milhões estarão 
expostas ao risco aumentado de 
inundações.

Acordo de Paris

No cenário mais pessimista de 
aquecimento, 160 mil quilômetros 
quadrados de terras costeiras — 
um território maior que a Grécia 
— poderia ser inundado até 2100, 
incluindo as duas cidades brasi-
leiras, além de localidades dos 
Emirados Árabes, o anfitrião da 
COP28. Caso o aquecimento se-
ja limitado abaixo de 2ºC, co-
mo prevê o Acordo de Paris, 70 
mil quilômetros quadrados de 
litoral podem permanecer aci-
ma do nível do mar.

Em nota, Pedro Conceição, 
diretor do Gabinete do Re-
latório de Desenvolvimento 

Papa Francisco
a 28ª Conferência do Clima das Nações Unidas começa amanhã e se estende até 12 de dezembro nos Emirados 
Árabes. No evento, países discutem como alcançar as metas do acordo de Paris, de 2009, que visa reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa. O papa Francisco era esperado, mas, ontem, o vaticano anunciou que, aos 
86 anos, e com uma inflamação pulmonar, o pontífice cancelou a participação. 

Humano do Pnud, desta-
cou que o documento é mais 
um lembrete aos tomadores 
de decisões que vão para a 
COP28 de que o momento de 
agir é agora: “Os efeitos do 
aumento do nível do mar co-
locarão em risco décadas de 

progresso do desenvolvimen-
to humano em zonas costei-
ras densamente povoadas, on-
de vive uma em cada sete pes-
soas no mundo”. Segundo ele, o 
deslocamento de milhões de pes-
soas, além da inferência nas ati-
vidades econômicas, “poderão 

introduzir novos elementos de 
instabilidade e aumentar a con-
corrência pelos recursos”.

“Essas projeções não são con-
clusões precipitadas; em vez dis-
so, podem ser um catalisador 
para a ação”, observou Han-
nah Hess, diretora associada do 

Laboratório de Impacto Climá-
tico, organização não governa-
mental norte-americana que 
contribuiu para o relatório. “Uma 
ação rápida e sustentada para re-
duzir as emissões afetará a rapi-
dez e o quanto as comunidades 
costeiras serão afetadas.”

Um elemento que contri-
bui para o aumento do ní-
vel do mar é o derretimento 
de geleiras, conforme estudo 
publicado na revista Nature 

Communications alerta que 
uma importante plataforma 
de gelo que se manteve es-
tável nos últimos 50 anos re-
cuou rapidamente entre 2018 
e 2019. Segundo os autores, 
da Universidade de Leeds, no 
Reino Unido, a Geleira Cad-
man, na Península Antártida, 
perdeu gelo a uma velocidade 
94% maior que o esperado no 
período, fenômeno que apon-
ta para uma tendência futura.

A camada de gelo da An-
tártida, o maior volume con-
gelado terrestre do mundo, é 
um sistema de geleiras inter-
conectadas composto por ne-
ve que permanece nesse estado 
durante todo o ano. As plata-
formas costeiras estabilizam as 
que estão atrás delas, e é nor-
mal que o oceano, mais quente, 
derreta um pouco do manto, 
um processo que começa pela 
base desses gigantes gélidos.

Porém, se o aquecimento ficar 
acima do natural, o derretimento 

acelera, a plataforma afina-se, 
e a consequência é que o rápi-
do despejamento de água doce 
no oceano leva ao aumento do 
nível do mar. Nas últimas dé-
cadas, pesquisadores têm se 
concentrado no desmembra-
mento do Glaciar Larsen, no 
leste da Península Antártida. 
Banhada pelo Mar de Wed-
dell, já sofreu perdas signifi-
cativas, e uma parte dele des-
mantelou-se em 2002, enquan-
to outra já apresenta uma enor-
me rachadura.

Retração 

Ao mesmo tempo, os glaciares 
da Península Ocidental, incluin-
do o Cadman, têm se mantido 
estáveis no último meio século, 
em comparação ao Larsen. Is-
so até 2018, quando começou a 
retração. Medições de satélites 
da geleira, que deságua na Baía 
de Beascochea, mostraram que, 
daquele ano até maio de 2021, 
houve um recuou de 8km, com 
o colapso da parte onde o gelo 
se estende para o mar.

“Ficamos surpresos ao ver a 
velocidade com que Cadman 

Geleira recua a uma velocidade 94% maior 
A costa montanhosa 
e glacial da Península 
Antártida

anna Hogg/Divulgação 

passou de uma geleira aparente-
mente estável para uma na qual 
vimos uma deterioração repen-
tina e uma perda significativa de 

gelo”, comenta Benjamin Wallis, 
pesquisador de Leeds que lide-
rou o estudo. Para Michael Me-
redith, pesquisador do British 

Antarctic Survey e um dos au-
tores do artigo, o aquecimen-
to marinho ao redor da Antár-
tida “representa uma ameaça 

significativa para as geleiras e o 
manto de gelo, com consequên-
cias para o aumento do nível do 
mar globalmente”.

Para Alberto Naveira-Gaba-
rato, professor de Oceanografia 
Física da Universidade de Sou-
thampton, na Inglaterra, que 
não participou da pesquisa, 
as evidências sobre o derreti-
mento na Antártida Ociden-
tal — e o consequente aumen-
to no nível do mar — são um 
alerta de “escolhas passadas 
comprometedoras”, que podem 
moldar novas decisões.

Naveira-Gabarato ressalta que 
ainda há tempo de reagir: “Ain-
da podemos salvar o resto da ca-
mada de gelo da Antártida, que 
contém cerca de 10 vezes mais 
metros além do nível do mar, se 
aprendermos com a nossa ina-
ção passada e começarmos a re-
duzir agora as emissões de gases 
com efeito de estufa” (PO). 
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HABITAÇÃO

Novas entregas, 
velhos dilemas

Codhab está prestes a liberar novos empreendimentos imobiliários — a maioria até o fim de 2024 — em regiões que, segundo 
especialistas, necessitam de uma atenção maior por conta do inchaço populacional e da falta de equipamentos públicos

A
tualmente, o Distrito Fe-
deral tem quase três mi-
lhões de habitantes e um 
deficit habitacional de, 

aproximadamente, 100 mil mo-
radias, segundo a Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
(Codhab). Para suprir essa carên-
cia, estão previstos para serem 
entregues, a maioria até o fim de 
2024, 20 programas habitacionais 
(condomínios) em 14 regiões ad-
ministrativas do DF, sendo qua-
tro no Pôr do Sol/Sol Nascente 
e três no Recanto das Emas — 
São Sebastião, Planaltina, Sobra-
dinho, Ceilândia, Guará, Samam-
baia, Santa Maria, Itapoã, Riacho 
Fundo I e II, Varjão e Plano Pilo-
to também serão contemplados 
(confira o infográfico).

De acordo com a Codhab, os 
empreendimentos nas regiões 
citadas fazem parte do trabalho 
considerado crucial para abor-
dar o significativo déficit habi-
tacional e a meta é lançar 80 mil 
moradias, seguindo o plano do 
governo. A abordagem, segun-
do a companhia, vai priorizar 
grupos específicos, como mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica, pessoas com deficiên-
cia, vulneráveis, idosos e de bai-
xa renda, e está alinhada com a 
promoção de políticas públicas 
que visam atender às necessida-
des mais urgentes da população. 
“Essa estratégia contribui para 
uma abordagem mais inclusi-
va e socialmente consciente no 
desenvolvimento habitacional”, 
destacou a Codhab, por meio da 
assessoria do GDF.

Apesar de serem considerados 
planejados, ao final da constru-
ção, é recorrente ouvir reclama-
ções sobre a falta de oferta de es-
colas, transporte e equipamentos 
públicos em geral. Especialistas 
ouvidos pelo Correio afirmam que 
há um inchaço populacional, em 
relação ao que foi planejado para 
a capital do país, e que os serviços 
públicos, como segurança, edu-
cação e saúde, sentem os reflexos 
desse crescimento desordenado.

Falta de estudo

Professor de arquitetura e ur-
banismo da Universidade de Bra-
sília (UnB), Frederico Flósculo 
Barreto comenta que os investi-
mentos em infraestrutura urba-
na são sempre bem-vindos, so-
bretudo nos bairros mais caren-
tes e desequipados, como o Sol 
Nascente, Itapoã e Recanto. Po-
rém, ele classifica o crescimento 
populacional, previsto por meio 
dos programas habitacionais, co-
mo “simplesmente irracionais” e 
afirma que eles se justificam do 
ponto de vista político.

“O GDF, há décadas, não faz 
diagnósticos urbano-territoriais 
que avaliem a capacidade de su-
porte dos atuais recursos infraes-
truturais e do ambiente natu-
ral”, pontua. “Qualquer número 
no campo da expansão habita-
cional é um tiro de roleta-russa 
no futuro dessa população falsa-
mente beneficiada”, critica o pro-
fessor. Para Barreto, a atitude do 
governo é de não planejamento 
sustentável. “Brasília ficará ca-
da vez mais insustentável, mas 
o governo colocará a população 
atual e a que virá como reféns da 
insolvência territorial, que exi-
girá mais e mais investimentos 
bilionários para tratar de forma 

 » ARTHUR DE SOUZA

O Itapoã Parque é um dos novos empreendimentos habitacionais que serão entregues à população pela Codhab até 2024

Renato Alves/Agência Brasília

paliativa uma situação insusten-
tável”, alerta o especialista.

O urbanista destaca que o úl-
timo grande diagnóstico de sus-
tentabilidade do DF foi feito no 
final dos anos 70. “Desde então, 
sabemos que nosso limite popu-
lacional sustentável é de, aproxi-
madamente, 2,4 milhões de pes-
soas. Superamos esse número e 
vamos na direção dos cinco mi-
lhões de habitantes nas próximas 
décadas”, calcula. “Uma popula-
ção que viverá em permanente 
crise crônica de serviços urba-
nos, causada por uma longa su-
cessão de governos demagogos 
e viciados na bola de neve orça-
mentária em que transformaram 
Brasília”, lamenta.

Necessidades

Estatística, demógrafa e secre-
tária-geral da Associação Brasi-
leira de Estudos Populacionais 
(ABEP), Marília Miranda afirma 
que, em parte, o crescimento 

populacional pode estar relacio-
nado à criação desses empreen-
dimentos e equipamentos públi-
cos. “Só que a gente tem que ter 
muito cuidado para analisar se é, 
de fato, em virtude de um cresci-
mento em termos de volume que 
observamos no território do Dis-
trito Federal ou se é um aumento 
em relação aos serviços que são 
oferecidos”, pondera.

“Isso porque temos um terri-
tório que é contínuo em relação 
aos municípios do Entorno. O 
último Censo mostrou um cres-
cimento populacional significa-
tivo, que demanda serviços de 
saúde, educação e que faz uso 
do transporte coletivo no Distri-
to Federal”, acrescenta.

Em relação ao DF, a especialis-
ta ressalta que, ao olhar para os 
dados do último Censo, o cresci-
mento se deu de forma mais acen-
tuada em regiões onde existe uma 
população mais vulnerável e que 
tem questões socioeconômicas 
mais desfavoráveis. “Então, alguns 

dos equipamentos públicos que 
estão sendo investidos vão aten-
der melhor às demandas dessa 
população”, avalia a demógrafa.

Investimentos

De acordo com o GDF, nas 
áreas em que estão previstos no-
vos empreendimentos imobiliá-
rios, 26 escolas — de creches a 
centros de ensino médio — estão 
com obras em andamento. Ain-
da segundo o governo, há inves-
timentos em outras áreas. A Se-
cretaria de Mobilidade e Trans-
porte (Semob) está construindo 
e reformando três terminais ro-
doviários (Sol Nascente, Itapoã 
e Varjão) e instalou, desde 2019, 
1.167 abrigos em pontos de ôni-
bus de todo o DF, ampliando em 
40% a quantidade dessas estrutu-
ras para segurança e conforto dos 
usuários do transporte coletivo.

Além disso, a pasta afirma que 
desenvolve políticas públicas pa-
ra atender à crescente demanda 

por transporte coletivo, com a 
criação ou ampliação semanal 
de linhas de ônibus, para melhor 
atender à população em todas as 
regiões administrativas.

De acordo com a Semob, as 
alterações no sistema rodoviário 
são realizadas mediante o mo-
nitoramento constante das ope-
rações de ônibus, sendo realiza-
dos estudos técnicos que levam 
em conta também as manifes-
tações da população, registradas 
por meio da Ouvidoria ou nas ad-
ministrações regionais. “Exem-
plos disso são as recentes linhas 
criadas para atender às regiões 
de São Sebastião, Jardim Botâ-
nico, Paranoá e Itapoã, com uso 
de ônibus novos”, disse, em nota. 

Na área da saúde, nas regiões 
onde estão previstos empreendi-
mentos imobiliários, há obras e/
ou reformas de unidades previstas 
em Ceilândia, Guará, Planaltina, 
Recanto das Emas, Riacho Fundo 
II e São Sebastião, ainda segundo 
o governo (veja Melhorias).

Em relação às políticas de se-
gurança para novas áreas habita-
cionais, a Secretaria de Segurança 
Pública (SSP/DF) disse que tem 
dedicado investimentos no tra-
balho de inteligência, tecnologia e 
na integração com a comunidade, 
a fim de promover ações cada vez 
mais regionalizadas e precisas.

“Os investimentos são direcio-
nados para a capacitação das for-
ças de segurança, a melhoria dos 
equipamentos utilizados e a ado-
ção de tecnologias avançadas pa-
ra otimizar o trabalho policial”, 
destacou a nota da SSP, que tam-
bém afirmou que o DF tem se 
mantido em constante queda nos 
principais índices criminais devi-
do à integração do trabalho, à uti-
lização de tecnologia e inteligên-
cia policial, assim como à cons-
tante melhoria dos processos de 
gestão e ao estreitamento do re-
lacionamento com setores diver-
sos da sociedade civil.

Colaborou Mila Ferreira

Melhorias

Ceilândia

»  Implantação de  
CAPSi - QNN 27;

»  Reforma e ampliação 
do Pronto-Socorro do 
Hospital Regional de 
Ceilândia.

Guará

»  O Hospital Clínico 
Ortopédico (HCO) vai 
oferecer 160 leitos, 
sendo 90 ortopédicos, 50 
clínicos (adulto) e 20 UTIs 
(adulto), centro cirúrgico, 
laboratório de apoio, 
diagnóstico por imagem e 
ambulatório;

»  Implantação de CAPS AD III.

Planaltina

»  Implantação de UBS  
(Tipo II);

»  Eficiência Energética - 
Modernização e Reforma 
da subestação de energia e 
do sistema de climatização 
e instalação de sistema 
de energia fotovoltaica 
no Hospital Regional de 
Planaltina (HRP);

»  Reforma do Laboratório e 
Banco de Sangue do HRP.

Recanto das Emas

»  Hospital do Recanto das 
Emas. A unidade terá 
100 leitos de internação, 
sendo 60 para clínica 
médica, 30 para clínica 
pediátrica e 10 para  
UTI pediátrica.

Riacho Fundo II

»  Implantação de UBS  
(Tipo II) na QN-8D;

São Sebastião

»  Implantação do Hospital 
Regional de São Sebastião. 
A unidade terá 100 leitos, 
sendo 60 de clínica 
médica, 30 destinados ao 
público infantil e dez leitos 
de UTI pediátrica.

Fonte: GDF
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Quem serão os 
indiciados da 
CPI da CLDF?
Especulações e suspense, marcaram a 
véspera da leitura do relatório da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) dos Atos 
Antidemocráticos da Câmara Legislativa. 
Ontem, evitando do assédio da imprensa e 
dos próprios colegas da Casa, com assessores 
e delegados que o auxiliaram durante os 
trabalhos, o relator deputado Hermeto (MDB) se isolou para a finalização do 
documento que encerrará nove meses de trabalho.
Entre membros da esquerda e da direita, as expectativas eram muitas. Por parte 
do campo progressista, o temor era pela confirmação da exclusão de nomes 
como os coronéis Kepler Rosa e Fábio Augusto Vieira, além do general Gustavo 
Henrique Dutra de Menezes, ex-comandante Militar do Planalto. Pelo lado 
conservador, a inclusão do nome do general Marco Edson Gonçalves Dias, 
conhecido como G. Dias, ex-chefe do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI) da Presidência e pela apresentação de uma emenda incluindo o nome do 
ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino.

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS /

CPI deve votar relatório hoje

Após mais de nove meses, com 32 depoimentos, distritais encerram os trabalhos 

A 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) dos Atos 
Antidemocráticos da Câ-
mara Legislativa do Distrito 

Federal (CLDF) vota, hoje, o relató-
rio final sobre os trabalhos do co-
legiado. Ao longo de mais de nove 
meses de trabalho, a comissão ou-
viu 32 depoentes, entre eles, coro-
néis da alta cúpula da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PMDF) e in-
tegrantes do governo federal, tan-
to do governo Lula (PT) quanto de 
Jair Bolsonaro (PL).

A leitura será às 9h, e a expec-
tativa é de que o relator Hermeto 
(MDB) leve entre duas e três horas 
para concluir o processo. O desejo 
dos distritais é que o relatório seja 
votado após o almoço. Conforme 
acordado pelos parlamentares, os 
deputados titulares da CPI terão 15 
minutos para discutir, enquanto os 
suplentes, 10 minutos. O objetivo 
é não estender os trabalhos, tam-
pouco suspender para concluir em 
um outro dia. 

Hermeto elabora o documen-
to a portas fechadas, mas sinalizou 
para deputados e imprensa, em di-
versas ocasiões, que não pretende 
indiciar nenhum nome que a co-
missão não ouviu. É uma estra-
tégia diferente da que foi adotada 
pela Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do Congresso 

 O relator da CPI dos Atos terá que enfrentar descontentes, independentemente do que for apresentado 

Ed Alves/CB/DA.Press

 » PABLO GIOVANNI

SÓ PAPOS

“Essa questão de vocês 
irem para a rua, é bom. Que vá, mas 

vá falando a verdade”

Chico Vigilante, 
deputado distrital pelo PT

“Nós voltamos para a 
rua que é o nosso lugar. Que é 
nosso direito constitucional.”

Daniel de Castro, 
deputado distrital pelo PP

da CPI com leitura e votação do texto final. Há expectativa para os nomes que serão indiciados e os que ficarão de fora

Nacional, em que consta, no rol de 
indiciados, nomes que deputados 
federais e senadores sequer chega-
ram a ouvir.

O relator, inclusive, é crítico do 
relatório elaborado pela senadora 
Eliziane Gama (PSD-MA) na CP-
MI. O parlamentar, por diversas 
ocasiões, reiterou que, no docu-
mento dele, estará escrito o nome 
e o porquê de cada indiciamen-
to. Mas, nos corredores da Casa, 

há um certo incômodo de parla-
mentares da oposição de que Her-
meto, que é policial militar da re-
serva, deixe de fora do documento 
nomes da cúpula da PMDF, como 
os coronéis Klepter Rosa e Fábio 
Augusto, ex-comandante-geral e 
subcomandante-geral da corpo-
ração, respectivamente, nos atos 
de 8 de janeiro.

Parlamentares ligados à ala 
bolsonarista sugeriram nomes a 

Hermeto para que ele incluísse no 
relatório, como o ministro da Justiça 
Flávio Dino e do ex-ministro-che-
fe do Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI), general G. Dias. Há 
uma alta expectativa de que o no-
me do ex-GSI esteja, de fato, no rela-
tório — conforme mostrado na co-
luna Eixo Capital de hoje —; já o de 
Dino, indicado por Lula a ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
não estará no rol de indiciados.

Para o relatório ser aprovado, 
é necessário ter quatro votos. Ar-
ticulações para a aprovação do 
texto foram iniciadas pelo pró-
prio relator e, por isso, relatórios 
paralelos, tanto de parlamenta-
res da esquerda, quanto, princi-
palmente, da direita — com o pe-
dido atendido pelo indiciamen-
to de G. Dias —, perderam força 
dentro da Casa. Já uma análise do 
cenário da comissão mostra que 
votos de alguns deputados titu-
lares da CPI, que não chegaram 
a agregar muito aos trabalhos 
dos distritais, como a vice-presi-
dente Jaqueline Silva (MDB) e o 
membro titular Robério Negrei-
ros (PSD), serão essenciais para 
definir os passos da CPI.

O regimento interno da Câ-
mara Legislativa permite sugerir 
emendas modificativas e supres-
sivas no texto original de Herme-
to, que poderá ter mais de 100 in-
diciamentos, como de incitadores, 
financiadores e presos dos atos 
antidemocráticos que ocorreram 
na capital do país.

Ponto central

Uma das bases de sustenta-
ção do relatório a ser apresen-
tado  trata sobre uma reunião 
que ocorreu na sede da Secre-
taria de Segurança Pública do 
Distrito Federal (SSP-DF), com 

a participação de integrantes 
da pasta e da Polícia Federal.

A CPI tem em posse um do-
cumento que expõe uma supos-
ta omissão do ex-secretário-exe-
cutivo da SSP, Fernando de Sousa 
Oliveira — responsável pelo áudio 
acalmando o governador horas an-
tes da invasão em 8 de janeiro. O ex
-número 2 assumiu na ausência do 
titular da pasta, Anderson Torres. 
Na sede da secretaria, além de Oli-
veira, a subsecretária de Operações 
da SSP, coronel Cíntia Queiroz, ou-
viu solicitações dos policiais fede-
rais, como uma grande preocupa-
ção com a mobilização de pessoas 
em direção a Brasília.

O diretor-geral Andrei Passos, 
nesse encontro, teria externado a 
preocupação, porque a equipe de 
inteligência do órgão teria identifi-
cado o movimento, que teria o ob-
jetivo de ocupar a Esplanada dos 
Ministérios e contestar as urnas 
eletrônicas. Como solução, a PF 
indicou o isolamento da Esplana-
da — não sendo aderido pelo se-
cretário executivo.

Sousa chegou a prestar depoi-
mento à CPI, mas não citou em ne-
nhum momento o encontro com 
a cúpula da PF. Ele foi um dos pri-
meiros depoentes a ser ouvido pe-
los distritais, e explicou que só se-
guiu o que estava determinado 
no Protocolo de Ações Integradas 
(PAI) de 6 de janeiro.

SUZANO ALMEIDA — INTERINO

suzanoalmeida2@gmail.com

Ed Alves/CB/DA.Press
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Especulações
Questionado sobre 
os nomes, o relator 
foi enfático: “Kkkk 
especulações. Até 
amanhã (hoje) será só 
isso”, resumiu Hermeto, 
sem dar pistas sobre os 
nomes apontados.

Mais 
comissões

A Câmara 
Legislativa tem 
oficialmente duas 
novas comissões 
parlamentares: a 
Especial da Juventude 
e de Produção Rural 
e Abastecimento 
(CPRA). Os novos 
organismos 
serão presididos, 
respectivamente, 
por Joaquim Roriz 
Neto (PL) e por Pepa 
(PP). Ao todo, a CLDF 
terá 14 comissões, 
entre permanentes e 
temporárias.

O ressurgimento da polarização
O confronto entre esquerda e direita na Câmara Legislativa 
chegou a um novo patamar. Deputados da ala conservadora 
atacaram pautas progressistas e prometeram a retomada 
de manifestações de rua, como as da extrema-direita, que 
deram origem aos ataques às sedes dos Três Poderes em 8 
de janeiro. O embate entre os dois espectros políticos foram 
puxados pelos deputados Thiago Manzoni (PL) e Daniel de 
Castro (PP), que criticaram uma apresentação de alunos do 
Centro de Ensino Médio 310, de Santa Maria. Os estudantes 
se vestiram com roupas do Candomblé e foram criticados 
pelos parlamentares.
Outro ponto abordado por Manzoni foi o ato pela morte 
do réu pelos atentados antidemocráticos, em 8 de janeiro, 
Cleriston Pereira da Cunha, no domingo passado, na 
Avenida Paulista. Ele morreu após um mal súbito, em 20 
de novembro, durante um banho de sol na Penitenciária 
da Papuda, onde aguardava julgamento. Segundo o 
parlamentar, o ocorrido reacendeu os “patriotas”, 
que farão novo ato, no dia 10 de dezembro, 
na Esplanada dos Ministérios.

Revide
Distritais progressistas 
contra-atacaram. Fábio Félix 
(PSol) e Gabriel Magno (PT) 
rebateram as críticas dos 
colegas. O pessolista — autor 
de um projeto de lei que prevê 
formação para professores da 
rede pública e particular, pelo 
programa Escola Antirracista, 
que insere no currículo dos 
estudantes a história afro-
brasileira — afirmou que a 
ação se tratou de uma aula 
de reparação histórica e 
tolerância religiosa. Magno, 
inclusive, leu a lei que garante 
o ensino da cultura afro-
brasileira em sala de aula, 
para justificar o ocorrido 
em Santa Maria.

Pastores
O debate religioso 
acabou trazendo à CLDF 
antigos defensores 
de pautas religiosas 
na Casa, como o ex-
deputado distrital e 
atual secretário da 
Família e Juventude do 
DF, Rodrigo Delmasso. 
Ele foi convidado 
por Daniel de Castro 
para atuar entre os 
colegas. Segundo um 
deputado, o objetivo 
do grupo é convencer 
parlamentares de direita 
a não levarem à frente o 
Projeto de Lei 243/2023, 
que cria o programa 
Escola Antirracista.

STJ debate a violência 
doméstica
Buscando ampliar o debate e 
contribuir para políticas públicas, 
o Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
realiza, hoje, o evento Sinal Vermelho – 
Violência Doméstica e Familiar contra 
as Mulheres: o papel dos tribunais. O 
encontro contará com painéis abertos 
ao público pelo YouTube, a partir 
das 16h. Para participar, é necessário fazer a 
inscrição pelo site do STJ.
Entre os temas propostos, está o painel “A 
relevância da palavra da vítima e a presunção 

de vulnerabilidade na violência doméstica 
e familiar contra a mulher”. Para mais 
informações, os interessados podem ligar 
para 61) 3319-9098/ 9230/ 8937.
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Crônica da Cidade

Valeu, 
macacada!

Vou falar de vizinhos peculiares: os 
macacos-pregos. Não os escolhi. A con-
vivência com animais silvestres é uma 
das singularidades de Brasília. Moro em 
um condomínio horizontal, fronteiriço 
a uma mata cerrada. A chegada dos ma-
cacos é mágica. De repente, você ouve 
um barulho de mato se mexendo. Só 
que é um alvoroço aéreo, em cima das 
árvores, de galho em galho, a 10 ou 15 
metros de altura.

Eles formam uma turma simpática, 
mas bagunceira. Fazem acrobacias de 

deixar o Cirque du Soleil no chinelo. 
Nunca vi nenhum macaco despencar 
do alto por um movimento em falso. E 
não revelam extrema destreza apenas 
no espaço aéreo.

Certa vez, fiquei apreensivo, pois um 
macaco teve a ideia temerária de transi-
tar sobre uma cerca de arame farpado. 
Evitei gritar, permaneci estático, imóvel 
como a estátua do silêncio, com medo 
de assustá-lo e provocar um aciden-
te. No entanto, com incrível habilida-
de, ele atravessou toda a extensão do 
fio farpado, incólume, tranquilamen-
te, sem sequer dar uma olhadinha no 
lugar em que pisava.

Quando os vejo em acrobacias, tenho 
vontade de dizer o mesmo que Rubem 
Braga falou a um sujeito que fazia ma-
labarismos em uma corda suspensa em 

cima dos prédios, a mais de 20 metros 
de altura: eu quero ver é aqui embaixo.

Em uma madrugada brasiliana, 
acordei assustado com o barulho do 
que me parecia um pagode ou uma pe-
lada em cima do telhado. A zoada se di-
rigia para um lado e, em seguida, gui-
nava, abruptamente, para outro. Levan-
tei voado da cama, em dúvida se estava 
sonhando, na tentativa de desvendar o 
enigma. De repente, avistei a silhueta 
de um macaco no alto de uma faixa de 
vidro e dei uma bronca.

Não foi suficiente para afugentá-los. 
Abri a porta da sala e joguei uma pedra 
nas árvores próximas, só para dispersar. 
No entanto, em razão talvez da falta de 
aquecimento e da rotina de exercícios 
físicos, torci o braço e tive de fazer tera-
pia durante mais de um mês. E o pior é 

que o fisioterapeuta estava mais preocu-
pado com a saúde dos macacos do que 
com a minha: “E os macaquinhos? Cui-
da bem dos macaquinhos, hein?”, reco-
mendava sempre.

Nas férias, resolvi botar moral na ma-
cacada. Armei uma rede, peguei um li-
vro para ler e fiquei de plantão. Quando 
se aproximavam, eu os espantava. A si-
tuação estava sob controle e ia bem. No 
entanto, numa tarde, ouvi um barulho, 
prestei atenção e levei um tremendo 
susto. Vi o que me parecia ser um ma-
caco de duas cabeças.

Todavia, observando melhor, cons-
tatei que era apenas uma mãe com o fi-
lhote nas costas. Ela me mirou com os 
olhos pungentes, faiscantes e interroga-
tivos, como se perguntasse: “Não vai me 
deixar alimentar meu filhote?”.

Aquela cena minou-me a convicção 
saneadora. Liberei a mangueira e, desde 
esse dia, perdi a moral com a macacada. 
No período das chuvas, eles quebraram 
oito telhas e desarrumaram 22. As go-
teiras se espalharam pela casa, pingava 
para todos os lados. Os meus dois netos, 
Aurora, 8, e Judá, 4, abriram guarda-chu-
vas para transitar pela sala e levar baldes 
para recolher a água que gotejava.

Mandei o senhor Hermínio subir no 
telhado e arrumar. Fui eu quem invadiu 
o território deles. Mais recentemente, tive 
de suprimir algumas árvores para cons-
truir um muro de divisa com vizinhos e 
a macacada arrefeceu a bagunça no te-
lhado. Esses macacos já me deram mui-
to prejuízo, mas, algumas vezes, também 
me ajudaram a fazer crônicas. Salvaram-
me muitas vezes. Valeu, macacada!

ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA / 

A queda do Comboio do Cão

Operação da Polícia Civil e do Ministério Público prendeu 15 integrantes da maior  

N
o radar da polícia há 
cerca de 10 anos, o 
Comboio do Cão, a mais 
numerosa facção do 

Distrito Federal, tentou adap-
tar a estrutura criminosa após a 
operação que levou à prisão de 
Willian Peres Rodrigues, o Wili-
nha, em abril de 2021. A cúpu-
la promoveu novos nomes para 
o “subcomando” da organiza-
ção, na tentativa de dar segui-
mento ao tráfico de drogas, ar-
mas e aos homicídios contra ri-
vais. Mas a articulação foi bar-
rada, novamente, pela Polícia 
Civil (PCDF). Ontem, os inves-
tigadores da Delegacia de Re-
pressão ao Crime Organizado 
do Departamento de Combate 
à Corrupção e ao Crime Orga-
nizado (Draco/Decor) e do Mi-
nistério Público do DF cumpri-
ram 57 ordens judiciais contra 
o grupo. Quinze foram presos.

A operação Shot Caller contou 
com a participação de 250 poli-
ciais da PCDF, entre agentes, es-
crivães e delegados. Dessa vez, a 
polícia concentrou as buscas nas 
cidades de Planaltina e Ceilândia, 
mostrando o objetivo de expan-
são da facção. Um dos líderes, in-
clusive, foi detido em Planaltina. 
A casa dele teria passado por di-
versas reformas com o dinheiro 
do tráfico de drogas e outros cri-
mes. As ordens judiciais também 
foram cumpridas no Riacho Fun-
do II, em Santa Maria, em Planal-
tina, na Vila Planalto, em Ceilân-
dia, no Varjão, em Luziânia (GO), 
em Formosa (GO), em Planaltina 
de Goiás e em Ceres (GO).

De origem local, o Comboio 
do Cão age com crueldade e es-
tá por trás de dezenas de homi-
cídios, que levaram, inclusive, 
à morte de inocentes. Na maio-
ria dos casos, os assassinatos 
são fruto de uma guerra entre 
rivais e pela disputa por pontos 

Em coletiva, os delegados Leonardo de Castro e Jorge Teixeira revelaram detalhes da operação que, além das prisões, apreendeu armas, jet ski e caminhonete da facção

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Douracy Moreira de Almeida, 
85 anos
Maria de Jesus Sena de Oliveira, 
66 anos
Meire Gomes dos Santos, 81 anos
Otaviano João Sena de Oliveira, 
62 anos
Perpétua Rosina Holz, 89 anos
Raimundo Péricles Torquato, 
75 anos
Rose Mary Altafjulien de Araújo, 
80 anos
Roselene Rodrigues dos Santos, 
62 anos
Tereza do Menino Jesus Amador 
da Silva, 18 anos
Zilza Gomes Caldwell, 75 anos

 » Taguatinga

Antônio Furtado do 
Nascimento, 89 anos
Ernestina de Souza Lemos 
Neves, 70 anos
Francisco Moura da Cruz, 76 anos

Eunice Queiroz de Carvalho,  
77 anos
João Cipriano Cavalcante, 78 anos
Kauan dos Santos Oliveira, 
menos de 1 ano
Maria de Fátima Pereira Camilo, 
60 anos
Maria Perpétua Araújo Barros, 
58 anos
Raquel Enedina da Silva 
Oliveira, 51 anos

 » Gama

Francisco Freire Lima, 62 anos
Helenice de Jesus Lopes, 55 anos
Santina Filgueira de Melo, 58 anos
Valdeci Alves da Silva, 71 anos

 » Planaltina

Alexandre Dourado Cavalcante, 
45 anos
Aparecido Pereira Guedes, 47 anos
Francisco Eudes Ferreira Lima, 
59 anos
Marvin Fonseca dos Santos, 
Menos de 1 ano

Maurício Pereira dos Santos,  
56 anos

 » Brazlândia

Paulo Minoru Hosaka, 57 anos
Rubie Santos Lorencone, 35 anos
Satiko Hosaka, 86 anos
Severina dos Santos, 46 anos

 » Sobradinho

Dionísia Borges de Sousa, 53 anos
Djanira Antônio de Brito, 82 anos
Francisco Augusto Sobrinho, 
87 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Júlia Campos Duarte, 
menos de 1 ano (Cremação)
Antônio Carlos Mieldazis, 81 
anos (Cremação)
Deusimar Caetano de Faria, 44 anos
Ivan Gomes Fernandes, 52 anos
Marcelo Moreira Fontenele,  
48 anos (Cremação)
Paulo Camargo, 58 anos

Sepultamentos realizados em 28 de novembro de 2023 Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

facção que atua no DF e em Goiás. O grupo age com crueldade e está por trás de dezenas de homicídios, inclusive, de inocentes

de tráfico de drogas. “Alguns ar-
mamentos chamam a atenção, 
como os de calibre restrito. Eles 
carregam até 50 munições com 
seletor de rajada, o que é mar-
ca registrada da facção, para 
mostrar poder a rivais. Com is-
so, conseguem fazer de uma vez 
20 disparos”, explica o delegado 
Jorge Teixeira, adjunto da Draco.

Liderança 

As investigações no âmbito 
da operação Shot Caller começa-
ram há cerca de um ano e meio, 
depois da prisão de Luiz Gonza-
ga da Rocha Júnior. Juninho, co-
mo era mais conhecido, partici-
pou de um duplo homicídio em 
Samambaia, em maio de 2020. 
Junto a Israel Gonçalves Silva, o 

Bagdá, Juninho assassinou dois 
homens, de 31 e 29 anos, em 
frente ao Golden Park Hotel e à 
Boate Dubai Show.

À época, as vítimas conversa-
vam com amigos e estavam pró-
ximas aos carros estacionados no 
local, quando Luiz e Bagdá efe-
tuaram diversos disparos de arma 
de fogo. Três dias depois do duplo 
homicídio, o dono da Boate Du-
bai, Tiago Cunha Morais, 33, foi 
morto. De acordo com informa-
ções da Polícia Civil, o crime foi 
queima de arquivo, uma vez que 
ele presenciou o duplo homicídio.

Mas a guerra continuou e, 
menos de três meses depois, 
Bagdá teve o mesmo fim. O 
membro do comboio foi as-
sassinado em julho de 2020 
por Gilberto Ribeiro Cardoso, 

criminoso considerado um dos 
maiores traficantes de cocaína 
do DF, segundo revelou o Cor-

reio, à época, em primeira mão.
Gilberto tornou-se réu pe-

lo homicídio de Bagdá e, como 
consta nos autos do processo, 
o ataque teria relação com uma 
espécie de “guerra”, que envol-
ve grupos rivais. No dia do cri-
me, Israel teria a pretensão de 
matar João Lucas Santos, após 
suspeitar do envolvimento de-
le na morte do irmão, Samuel 
Gonçalves Silva — também ví-
tima de homicídio.

Bagdá, então, passou a seguir 
o rival próximo até um bar e, lo-
go depois, efetuou tiros contra 
ele. Gilberto, ao ver a situação, 
revidou o ataque e atirou contra 
Israel. Após ser atingido, Bagdá 

tentou fugir, mas foi perseguido 
e baleado várias vezes.

Gilberto e outras 19 pessoas 
foram presas no âmbito da Ope-
ração Sistema, desencadeada pe-
la Coordenação de Repressão às 
Drogas (Cord), em 2022. Ele e o 
irmão, Gilmar Lopes, eram co-
nhecidos como “irmãos do pó” 
e, segundo as investigações, fi-
nanciavam, transportavam, ar-
mazenavam e distribuíam quilos 
de cocaína para o Centro-Oeste.

Juninho foi preso em 7 de ou-
tubro na praia de Pirangi do Nor-
te, em Parnamirim (RN), em uma 
operação conjunta da PCDF com 
a Polícia Civil do Rio Grande do 
Norte (PCRN). A suspeita é de 
que o criminoso, mesmo em ou-
tro estado, continuava a coman-
dar o Comboio de forma on-line. 

Apreensão

Além da prisão dos 15 integran-
tes da facção, até o fechamento 
desta edição, a PCDF apreendeu 
porções de maconha, uma balan-
ça de precisão, cinco armas de fo-
go, uma Hilux, um jet ski e mais 
de R$ 36 mil em espécie. A ope-
ração se deu assim que os inves-
tigadores tomaram conhecimen-
to de que estavam previstas, para 
ontem, depredações, incêndios e 
protestos da facção, dentro e fora 
dos presídios, ameaças e ataques 
a servidores públicos contra o ri-
gor do tratamento da polícia. “Esse 
é um recado ao crime organizado 
de que eles não conseguirão se es-
tabelecer aqui no DF”, disse o dele-
gado de polícia Leonardo de Castro 
Cardoso, coordenador do Decor.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Agora conheço Sua geografia. A pele macia. 
Cidade morena. Teu sexo, teu lago. Tua 

simetria. Até qualquer dia. Te amo, Brasília 
Alceu Valença

Fraudes em planos de saúde 
chegam a R$ 34 bilhões/ano

Escalada 
alarmante

De 2018 a 2022, 
as associadas 
da FenaSaúde 
registraram 1.728 
notícias-crime e ações 
cíveis relacionadas 
a fraudes, com 
crescimento 
expressivo ano a 
ano. Só nos últimos 
dois, esses casos 
aumentaram 43%.

Impacto
“Esses valores 

prejudicam diretamente 
os beneficiários de planos 
de saúde e as operadoras, 
que são uma importante 
engrenagem para o 
funcionamento do sistema 
de saúde do país. No 
final, todos pagam essa 
conta. São 50 milhões de 
beneficiários no país que 
precisam do serviço”, explica 
Vera Valente, diretora-
executiva da FenaSaúde.

Sistema de proteção
Desde a identificação da escalada de fraudes contra planos de saúde, as empresas 

associadas à FenaSaúde têm redobrado as medidas para combater as ações que 
lesam o sistema. As operadoras mantêm áreas específicas e possuem mecanismos, 
como token e biometria facial, para tentar conter a ação de fraudadores.

Projeto 
Inspira 

Brasília terá 
programação 

em 2024

GDF, Câmara 
Legislativa, Fape-DF, 
Fibra, Fecomércio e 
Sebrae apresentam 

hoje, no Sesi 
Lab, o projeto 

Inspira Brasília. O 
movimento tem como 

objetivo divulgar 
produtos, serviços, 
atrações e eventos 
que representam 

a diversidade 
econômica e cultural 

do DF. Foi criado 
como um extenso 

guarda-chuva 
de eventos que 

abrangerá diversos 
setores em uma 

programação de 28 
de fevereiro a 10 de 

março de 2024.

Atrações 
confirmadas

Algumas 
atrações estão 

confirmadas para 
o Inspira Brasília 

em 2024. Entre 
elas: Circuito Agro 
Senar BB, Paladar 

Internacional, 
Fecomércio Mais 
Perto de Todos, 
Exporta Games, 
Festival Sesi de 

Robótica e Corrida 
Inspira Brasília.

Alceu Valença 
no Capital 
Empreendedor

O cantor e compositor 
pernambucano Alceu Valença 
foi atração surpresa da 6ª 
edição do projeto Capital 
Empreendedor do Sebrae 
Nacional. O evento foi em São 
Paulo, mas Brasília ganhou uma 
mensagem carinhosa do artista. “Estou morrendo de saudade de Brasília. 
Aliás, fico com saudade de Brasília até quando eu estou lá. Adoro!”, frisou.

Superação
A participação foi especialíssima, pois ele fez uma palestra-show. “Eu fui 

convidado pelo Sebrae para fazer uma palestra aqui e, agora, eu sou cineasta, 
cantor, escritor e palestrante. Falei sobre superação. Eu realmente passei 
por momentos muitos difíceis, mas nunca me rendi. Eu nunca coloquei a 
cabeça para baixo. Fui insistindo e, aí, acaba dando certo”, contou Alceu. 
A iniciativa do Sebrae reuniu 73 startups para disputar o investimento de 
150 investidores-anjo. Um dos coordenadores do evento foi Valdir Oliveira, 
gerente nacional da unidade da Capitalização e Serviços Financeiros do 
Sebrae, que fez, pessoalmente, o convite para a participação do cantor.

Secovi apoia nova 
legislação sobre 
uso do solo no DF

O presidente do Sindicato 
da Habitação do Distrito 
Federal (Secovi-DF), Ovídio 
Maia, participou ontem 
do evento de inauguração 
da Central Integrada de 
Licenciamento Urbano e Arquitetônico (Cilurb), também conhecida 
como Balcão Único do GDF. Na ocasião, foi sancionada pelo governador 
Ibaneis Rocha a lei que consolida as normas para os procedimentos 
de parcelamento do solo urbano no território do DF. A iniciativa foi 
elaborada pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano do DF.

Para evitar a grilagem
Para o presidente do Secovi-DF, Ovídio Maia, a lei é “extremamente 

benéfica” para o Distrito Federal e “irá evitar a grilagem de terras”. 
“A central é importantíssima para o mercado imobiliário do DF, 
pois trará mais agilidade na resolução dos serviços solicitados 
pelas empresas na hora de fechar um negócio”, acrescentou.

EMPREGABILIDADE

Cuidados e 
oportunidades 
para PCDs
Governo do DF firmou parceria com o Ministério Público 
do Trabalho (MTP-DF) para acesso de mais pessoas com 
deficiência e com espectro autista ao mercado de trabalho

P
ara aumentar a inclusão 
das pessoas com defi-
ciência (PCDs) no mer-
cado de trabalho e dar 

mais visibilidade a essa parce-
la da população, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) assinou, 
ontem, um termo de coopera-
ção técnica entre o governo do 
Distrito Federal e o Ministério 
Público do Trabalho (MPT-DF). 

Em cerimônia no Palácio do 
Buriti, foram entregues cartei-
ras de identificação para PCDs 
e para pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), pú-
blico para o qual foi lançada a 
Cartilha do Autista. 

Reforçando a importância da 
necessidade de políticas públi-
cas e de cuidado, Ibaneis res-
saltou que são mais de 500 mil 
pessoas com algum tipo de de-
ficiência no DF. “Ainda existe um 

preconceito muito grande e mui-
tas dificuldades que precisam 
ser vencidas. Precisamos levar 
informação para as pessoas. Daí, 
a importância da carteira e da 
cartilha que estão sendo entre-
gues, e também desse termo as-
sinado com o MPT para que a 
gente possa ter cada vez mais in-
clusão”, destacou o governador.

Na ocasião, foram entregues 
250 documentos para as pessoas 
com deficiência, entre Carteiras 
de Identificação da Pessoa com 
Deficiência e Carteira de Identifi-
cação da Pessoa com Transtorno 

do Espectro Autista (Ciptea). A 
cerimônia marcou o lançamento 
das carteiras em formato físico, 
com a identificação de deficiên-
cias ocultas por meio do cordão 
de girassol, que será disponibili-
zado para cada PCD.

“Entendemos que a emprega-
bilidade dá para a pessoa com 
deficiência muito mais dignida-
de para o seu desenvolvimento 
pessoal”, destacou o secretário da 
Pessoa com Deficiência, Flávio 
Santos. “Essa parceria vai agregar 
um quantitativo maior de PCDs 
sendo incluídas no mercado de 

trabalho e, além disso, vamos 
oportunizar essas pessoas mais 
qualificação, que é o fator limi-
tante para que elas, muitas vezes, 
estejam ingressando nesse mer-
cado”, completou.

O procurador do MPT-DF 
Eduardo Trajano enfatizou que 
o acordo parece simples, mas é 
de extrema importância para que 
PCDs ocupem vagas de empre-
go. “A Secretaria da Pessoa com 
Deficiência (SEPD-DF) já possui 
um cadastro já de mais de dois 
mil PCDs aptos ao mercado de 
trabalho e, nos nossos procedi-
mentos, indicaremos para essas 
empresas que existem profissio-
nais aptos ao mercado de traba-
lho”, detalhou. A parceria prevê, 
ainda, a qualificação.

Segundo a SEPD-DF, os pró-
ximos requerentes das Carteiras 
de Identificação da Pessoa com 
Deficiência e da Pessoa com 
TEA poderão adquiri-la presen-
cialmente na Estação do Me-
trô da 112 Sul, onde funciona a 
pasta. Além de identificar a de-
ficiência, a expedição do docu-
mento assegurará ao indivíduo 
PCD o acesso às mais diversas 
políticas públicas do GDF. No 
entanto, antes de receber as car-
teiras que identificam a pessoa 

com deficiência, o cidadão pre-
cisa realizar o Cadastro da Pes-
soa com Deficiência (CadPCD) 
pela internet.

Central Integrada

Ibaneis Rocha também inaugu-
rou a Central Integrada de Licen-
ciamento Arquitetônico e Urba-
nístico do Distrito Federal (Cilurb), 
localizada na Quadra 1, do Setor 
Comercial Norte. Também conhe-
cida como Balcão Único, a unida-
de tem como proposta reunir, em 
um único local, representantes de 
vários órgãos do GDF envolvidos 
no processo de licenciamento de 
projetos urbanísticos de regulari-
zação fundiária, parcelamento do 
solo e arquitetônicos, como emis-
são de alvarás e habite-se.

Ao descerrar a placa inaugu-
ral, o governador ressaltou que 
um dos objetivos é democratizar 
e facilitar a vida dos empresários 
do DF. “Temos avançado muito na 
legislação do parcelamento de so-
lo e de regularização fundiária no 
Distrito Federal, facilitando a vi-
da dos empresários. Essa central 
inaugurada hoje vem exatamen-
te nesse sentido de fazer com que 
esses projetos tramitem de forma 
mais rápida”, comentou. 

O governador Ibaneis Rocha (MDB) assinou termo de cooperação com o MPT-DF, ontem 

Joel Rodrigues/Agência Brasília

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

 Cristiano Costa/Fecomércio DF

 Túlio Vidal/Sebrae

Divulgação FenaSaúde

Pesquisa do Instituto 
de Estudos da Saúde 
Suplementar (IESS), realizada 
pela consultoria Ernst & Young 
(EY), apontou que as fraudes e 
os desperdícios causaram 
perdas estimadas entre 
R$ 30 bilhões e R$ 34 
bilhões às operadoras de 
planos de saúde, só em 
2022. A análise levou em 
conta dados financeiros 
de 14 operadoras e teve a 
participação de analistas 
jurídicos, de auditoria médica, 
empresas de tecnologia 
e instituições da área. O 
prejuízo equivale a 12,7% 
da receita anual do setor.

Pregão Eletrônico nº 026/2023

AAgência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente Substituto
de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO, com
regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, cujo objeto é a prestação de
serviços de apoio em cartografia e geoprocessamento, a serem executados
de forma remota com regime de dedicação exclusiva de mão de obra,
conforme as especificações do Edital do Pregão eletrônico e seus Anexos.
A abertura da sessão será às 10h00, do dia 14/12/2023, no Portal de Compras
do Governo Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O Edital
poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

GIAMPIERO CARDOSO NARGI
Gerente Substituto de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº. 27/2023

OBJETO: Contratação de empresa especializada para continuidade e

aprimoramento dos serviços que suportam o Centro Nacional de Supervisão

Operacional (CNSO), compreendendo a operação do centro de controle e

monitoramento 24x7x365, a sustentação dos sistemas e do ambiente em

operação, a disponibilização de soluções tecnológicas bem como a execução de

projetos envolvendo o tratamento, análise, gestão e disponibilização de dados

e informações estratégicas. Os serviços previstos deverão ser executados sem
dedicação exclusiva de mão de obra, na forma de serviços continuados, por
12 (doze) meses. Total de Itens Licitados: 03. Edital: 29/11/2023. Endereço:
www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 29/11/2023 - às 08h00

no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 13/12/2023 - às 09h00
site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Não é sábio dizer 
‘viverei’. Amanhã será 

tarde demais: viva hoje”

Marcial

>>PINCELADAS

>>PAINEL

Medalha argentina a um brasileiro / A decana e professora emérita da faculdade de direito da 
Universidade de Buenos Aires (UBA), Monica Pinto, homenageou, na sexta-feira (10), o professor Jorge 
Fontoura (foto) concedendo a ele a Medalha do Mérito, quando lá estava, para acompanhar as eleições 
na Argentina. Trata-se de uma homenagem de honra acadêmica. Jorge Fontoura foi presidente do 
Tribunal Permanente do Mercosul (TPR), como árbitro comumente eleito pelos países membros, tendo 
sido professor visitante no ISEN, a academia diplomática argentina, e professor titular do Instituto Rio 
Branco. Ela é professora emérita de direito internacional da UBA. A entrega da honrosa medalha ao 
professor Jorge Fontoura marcou o término de sua presidência no Tribunal Permanente do Mercosul.

Para celebrar o aniversário da mãe, 
Maria das Graças Torres, a empresária 
Katia Piva, festeira como ela só, 
aproveitou a ocasião para organizar 
uma alegre confraternização de fim 
de ano, como sempre acontece.

O lugar escolhido este ano foi o 
restaurante Camarada Camarão. 
Todas as convidadas se vestiram 
de branco, antecipando a 
passagem do ano.

 D
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A aniversariante Maria das Graças Torres com a filha Katia Piva

Fotos: Paulo Lima/Divulgação

Rita Márcia Machado, Julie-Pascale 
Moudouté-Bell, Maria Olímpia 
Gardino e Rosângela Meneguetti 

Marcella Rocha e 
Katia Piva

Carmen Bocorny e 
Eliane Freitas

Daniele Antoni e 
Liliane Marques

Márcia Coelho e 
Meireluce Fernandes

Maria Alcimar e Maria 
Eugênia Mello

Vera Coimbra, Ilza Jussara e 
Moema Passos

Jacqueline Magalhães, Dodoia 
Rezende e Irene Maia

Sônia Gontijo e 
Lourdinha Fernandes

Carmen Minuzzi e 
Guida Carvalho

Valdete Drummond, Sônia Couto e 
Melba Bocaiúva

Aline e Maria Luiza 
Vendruscolo

Divulgacao

É hora de 
comemorar…..

» Aniversariante de 31 de outubro, Hugo Napoleão 
foi comemorar a data com sua Leda em Portugal. 
Por lá, ele foi alvo de três homenagens: uma no 
Entráguas, em Cascais, da amiga de juventude 
Velêda Biana Galvão. Outra, no Seems do Hotel 
Tivoli, com os amigos Rita e o deputado Federal 
Átila Lins. A terceira no Je né Sais Quoi Asiático, 
onde assistiram a um show. A comemoração 
culminou com missa no Santuário de Fátima. Os 80 
anos muito bem festejados e abençoados!

» Ainda causando 
frisson entre 
as pessoas que 
participaram da 
missa em ação de 
graças pelo meu 
aniversário, em 11 
de novembro, na 
Igreja do Perpétuo 
Socorro, a beleza dos 
trabalhos de Ikebana que ornamentaram, de forma 
simples e bonita, alguns pontos daquele cenário 
de religiosidade e fé. Breno Fleury, discípulo da 
professora Zilá Raymundo, criou os arranjos tão 
lindos com girassóis, minhas flores prediletas.

» Martha Medeiros (foto) 
é uma apaixonada pelas 
rendas feitas à mão, 
herança que recebeu de 
sua avó. Em Alagoas, nos 
anos 60, a menina ficava 
“de olho” na natureza 
à sua volta, fazendo 
dela a principal fonte 
de inspiração. Aprendeu 
com a avó que “a mistura 
das falésias, do marrom 
à terracota, passando 
pelos alaranjados” eram 
uma excelente forma 
de criar moda. O bonito de todo esse trabalho é a 
inclusão social que permite a criação de empregos, 
geração de renda e empoderamento para as 
rendeiras do Nordeste. Na quinta-feira (7/12), às 
18h30, a estilista vai autografar o seu livro Do Sertão 
a Hollywood, escrito por Eliane Trindade, na Livraria 
da Vila, no Shopping Iguatemi.

Luzia Câmara, Rita Ballock e 
Mirley Campos

Deise Aviz e 
Andrine Dutra



Apenas 21 das 82 unidades em áreas rurais do 
DF incluem a história e a cultura afros em suas 
propostas pedagógicas. Nas regiões urbanas, 
a Secretaria de Educação tem levantamento 
parcial, que aponta a mesma realidade

A
pós 20 anos da criação da Lei 
nº 10.639, de 2003, que obriga 
o ensino da história e da cul-
tura afro-brasileira e africana 

no país, a maioria das escolas da zo-
na rural do Distrito Federal não inclui 
essa temática em seus projetos políti-
co-pedagógicos. Dados da Secretaria 
de Educação (SEEDF), obtidos pelo 
Correio por meio da Lei de Acesso à 
Informação (LAI), mostram que ape-
nas 21 das 82 unidades de ensino fora 
do meio urbano trabalham esse tipo 
de conteúdo — cerca de 25% do total.

“Com raça e determinação/ e bri-
lho nos olhos escuros/ lutou contra 
o racismo/ e pelos seus filhos imatu-
ros/ essa brasileira guerreira/ sempre 
nos encheu de orgulho”. Esses versos 
são um trecho do Cordel Consciente, 
criado pela estudante Geovana Cris-
tina Costa com a colega Kamylla Vitó-
ria, ambas do 8º ano do Centro Educa-
cional (CED) Incra 8, de Brazlândia. A 
poesia, exposta na escola em 18 de no-
vembro, um sábado letivo, é uma ho-
menagem a Elza Soares, cantora que 
inspira Geovana.

O projeto da escola fez a jovem se 
identificar mais ainda como negra e 
entender como foi a sobrevivência dos 
antepassados. “Por tudo que fizeram 
antes para estarmos aqui hoje, por 
mais que tenha sido uma história san-
grenta, é muito importante sabermos 
disso”, reforça Geovana.

“Após as aulas, os estudantes come-
çam a se perceber dentro dessa cul-
tura, identificar-se um pouco mais e 
ver beleza no cabelo e na cor da pe-
le”, contextualiza o professor de histó-
ria do CED do Incra 8 Raphael Farias. 
As atividades são desenvolvidas por 
meio de desenhos, cordéis, roupas 
e murais feitos pelos alunos. “É uma 

valorização dessa população que, em 
400 anos, foi sendo invisibilizada e 
simbolicamente retirada da cultura 
brasileira”, avalia o educador.

O sentimento foi o mesmo para João 
Paulo Freire Rodrigues, 14, do 8º ano, 
um dos estudantes que escolheu fra-
ses e expressões, como “forte” e “bata-
lhador”, para expor no mural da escola. 
“Este ano, a minha turma entrou tão in-
tensamente a ponto de sentir como se 
fôssemos nós nas histórias”, conta. Da-
vi Mendes, 13, pretende levar os ensi-
namentos para a vida toda, pois enten-
de que os negros não devem ter menos 
oportunidades de emprego, por exem-
plo. “Muita gente ainda tem esse ódio 
de racismo, mas todo negro deve ser 
respeitado e merece ter um belo futuro, 
como o meu colega João”, opina Davi.

Currículo

As escolas que englobam o levanta-
mento são públicas, exceto uma parti-
cular conveniada à SEEDF. A pasta ex-
plica que todas são orientadas a adota-
rem os eixos transversais do Currículo 
em Movimento do DF: educação para 
a diversidade, cidadania, educação e 
direitos humanos.

Patrícia Melo, diretora de Serviços 
de Apoio à Aprendizagem, Direitos Hu-
manos e Diversidade da Subsecretaria 
de Educação Inclusiva e Integral (Su-
bin), da SEEDF, diz que o fato de uma 
unidade não ter um projeto político
-pedagógico específico para educa-
ção antirracista não significa que não 
adote a temática. “Os eixos transversais 
permitem que a escola faça algumas 
ações ao longo do ano”, argumenta.

A diretora do Subin pondera, no 
entanto, que é preciso ampliar as au-
las sobre o assunto. Segundo ela, uma 
forma de incentivo é oferecer material 
de apoio às escolas. “A gente produziu, 

por exemplo, um caderno pedagógico 
especificamente para a temática an-
tirracial. Ele foi enviado para todas as 
unidades escolares em outubro, e indi-
cava as leis vigentes e possíveis ações, 
como rodas de conversa, projetos e te-
máticas por meio de música e leitura”, 
detalha Patrícia.

Na avaliação da professora de 
Educação da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Catarina de Almeida San-
tos, é preciso ensinar sobre a cultura 
afro-brasileira de forma cotidiana ao 
longo do ano, e não como uma ativi-
dade esporádica. “Quantos livros te-
mos de autoras negras? Quantos es-
tudantes sabem de heróis e heroínas 
negras e indígenas? A educação antir-
racista passa pela desnaturalização de 
que o mundo é eurocêntrico e de que 
a cultura a ser disseminada é a cultura 
branca”, defende.

Catarina defende que o antirracis-
mo seja trabalhado desde cedo, quan-
do as crianças começam a se desenvol-
ver, para criarem uma consciência que 
combata a lógica racista.

Meio urbano

Uma das escolas urbanas que apli-
cam esse conteúdo durante todo o ano 
letivo é o Centro de Ensino Fundamen-
tal (CEF) 27, de Ceilândia Norte, onde 
mais de 1,5 mil estudantes realizam 
trabalhos de artes, oficinas de hip hop, 
fazem passeios para centros culturais e 
participam de rodas de conversa.

No local, há um grafite feito pelos 
irmãos Minoru e Samurai, que dese-
nharam ícones do ativismo negro, co-
mo a rapper ceilandense Realleza, a 
deputada federal Marielle Franco (as-
sassinada no Rio de Janeiro, em mar-
ço de 2018), o professor de geografia 
Milton Santos, a judoca Rafaela Silva, 
a escritora Carolina Maria de Jesus e 
a atriz Ruth de Souza. “Tentamos tra-
zer todas as temáticas para os alunos. 
A gente tem a ideia de trabalhar a au-
toestima desses estudantes, tanto que 
os levamos para exposição de pessoas 
negras, feitas por pessoas negras, para 
eles se reconhecerem nessas imagens”, 

explica a professora de língua portu-
guesa Kelly Cardoso.

A educadora também fala sobre co-
mo lidou com o racismo na infância e 
conta que alisou o cabelo para se sen-
tir aceita. Foi na UnB que se reconhe-
ceu como mulher negra. “Gosto mui-
to da frase ‘a gente não nasce negro, 
se torna negro’. A gente tentava fugir 
de ser uma pessoa negra durante a in-
fância, porque não havia espaço para 
as pessoas negras na televisão ou na 
música. Quando tinha, era pejorati-
vo”, relembra.

A xará da professora, Kelly de Lima, 
15, do 9º ano do ensino fundamental 
do CEF 27, recorda com carinho do ba-
te-papo que ela e os colegas tiveram 
com a rapper Realleza no colégio, em 
27 de setembro. “Ela veio de um lugar 
onde eu moro e é uma grande inspira-
ção para mim. O projeto me fez pensar 
bastante o quanto isso não é falado, e 
passamos o dia inteiro conversando 
sobre a cultura afro-brasileira”, destaca.

Ana Paula Rivas, diretora da es-
cola, acredita no poder dos estu-
dantes negros da periferia, apesar 
do investimento inferior às escolas 
do centro da capital federal. “Estar 
em uma comunidade carente não é 
um determinante para nada, mas o 
estudo pode levá-los aonde eles so-
nharem. A Realleza é uma referên-
cia, porque eles pensam ‘se ela foi 
capaz, eu também posso’. Essas pes-
soas são importantes por causa dis-
so”, analisa a diretora.

Poucos projetos

O DF tem 698 escolas públicas — 
urbanas e rurais — vinculadas à Secre-
taria de Educação, enquanto as parti-
culares somam 134, conforme dados 
de agosto, fornecidos pela pasta. Se-
gundo a SEEDF, no levantamento mais 
recente, de setembro, com 248 unida-
des escolares (35,5% do total da rede), 
213 têm projetos relacionados a direi-
tos humanos e 204 relativos à diversi-
dade, incluindo étnico-racial. Também 
desse total, 187 indicam que já viven-
ciaram algum caso de violência racial.
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 » PEDRO MARRA

O CEF 27, de Ceilândia, e o CED Incra 8, de Brazlândia, têm projetos específicos
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ainda é pouco 
presente nas 
escolas

Parlamentares da Câmara 
Legislativa debatem a criação do 
programa Escola Antirracista, que 
pretende capacitar professores das 
redes pública e privada para que 
promovam políticas educacionais 
de igualdade racial nas escolas 
do DF. Segundo a proposta do 
deputado distrital Fábio Felix (PSol), 
anualmente, os docentes terão de 
ser qualifi cados dentro do que prevê 
o Estatuto da Igualdade Racial, 
do governo federal. Entidades de 
combate ao racismo e o Conselho 
Distrital de Promoção da Igualdade 
Racial (Codipir) serão convidados 
a participar da elaboração do 
conteúdo proposto.

Capacitação

 Mapeamento

»

»
A Promotoria de Justiça de Defesa 
da Educação (Proeduc) e do Núcleo 
de Enfrentamento à Discriminação 
(NED) encaminhou um questionário 
à SEEDF, na segunda-feira, para 
avaliar o letramento racial nas 
escolas públicas. A ideia é discutir 
e construir propostas para o 
combate ao racismo. De acordo com 
o promotor Anderson Pereira de 
Andrade, "o questionário também 
busca mapear os estudantes que se 
declaram pretos, pardos, indígenas 
e quilombolas, com o objetivo de 
que sejam criados mecanismos 
para garantir sua permanência, 
aprendizagem e efetiva inclusão". 
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O 
engajamento de Pe-
dro Guilherme Abreu 
dos Santos e Paulo 
Henrique Sampaio 

Filho vai além da disputa por 
três pontos, pelo título e pe-
la artilharia do Campeonato 
Brasileiro. Protagonistas do 
clássico nacional de hoje en-
tre Flamengo e Atlético-MG, 
às 19h30, no Maracanã, pela 
antepenúltima rodada, os go-
leadores dos dois times nesta 
edição da Série A jogam den-
tro e fora das quatro linhas 
contra um marcador impla-
cável: o preconceito religioso. 

Membro da Igreja Batista 
Atitude, na Barra da Tijuca, Zo-
na Oeste do Rio, Pedro é evan-
gélico. Frequentador do Culto 
dos Atletas, deu testemunho 
sobre a carreira em uma reu-
nião de 2021. No Flamengo, 
participa de grupos cristãos. Ao 
estilo Kaká, comemora os gols 
com mensagens religiosas até 
mesmo em Libras, a linguagem 
brasileira de sinais. No ano pas-
sado, comemorou o gol contra 
o Corinthians na decisão da 
Copa do Brasil com um recado: 
“Jesus é o caminho, a verdade e 
a vida”, explicou à época. 

O posicionamento do jo-
gador nem sempre é bem 
aceito. Nesta temporada, o 
centroavante teria sido víti-
ma de “covardia psicológica” 
no ambiente de trabalho por 
parte da comissão técnica de 
Jorge Sampaoli. O técnico te-
ria questionado o estilo de 
vida pacífico do jogador nos 
treinamentos. “Você é mui-
to religioso. Tem que brigar 
mais!”, desafiou o treinador.

Jorge Sampaoli negou. 
“Não houve nenhum comen-
tário sobre a vida pessoal do 
Pedro, principalmente em 
relação às escolhas religio-
sas. Todos os treinamentos 
são para todos do grupo. 
Todos os jogadores parti-
cipam das mesmas ativi-
dades de ataque, assim 
como todos participam 
das ações defensivas”, ex-
plicou o treinador ao ser 
pressionado sobre intolerân-
cia em uma entrevista cole-
tiva depois da demissão de 
um dos braços direitos dele. 
O preparador físico perdeu 
o emprego depois de dar um 
soco na cara do camisa 9 ru-
bro-negro no vestiário após a 
vitória de virada justamente 
contra o Atlético-MG no pri-
meiro turno, no Independên-
cia, em Belo Horizonte. 

Em meio à guerra de ver-
sões em “on” e em “off”, Sam-
paoli foi demitido na sequên-
cia do vice na Copa do Bra-
sil contra o São Paulo. Coin-
cidentemente ou não, Pedro 
exibiu uma mensagem reli-
giosa na camisa na primeira 
exibição depois da destitui-
ção completa do comandan-
te argentino. Fez o gol da vitó-
ria contra o Fortaleza, por 1 x 
0, levantou a camisa e exibiu 
a frase: “Jesus é o suficiente”.  

Pedro vive novos tempos 
desde a posse de Tite. Cole-
ciona seis gols em nove jogos. 
Ostenta a artilharia do Fla-
mengo no ano com 34 gols e 
quatro assistências em 58 exi-
bições. Com 12 bolas na rede 
na Série A, está cinco atrás 
do goleador isolado Paulinho. 

Perseguição

Filho de Oxóssi, o orixá ca-
çador, Paulinho é seguidor do 
Candomblé. Em fase ilumina-
da, lidera sozinho a artilha-
ria do Campeonato Brasilei-
ro com 17 gols, um a mais do 
que Tiquinho. O centroavante 
do Botafogo acumula 16. Bas-
tou assumir publicamente a 
crença antes da participação 
na conquista do bicampeona-
to do Brasil no torneio de fu-
tebol nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio para o início da per-
seguição preconceituosa ao 
jogador, principalmente, nas 
redes sociais. “Se você olhar 
nas redes sociais, você con-
segue ver”. lamentou o joga-
dor, em 2021, em uma entre-
vista ao portal GE. O episódio 
mais recente de preconceito 
aconteceu depois da estreia 
na Seleção principal na derro-
ta de virada para a Colômbia 
nas Eliminatórias para a Co-
pa, por 2 x 1, em Barranquilla.  

Depois da partida, Pauli-
nho publicou uma imagem 
na qual celebrava a primei-
ra exibição com a Amareli-
nha com a seguinte legenda: 
“Nunca foi sorte, sempre foi 
Exu”. Vários comentários na 
postagem dele atacavam: “Se 
macumba funcionasse, Bah-
ia seria rica”, “Cadê seu Exu 
agora, Paulinho?”, “Foi só es-
se macumbeiro vagabundo, 
desperdiçador de farofa en-
trar que tomamos a virada”.

A vítima e o Atlético-MG 
reagiram. “Sempre tem co-
mentários negativos nas mi-
nhas redes sociais, mas não é 
algo que eu fico me apegan-
do. Quem quiser continuar 
mandando energias ruins pa-
ra mim, a mim não vai afetar, 
eu sigo blindado e focado na-
quilo que eu quero”, rebateu. 

O Atlético usou as redes 
sociais. “A intolerância reli-
giosa é crime e deve ser com-
batida por todos. O Galo re-
pudia veementemente os 
ataques destinados ao nosso 
atleta Paulinho nas redes so-
ciais durante a partida da Se-
leção Brasileira. Força, Pauli-
nho. Que sua fé te proteja da 
maldade alheia!”, publicou.  

Paulinho é uma das me-
lhores contratações do fute-
bol brasileiro na temporada. 
Ostenta 28 gols e duas assis-
tências em 58 exibições. Fica 
atrás apenas de Hulk no ran-
king interno. O ídolo máximo 
em atividade contabiliza 29 
bolas na rede e 12 passes de-
cisivos em 56 jogos. Juntos, 
entregaram 57 gols em 2023 
contra 54 do titular Pedro e 
do reserva Gabriel Barbosa. 

A liberdade de expressão 
nos eventos da CBF é censu-
rada pela Fifa. Cinco dias an-
tes da Copa de 2010, na Áfri-
ca do Sul, a Fifa vetou a exi-
bição de mensagens religio-
sas. Era um recado aos bra-
silienses Kaká e Lucio. Evan-
gélicos, eles comemoravam 
gols com mensagens “I be-
long to Jesus” e “I love Jesus”. 
Havia o receio de que joga-
dores muçulmanos repetis-
sem os gestos dos cristãos na 
Europa, criando uma dispu-
ta religiosa no esporte. O Co-
mitê Olímpico Internacional 
(COI) também aderiu depois 
de Neymar festejar ouro com 
a faixa “100% Jesus”, no Rio. 

BRASILEIRÃO Entenda por que o clássico nacional de hoje entre Flamengo e Atlético-MG vai além do confronto direto pelo título. 
Vítimas de preconceito, os atacantes Pedro e Paulinho convidam o país a entrar em um debate empurrado para baixo dos gramados  

Não à 
intolerância 

religiosa

MARCOS PAULO LIMA

Cerrado vence a terceira no NBB
Sem dar sorte aos lanternas do Novo Basquete Brasil (NBB), 
o Cerrado venceu, ontem, a terceira partida, contra o Mogi, no 
Ginásio da Asceb, por 70 x 62. O resultado foi sufi ciente para alçar 
a equipe verde do Distrito Federal à 15ª colocação na competição 
nacional. O próximo compromisso na agenda da companhia 
brasiliense será contra em 2 de dezembro, quando recebe os 
paulistas do São José, às 19h30. O Mogi permanece na capital 
para enfrentar o Brasília, amanhã, às 17h, no Nilson Nelson.

Maracanã

Rio de Janeiro (RJ)

Campeonato Brasileiro

36ª rodada

Transmissão  

Premiere

Árbitro  

Ramon Abatti Abel (PR)

19h30
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Arte de Pacífico/CB/D.A Press sobre imagens de Alexandre Guzanshe/EM/D.A Press e Gilvan de Souza/Flamengo
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Pegou banco, mas tem um plano
BRASILEIRÃO  “Desfalque” hoje contra o América-MG, Abel Ferreira torce por vitória que pode aproximá-lo de título consecutivo 
na elite. Somente Vanderlei Luxemburgo, Muricy Ramalho e Marcelo Oliveira alcançaram a marca na era dos pontos corridos

T
orcedores do Palmeiras 
costumam brincar que 
o técnico Abel Ferreira 
sempre tem um plano, 

sobretudo em momentos deci-
sivos. Vitorioso com troféus re-
levantes desde a chegada ao Bra-
sil, em 2020, ele ensaia novo tru-
que de mestre. Caso orquestre a 
companhia palestrina ao triun-
fo sobre o América-MG, hoje, às 
21h30, no Allianz Parque, o por-
tuguês deixará o clube em óti-
mos lençóis pelo 12º título a duas 
rodadas do fim do Campeonato 
Brasileiro e ficará próximo de en-
trar na lista exclusiva de treina-
dores campeões da elite do país 
de maneira consecutiva. 

Dos 13 donos de pranchetas 
que alcançaram o topo do fute-
bol nacional na era dos pontos 
corridos somente três foram ca-
pazes de repetir sucesso de uma 
temporada para outra. Marcelo 
Oliveira era a mente por trás do 
bicampeonato do Cruzeiro em 
2013 e 2014. Muricy Ramalho se 
orgulha de ser o único tri seguido 
com os feitos pelo São Paulo de 
2006 a 2008.  Recordista de tro-
féus da Série A, com cinco, Van-
derlei Luxemburgo não fica de fo-
ra. É o único a alcançar o feito em 
sequência por clubes diferentes: 
Cruzeiro (2003) e Santos (2004). 

Abel Ferreira pode ser o pri-
meiro estrangeiro na turma des-
ses professores. Atual campeão, 
ele “comemora” o auxílio da ta-
bela nos últimos três atos do 
Campeonato Brasileiro. Com-
parado aos três concorrentes di-
retos, o alviverde tem, teorica-
mente, a agenda menos compli-
cada. Após o confronto com o 
rebaixado América-MG, recebe 
um desfigurado Fluminense fo-
cado no Mundial de Clubes e vi-
sita o ameaçado Cruzeiro em Be-
lo Horizonte. Tudo isso, somado 
ao fato de o Palmeiras ser o único 
time que depende das próprias 
forças, joga as possibilidades de 
título para 55,5%. 

Outro feito individual também 

VICTOR PARRINI

Abel Ferreira acompanhará de camarote o retorno do Palmeiras ao Allianz Parque após duas partidas na Arena Barueri, contra Athletico-PR e Inter

Cesar Greco/Palmeiras

BOTAFOGO
Coritiba (F)

Cruzeiro (C)
Internacional (F)

GRÊMIO
Goiás (C)
Vasco (C)
Fluminense (F)

PALMEIRAS

América-MG (C)

Fluminense (C)

Cruzeiro (F)

RB BRAGANTINO

Fortaleza (C)

Coritiba (C)

Vasco (F)

FLAMENGO
Atlético-MG (C)

Cuiabá (C)
São Paulo (F)

ATLÉTICO-MG
Flamengo (F)

São Paulo (C)
Bahia (F)

O que falta aos candidatos à taça

AGENDA

está em jogo para Abel Ferreira 
nos últimos 270 minutos do cam-
peonato. Caso cruze a linha de 

chegada em primeiro, colocará o 
Palmeiras como bicampeão con-
secutivo após 29 anos. A última 

havia sido justamente com Van-
derlei Luxemburgo, em 1993 e 
1994. Antes do “pofexô”, Aymoré 

Moreira e Mário Travaglini con-
solidaram a “Primeira Academia” 
com o Torneio Roberto Gomes 

“Meu maior orgulho 
dessa equipe é a 
atitude, a forma 

como fazemos das 
tripas coração para 
depender só de nós. 

Temos três fi nais. 
Está tudo em aberto”

Abel Ferreira, 
técnico do Palmeiras

Pedrosa, o Robertão, e a Taça 
Brasil, ambas em 1967. Em 1972 
e 1973, Osvaldo Brandão guiou o 
Palestra ao topo do país. 

O momento de decisão, eleva 
a carga de euforia, mas pede cau-
tela, ao melhor estilo “cabeça fria, 
coração quente”, como diz o trei-
nador. Embora tenha preparado a 
equipe para o duelo na Zona Oes-
te paulistana, Abel Ferreira não 
estará à beira do gramado. Ele foi 
punido com cartão amarelo nos 
acréscimos do empate por 1 x 1 
com o Fortaleza fora de casa, no 
domingo, e cumprirá suspensão 
automática. O auxiliar Vítor Cas-
tanheira será o responsável por 
emular o multicampeão. 

Para Abel, independentemen-
te de quem comandará a equipe 
no jogo de hoje, o que não po-
de faltar é o comportamento de 
equipe campeã, sobretudo em 
casa. “Meu maior orgulho dessa 
equipe é a atitude, a forma como 
fazemos das tripas coração para 
depender só de nós. Temos três 
finais, preciso da ajuda do nos-
so torcedor agora, com jogos na 
nossa casa. Está tudo em aber-
to, e vamos ter campeonato até 
o fim”, reforçou na coletiva após 
duelo na Arena Castelão. 

Alvo do Zenit, da Rússia, o 
atacante Arthur endossa o dis-
curso do treinador e acredita 
na consistência dos treinos pa-
ra alcançar o sucesso e, possi-
velmente, despedir-se do clube 
com título. “O papel de quem 
está no Palmeiras é sempre de-
sempenhar, trabalhar. Indepen-
dentemente se está jogando ou 
não, somos uma equipe muito 
unida. O Abel sempre nos co-
bra nos treinos e diz que se trei-
narmos com intensidade, no jo-
go vai acontecer naturalmente. 
Agora é jogo a jogo, falta pouco. 
Não podemos tirar o pé, não po-
demos baixar a cabeça ou achar 
que vai ser só mais um jogo. É 
mais uma final para a gente, 
encarar como se fosse uma fi-
nal, fazer um bom jogo e sair 
com três pontos dentro de ca-
sa”, discursou.

“O Abel sempre nos 
cobra e diz que se 
treinarmos com 
intensidade, no 

jogo vai acontecer 
naturalmente. 

Falta pouco. Não 
podemos tirar o pé”

Artur, 
atacante do Palmeiras

ARTHUR RIBEIRO*

O Botafogo vive, há oito 
jogos, um calvário que pare-
ce interminável. Com quatro 
empates e quatro derrotas no 
período, a torcida alvinegra 
vive rodada a rodada um rotei-
ro semelhante ao de filmes de 
terror. Se os pontos perdidos no 
fim e de maneira dolorosa lem-
bram os desdobramentos de um 
clássico do gênero assustador, o 
time de General Severiano pode 
se apegar a um clichê da Sétima 
Arte: a esperança pela reviravol-
ta e a luz no fim do túnel.

Mesmo com a queda de 
desempenho, o Glorioso se 
mantém no páreo pela lideran-
ça e chegou a reassumir a ponta 
por alguns minutos durante a 
partida contra o Santos. A conta 
é, ao mesmo tempo, simples e 
complexa. Na prática, basta ven-
cer e torcer por um tropeço de 
Palmeiras e Flamengo.

O adversário pela frente é o 
Coritiba, que vive outra história 
dramática, mas sem chance de 
mudança. Com a derrota para o 
Fluminense no domingo, o Coxa 
Branca confirmou um novo 
rebaixamento, o sexto na histó-
ria do clube – empatado com o 
América-MG como recordista na 
marca negativa.

Iniciando o planejamento 
para a Série B do próximo ano, 
os paranaenses demitiram o 
técnico Thiago Kosloski e aguar-
dam pela chegada do expe-
riente treinador Guto Ferreira. 
Enquanto isso, o comandan-
te interino na beira do campo 
será Guilherme Bossle, dono da 
prancheta da equipe sub-20.

Para o Botafogo, a missão é, 
além dos três pontos, recupe-
rar a moral dos jogadores e da 
arquibancada. “O que eu pos-

Botafogo exercita a fé no Paraná

O técnico Tiago Nunes busca a primeira vitória desde o retorno do Peru

Vitor Silva/Botafogo LLuis Gene/AFP

Existe momento perfeito 
para uma reação? O Corinthians 
mostrou que sim aos mais de 30 
milhões de torcedores espalhados 
pelo mundo ao superar o Vasco de 
virada, por 4 x 2, ontem, em São 
Januário. Ameaçada pelo fantas-
ma do segundo rebaixamento à 
Série B do Campeonato Brasileiro, 
a companhia alvinegra é protago-
nista de raras reviravoltas nesta 
temporada. A alegria no Rio de 
Janeiro foi “apenas” a quinta dessa 
magnitude no ano, a segunda na 
versão de 2023 no Brasileirão.

O alívio corintiano contra o 
Vasco foi liderado com dois gols 
do paraguaio Ángel Romero, 
um do volante Gabriel Moscar-
do e outro do atacante Giovane. 
Antes do triunfo, os paulistas 
haviam desbancado somente 
o Coritiba de virada, no 3 x 1 
em Itaquera. Os outros triunfos 
foram contra Guarani e Santo 
André, pelo Campeonato Pau-
lista, e Newell’s Old Boys, pela 
Copa Sul-Americana. 

“Fazer um gol no profissio-

nal é diferente, ainda mais nesse 
momento difícil que o Corinthians 
vive. Estou aqui para ajudar. Con-
seguimos uma vitória e os três 
pontos. Vencemos uma batalha, 
mas não a guerra”, disse Moscardo, 
autor do terceiro corintiano.

O resultado positivo para os 
alvinegros diminui a instabili-
dade após a goleada sofrida por 
5 x 1 para o Bahia, em casa, na 
rodada anterior. Enquanto o 
Corinthians comemora o sus-
piro momentâneo na queda de 
braço com o rebaixamento, o 
Vasco começa a fazer as contas. 
Caso o Bahia de Rogério Ceni 
empate com o São Paulo em 
casa, hoje, às 20h, o cruzmaltino 
pode entrar na penúltima roda-
da do torneio com a corda no 
pescoço ainda mais apertada e 
dentro do Z4.

O próximo compromisso do 
Gigante da Colina será no domin-
go, contra o Grêmio, às 18h30, em 
Porto Alegre. Um dia antes, às 19h, 
o Corinthians recebe o Internacio-
nal em São Paulo.

Virada no Rio alivia o Corinthians 
e aumenta drama do Vasco 

 Autor de dois gols, Romero foi o carrasco do Vasco, em São Januário

 ALEXANDRE BRUM/ESTADÃO CONTEÚDO

Destaque do dia

O melhor da 
quinta rodada 
da Champions
O Barcelona venceu o Porto por 
2 x 1 e assegurou a vaga antecipada 
às oitavas de fi nal após dois anos 
de eliminações consecutivas no 
primeiro estágio do torneio. Quem 
ainda luta para evitar o vexame 
da queda precoce é o PSG. Os 
parisienses perdiam por 1 x 0 até 
os 53 minutos do segundo tempo, 
quando Kylian Mbappé empatou 
de pênalti. O desfecho manteve 
a trupe parisiense na segunda 
posição da chave F. A liderança é do 
Borussia Dortmund, que desbancou 
o Milan por 3 x 1 e teve o passaporte 
ao round entre os 16 melhores 
do Velho Continente carimbado. 
Mesma situação do atual campeão 
Manchester City após o triunfo por 
3 x 2 sobre o RB Leipzig. Hoje, às 
14h45, o United visita o Galatasaray. 
Às 17h, o Bayern de Munique encara 
o Copenhagen, o Real Madrid recebe 
o Napaoli. No mesmo horário, o 
Arsenal duela com o Lens e a Inter 
de Milão com o Benfi ca.

Ontem
 Vasco 2 x 4 Corinthians

Hoje
19h Santos x Fluminense

19h30 Flamengo x Atlético-MG

20h Bahia x São Paulo

20h Cuiabá x Internacional

21h30 Palmeiras x América-MG

21h30 Coritiba x Botafogo

Quinta-feira
19h Grêmio x Goiás

20h Cruzeiro x Athletico-PR

20h30 Bragantino x Fortaleza

36
ª r

od
ad

a

 PG J V SG

1. Palmeiras 63 35 18 26
2. Flamengo 63 35 18 17
3. Botafogo 62 35 18 23
4. Atlético-MG 60 35 17 19
5. Grêmio 59 35 18 4
6. Bragantino  59 35 16 15
7. Fluminense 53 35 15 3
8. Athletico-PR 52 35 13 8
9. Cuiabá 48 35 13 1
10. São Paulo 47 35 12 1
11. Corinthians 47 36 11 -2
12. Internacional 46 35 12 -4
13. Fortaleza 45 35 12 -2
14. Cruzeiro 44 35 11 3
15. Santos 43 35 11 -18
16. Vasco 42 36 11 -10
17. Bahia 41 35 11 -4
18. Goiás 35 35 8 -16
19. Coritiba 29 35 8 -29
20. América-MG 21 35 4 -35

SÉRIE A

LIBERTADORES
SU

L-AM
ERICAN

A
REBAIXADOS

so pedir ao torcedor é um voto 
de confiança, que ele continue 
acreditando e tendo esse desejo e 
ambição de ser campeão. A gen-
te sabe que no futebol brasileiro 
tudo pode acontecer. O cam-
peonato é difícil e ainda temos 
algumas rodadas para acreditar 
até o último segundo do jogo lá 
no Beira-Rio (contra o Inter, na 
última rodada)”, pediu o técnico 

Tiago Nunes na coletiva após o 
empate contra o Santos.

Depois de estar no lado ruim 
das reviravoltas nas últimas 
rodadas, quem sabe agora o 
roteiro volte a ser mais feliz para 
um dos protagonistas do Brasi-
leirão 2023.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua começa a 
minguar em câncer.
não importa se és rico, se 
és pobre, ou se existes como 
uma classe média acomodada 
entre a esperança da riqueza 
e o medo da pobreza; 
independentemente de tua 
condição financeira, nunca 
permitas que a avareza, a 
mesquinharia e o excesso 
de cobiça façam ninho em 
teu coração, e isso por duas 
razões, uma pessoal e a outra 
social. a razão pessoal é pela 
tua saúde mental e física, 
porque a mesquinharia 
seca o coração e desidrata 
a potencial beleza de tuas 
ideações, as convertendo 
em argumentações vazias 
de sentido, e produzindo 
inevitavelmente tua 
miséria, caso sigas por esse 
caminho. a razão social é 
que o excesso de cobiça e 
a avareza praticadas em 
detrimento do bem-estar 
coletivo é o estopim das 
revoltas que se cozinham 
nas vísceras de nossa 
humanidade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Quando pareça a você que seja 
a hora certa para agir e seguir 
em frente, respire fundo e volte 
a repensar a situação. Qualquer 
tempo que você ganhar neste 
momento, será também  
um ganho na qualidade dos 
resultados.

nem sempre dá para fazer o que se 
deseja, há horas em que é preciso 
sacrificar os desejos e os substituir 
pelas responsabilidades que 
recaem em suas costas,  
gostando você delas ou não.  
E isso não há de ser  
problema algum.

mexa o menos possível na 
realidade atual, deixe a vida levar 
sua alma ao objetivo, invista o 
menor esforço possível nesta  
parte do caminho, porque  
agora é possível você colher o 
resultado do que andou  
plantando.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nenhuma atitude precipitada 
vai ajudar, portanto, elimine a 
urgência, pense tudo melhor antes 
de se lançar a tomar atitudes que 
não solucionariam nada  
e, ao contrário, só agregariam 
novos problemas.  
nada a ver.

ainda sua alma não conseguiu 
resolver se vai se lançar ao 
futuro de mãos vazias, munida de 
atrevimento, ou se vai permanecer 
no lugar em que se encontra 
agora, para continuar preservando 
tudo da melhor maneira  
possível.

melhor seria que seus temores 
íntimos não atrapalhassem a 
aproximação pretendida, porém, 
se há algo que não se pode fazer a 
respeito dos temores, é  
os tentar dominar sumariamente, 
porque eles não se  
submetem.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

sem querer nem tampouco saber, 
as pessoas podem tocar em nervos 
profundos de sua alma, e diante 
disso você pode reagir de uma 
maneira que fique evidente o 
acontecimento, ou discretamente 
sair pela tangente.  
Você escolhe.

Há assuntos que não se 
solucionam com palavras, mas 
com gestos concretos. Este é um 
daqueles momentos que requer 
o mínimo possível de palavras, 
e o máximo de gestos práticos 
que as pessoas possam perceber 
facilmente.

se algo que as pessoas fizerem for 
muito ofensivo para sua alma, mas 
nesse momento você não tiver a 
chance de acertar contas,  
procure levar na esportiva,  
porque novas oportunidades  
de revidar virão  
no futuro.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

nada é tão fácil quanto as pessoas 
pintam, mas elas falam com 
tamanha segurança que são 
convincentes. nada demais em 
querer que tudo seja fácil e simples, 
mas é bom manter um olho aberto 
aos inconvenientes disso.

Havendo acordo, tudo seria 
benéfico para as pessoas 
envolvidas, porém, para o acordo 
sair, é preciso que as exigências 
diminuam de tom e que, em 
seu lugar, entrem em campo as 
concessões. só assim.

a boa vontade é muito boa, 
mas precisa ser temperada com 
eficiência, porque de outra maneira 
pode se manifestar de forma tão 
atrapalhada que em vez de ajudar, 
produza mais problemas ainda. 
melhor isso não.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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RELÂMPAGOS

Certas máquinas são feitas para o esquecimento.
Há dias em que sinto trabalharem em mim
as confusões do relâmpago.
Então coleciono letras, órbitas, radares.
A linha que me liga aos quadris dessa noite imensa
é a mesma que sai da garganta aberta do dia.
Vejo as estrelas desenharem-se em constelações,
sei muitas coisas rápidas, precisas,
por alguns instantes.

Ana Maria Martins

E
m edição especialís-
sima do Night Lab, 
o icônico cantor e 
compositor baiano 

Tom Zé e a eclética artista 
brasiliense Ellen Oléria se 
apresentam, amanhã, a 
partir das 21h30, no pal-
co instalado em frente ao 
painel de LED do Sesi 
Lab, para dar início às 
comemorações do pri-
meiro ano do museu in-
terativo. Os ingressos es-
tão disponíveis no site e 
na bilheteria física a partir 
de R$ 20 (meia), e as cele-
brações se estendem pelo 
final de semana com en-
trada gratuita.

Com 87 anos, Tom Zé 
mostra-se animado para se apresentar 
em um palco não muito convencional: 
“O museu é um lugar que guarda a histó-
ria da humanidade, a história do traba-
lho do homem, um lugar onde a pes-
soa pode recorrer para toda dificulda-
de que tem.” Para o repertório, o artis-
ta promete um setlist interessante. “O 
museu, por exemplo, é uma coisa que 
imediatamente me ocorre várias can-
ções que eu fiz, porque nunca trabalhei 
pelo simples gosto de estar botando mi-
nha voz no mundo”, conta Tom Zé.

“Eu me lembro de Brasília em 1955, 
quando a cidade estava construindo, que se 
falava que nós íamos ter uma capital longe 
de um local já influente por si mesmo, que 
era o Rio de Janeiro. Agora estaríamos per-
to de todos os povos, de todos os estados e 
de todos os interesses brasileiros”, recorda 
Tom Zé. Apesar de a profecia não ter se con-
cretizado, o cantor e compositor afirma que 
“Brasília é sempre uma alegria”.

Nome forte e consolidado da nova ge-
ração da música candanga, Ellen Oléria co-
nhece o Tom Zé de outros de carnavais e o 
considera muito especial. “Eu tive a opor-
tunidade de abrir o show do Tom Zé há 
uns anos atrás, em Londrina,  com a ban-
da Suatá”, lembra a cantora e compositora 
brasiliense. “O Tom Zé é uma figuraça, mui-
to simpático, uma pessoa muito generosa, 
e, para mim, é um privilégio muito grande 
subir no mesmo palco que ele.”

Ellen afirma que o Sesi Lab é “um es-
paço muito interessante” em razão da 
acessibilidade: “Ele me parece muito 
democrático, pois está localizado nu-
ma região especial para nós, que é do 
lado da Rodoviária, ao lado do metrô. 
Então, isso facilita o acesso à programa-
ção do museu da população do DF.”

Ela relembra a primeira vez que se apre-
sentou no local, para o especial de aniver-
sário de Brasília, em 21 de abril. “Eu vi 
um encontro geracional bem bonito lá. 
Tinha várias cabecinhas brancas, e tam-
bém tinha muitas crianças, muitos ado-
lescentes, e isso foi muito legal.”

Durante o primeiro ano de vigência, 
o Sesi Lab recebeu mais de 240 mil visi-
tantes e mais de 74 mil participantes em 
1,5 mil atividades educativas e culturais. 
De acordo com Cláudia Ramalho, ge-
rente-executiva de cultura do Sesi, 98% 
dos visitantes avaliaram a experiência 
no Sesi Lab como ótima ou muito boa. 
“A gente percebe que, para todo esse 
trabalho de revitalização desse setor, 
que inclui o túnel que nós desenvolve-
mos com o GDF, foi muito importante 
entrar no programa Adote uma Praça. 
Tanto a adoção do túnel como o da pra-
ça em frente revitalizou essa área e trou-
xe segurança para a população.”

“E o resultado disso é que a gente per-
cebe que todas as ações que a gente de-
senvolve aqui, no nosso espaço, têm si-
do cada vez mais populares”, afirma Ra-
malho. “Há exemplos do Night Lab que, 
nessas oito edições que foram realiza-
das, nós tivemos um público de mais de 
8 mil pessoas.”

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

TOM ZÉ E ELLEN OLÉRIA  
NO NIGHT LAB

amanhã, a partir das 19h no sesi Lab 
(ao lado da rodoviária). ingressos a 
partir de r$ 20 no site sympla ou na 
bilheteria física. classificação: 18 anos.

 » daniEL Lustosa*

Uma festa democrática
MÚSICA

Fernando Laszlo

Tom Zé se 
apresenta 
no Sesi Lab 
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oucos presenciaram um 
dos maiores artistas de to-
dos os tempos da músi-
ca pop de forma de tão 

próxima. O eterno beatle Paul 
McCartney fez uma apresenta-
ção especial para cerca de 500 
pessoas sorteadas no Clube do 
Choro. O show marcou o início 
da turnê Got back, que terá oi-
to datas, incluindo Brasília na 
próxima quinta. Histórico, co-
mo esperado, Paul assinou o 
próprio nome em um espaço 
icônico da cidade.

Espaço onde tocaram Bide da 
flauta, Sivuca, Hermeto Pascoal, 
Paulinho da Viola, Valdir de Aze-
vedo, Armandinho, João Dona-
to, Moraes Moreira e Hamilton 
de Hollanda, por si só, sagrado. 
As apresentações que teriam fei-
to história em qualquer casa do 
mundo poderiam ser um ato de 
abertura para aquele que move-
rá mais de 2 mil vezes o número 
de pessoas que ocuparam a tra-
dicional casa brasiliense na últi-
ma noite. Paul fez um show me-
morável. Era uma oportunidade 
tão especial que, na fila, uma fra-
se do professor de história Lou-
renço de Sant’anna, 32, ecoou ri-
sadas entre os presentes: “Já fui a 
show cover dos Beatles em Bra-
sília com mais gente”.

As poucas centenas de pes-
soas que grudaram na boca do 
palco tiveram a experiência de 
um pub britânico nos anos 1960, 
quando quatro jovens com “ca-
belos de cuia” iniciavam a traje-
tória do que seria a maior ban-
da da história da música. Cada 
verso cantado na noite que co-
meçou às 18h de uma terça-feira 
no Clube do Choro era uma ane-
dota que seria contada nas casas 
das famílias daqueles espectado-
res que viveram uma experiência 
que misturava sonho e realida-
de. O calor de um cavern club do 
Reino Unido no centro do qua-
dradinho de Brasília fazia aque-
les fãs de Paul transpirarem his-
tórias para contar à posteridade.

Não havia uma pessoa ali que 
acreditava na oportunidade que 
estava vivendo, tudo parecia sur-
real: um artista que mudou a 
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história da música decidiu que to-
caria em um templo da cultura da 
capital para apenas quem teve sor-
te de receber um e-mail e comprar 
na hora certa, parece mentira. No 
entanto, foi verdade e todos que es-
tavam ali terão no mínimo a lem-
brança de ver Paul McCartney ar-
ranhando a nossa língua com fra-
ses como “agora vocês” e “vou falar 
um pouquinho de português” da 
distância que um goleiro vê o ba-
tedor de um pênalti.

Sem celulares, todos tiveram 
que ser lacrados na entrada da 
apresentação, no entanto, vive-
ram um momento para marcar 
na memória. Foi a oportunidade 
de entoar a plenos pulmões o “na 
na na” de Hey Jude, como em um 
passado distante, mas com a for-
ça que a música demanda. A noi-
te foi da alegria da faixa de abertu-
ra A hard day’s night, para as lágri-
mas de emoção em Blackbird, até 
a potência da música que marcou a 
história dos Beatles, Let it be.

Pouco mais de 20 faixas, pas-
sando desde os primórdios dos 
Beatles, chegando à menos famo-
sa banda Wings e transitando pela 
carreira solo do cantor preenche-
ram por quase duas horas os co-
rações de pessoas que representa-
vam o amor de todo Brasil por Paul 
McCartney e, agora, mais do que 
nunca, é incontestável dizer que 
Paul ama, e muito, o Brasil de volta.

Como funcionou?

O show teve um esquema espe-
cial, foi anunciado apenas às 9h de 
ontem, dia em que Paul subiria ao 

palco. O público que lotou o Clube 
do Choro era formado majoritaria-
mente por felizardos que recebe-
ram um link de compra da produ-
tora do evento pelo e-mail, alunos 
do próprio Clube, também sortea-
dos, e convidados de honra como 
Samuel Rosa, vocalista do Skank, 
e João Barone, baterista dos Para-
lamas do Sucesso, também ocu-
param o recinto. Por ter sido um 
sorteio, o público foi bem variado. 
Dos idosos que acompanham Paul 
desde os Beatles a uma criança que 
aparentava menos de 10 anos.

A experiência era exclusiva, fo-
ram proibidos celulares ou qual-
quer tipo de dispositivo que fil-
masse ou fotografasse. Os espec-
tadores tiveram que lacrar os ce-
lulares para ser permitida a entra-
da no Clube do Choro. As mesas, 
conhecidas do espaço de shows, 
foram retiradas dando mais espa-
ço para os fãs. No entanto, a maio-
ria se aglomerou perto do palco.

O evento faz parte de uma sé-
rie de shows surpresas que o can-
tor tem feito para comemorar sho-
ws e turnês. O gigante dos festivais 
Glastonbury na Inglaterra ganhou 
um evento menor como esse, a ci-
dade de Nova York também abriu 
um pub antes de ver o Beatle lotar 
uma grande casa. O Clube do Cho-
ro, com tudo que carrega de tradi-
cional, foi apenas a escolha mais 
sensata do músico para abrir os tra-
balhos no Brasil.

As filas começaram a se for-
mar às 12h30, os portões abriram 
às 16h30 e Paul subiu ao palco às 
18h, com a pontualidade que é pe-
culiar das terras em que foi criado. 
Despojado, com uma camiseta le-
vando o nome da cidade que cres-
ceu, Liverpool, e uma camisa ris-
cada por cima, Paul cantou com 

banda completa, acompanha-
do de um guitarrista, um mú-
sico que alternativa entre bai-
xo e guitarra, um baterista, um 
tecladista e uma linha de me-
tais com trompete, trombone 
e saxofone. O protagonista da 
noite tocou o tradicional bai-
xo, guitarra e um piano enfei-
tado com a bandeira do Brasil.

McCartneymania

Beatles é uma das bandas 
mais populares da história da 
música, mas tem a peculia-
ridade de ter fãs que tratam 
esses ídolos como deuses. Os 
poucos que tiveram a chan-
ce de assistir a Paul McCartney 
no Clube do Choro faziam jus 
à paixão dos milhões de beatle-
maníacos pelo mundo.

O fã mais impressionante 
era Javier Lubelski, um profis-
sional de TI de 46 anos que veio 
de Buenos Aires para Brasília 
para assistir ao ídolo pela tri-
gésima vez na próxima quin-
ta. O show de número 30 virou 
31, pois uma amiga, a jornalis-
ta Amanda Cardoso, o presen-
teou com a oportunidade de 
ver o ídolo no Clube do Choro. 
“É sempre bom ter uma ami-
ga brasileira sortuda”, brinca o 
argentino, que a conheceu em 
um fórum de fãs justamente 
porque queria assistir o Paul no 
Brasil e precisava de um cartão 
de crédito brasileiro para pas-
sar o valor do ingresso.

Ele assistiu o Paul em qua-
tro países diferentes, mas esta-
beleceu o maior contato com 
o ícone no Brasil. “O país em 
que eu mais assisti ao Paul foi 
o Brasil, com certeza”, conta 
o fã, que vem ao país para to-
das as turnês do eterno Beat-
le desde 2011. Javier, inclusive, 

fala inglês com sotaque britâ-
nico. Quando questionado se 
por conta da banda favorita, 
responde: “Os Beatles foram 
meus primeiros professores 
de inglês e agora uso essa lín-
gua para o meu trabalho”.

Também de longe chegaram 
Nicole e Cristina Pilla. Filha e mãe 
respectivamente, as duas haviam 
chegado em Brasília vindas de 
Porto Alegre minutos antes do 
link da venda dos ingressos ser 
disponibilizado no e-mail. Os in-
gressos para a apresentação es-
pecial no Clube do Choro foram 
comprados no aeroporto. Foi só 
o tempo de Nicole colocar a ca-
miseta que ela mesma mandou 
fazer do ídolo e correr para a casa 
de shows. “Eu tentei comprar pa-
ra Curitiba, não consegui. Cho-
rei muito. Minha família deu um 
jeito e agora estamos aqui viven-
do esse sonho”, afirma a designer, 
que arrastou a família inteira pa-
ra Brasília. “Acho que eu sou fã por 
conta dela”, brinca a mãe.

O BEATLE FEZ SHOW MEMORÁVEL 
NO CLUBE DO CHORO PARA POUCOS 
SORTUDOS E ABRIU A TURNÊ 
BRASILEIRA TÃO PRÓXIMO DO 
PÚBLICO COMO SE ESTIVESSE  
EM UM PUB LONDRINO

Paul McCartney é 

NOSSO! 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
QS 09 Areal Res Júlia
1qto suite canto 1 vaga
34m2 lazer Tr: 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991
408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $780Mil cond $250
99157-7766 c9495

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QE 05 Guará I Park
1qto 1 vaga 29m2 armári-
os mobiliada lazer Ac Fi-
nanc/FGTS Tratar :
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

3 QUARTOS

QE 02 Guará I 3qtos
85m2 2vgs Ed Riachue-
lo! Obs: Venda Judicial
98282-9161 Whatsapp

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CLSW 304 Bloco A Ed
Alpha Shopping 1qto
sem vaga 39m2 Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 Casa alto pa-
drão Sobrado 5qtos
4suites 4 vagas Tr:
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA SUL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

CÁCERES-MT Fazenda
c/ 2.575 hectares,
Cáceres/MT, (Parte ide-
al) c/casas e divs. ben-
fs. João Crioulo. Inicial
R$ 10 .697 .266 ,00
( P a r c e l á v e l )
balbinoleiloes.com.br
0800-707-9272

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

CAMPINÁPOLIS/MT
Fazenda 160ha ,
Campinápo l i s /MT,
(parte ideal), Faz. São
Gabriel do Cachoei-
rão, acesso p/MT 020.
I n i c i a l R $
1 . 8 2 9 . 4 9 9 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
balbinoleiloes.com.br
0800-707-9272

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
1º andar, que correspon-
de ao 3º andar 45,30m2
, 1 suíte, sala, cozinha,
àrea de serviço, varan-
da, com armários ar
cond cort de vidro, lazer
completo e uma vaga
na garagem. Ao lado da
Estação do Metrô. Tra-
tar: 99968-3801.

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002
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Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 104/2023

OBJETO: Contratação de empresa especializada
para fornecimento e instalação de solução de
segurança eletrônica composta por Sistema de
Videomonitoramento (Circuito Fechado de Televisão -
CFTV) e Sistema deControle deAcesso - SCA. DATA:
12/12/2023Horário:10h.Local:www.gov.br/compras....
O Edital encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/
compras ewww.stf.jus.br....

Brasília, 27 de novembro de 2023
Giovanna Gabriela do Vale Vasconcelos
Agente de contratação/Pregoeira

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº. 110/2023

OBJETO: Contratação de empresa para

prestação de serviços demanutenção preventiva e

corretiva em triciclos elétricos para movimentação

de carga. DATA: 14/12/2023 Horário: 10h. Local:
www.gov.br/compras. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.gov.br/compras e

www.stf.jus.br....

Brasília, 27 de novembro de 2023
Giovanna Gabriela do Vale Vasconcelos
Agente de contratação/Pregoeira

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

2.2 SOBRADINHO

2.2 APARTAMENTOS

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 104/2023

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento parcelado
de material bibliográfico nacional, essencialmente livros, editados e
publicados por editoras diversas e regularmente distribuídos nomercado
interno, cujos assuntos façam parte daqueles discriminados no Anexo 2
deste edital, para constituição, manutenção e atualização do acervo da
Biblioteca Acadêmico Luiz Viana Filho do Senado Federal.
ABERTURA: Dia 12 de dezembro de 2023, às 09h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico www.compras.gov.br....
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ou www.senado.leg.br,,,,
através dos links no Portal da Transparência do Senado Federal -
Licitações e Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações: pelo
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

Pregão Eletrônico nº 14/2023 MME – UASG 320004
NUP: 48300.000723/2023-55 Objeto: Pregão Eletrônico nº 14/2023
– Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços

de tradução e versão de texto, sob demanda, na modalidade simples,

interpretação consecutiva, interpretação simultânea e locação de

equipamentos para interpretação simultânea, para o Ministério de Minas

e Energia, em Brasília-DF, conforme condições, quantidades e exigências

estabelecidas em Edital e seus anexos/Apêndices. Total de itens licitados:

5. Edital: 29/11/2023 das 9h às 12 h e das 14h às 17h, Abertura das
Propostas: 13/12/2023.... Local: www.gov.br/compras.

Pregoeira
Regina Basílio Bacarias

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA
MINISTÉRIO DE

MINAS E ENERGIA

MODALIDADE: Pregão Eletrônico Copol nº 6/2023

UNIDADE:Coordenação-Geral de Programação e Logística - UASG 170010

OBJETO: Registro de preços para eventual aquisição de estações de
trabalho móveis padrão e de alto desempenho, estações de ancoragem e

monitores., conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas

no Edital e seus anexos

RECEPÇÃO DAS PROPOSTAS: até o dia 08/12/2023 às 09h00 (horário
de Brasília).

ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 08/12/2023 às 09h00.
LOCAL: Portal Nacional de Compras Públicas (PNCP)
EDITAL E INFORMAÇÕES: Disponível no sítio eletrônico Portal

Nacional de Compras Públicas (PNCP) - https://www.gov.br/compras/

edital/170010-5-00006-2023.

Informações pelo endereço eletrônico: copol.licitacao@rfb.gov.br

ASSINA: Rommel de Freitas Elias Campos – Coordenador de Logística

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA ESPECIAL DA
RECEITA FEDERAL DO BRASIL
SUBSECRETARIA DE
GESTÃO CORPORATIVA
COORDENAÇÃO-GERAL DE
PROGRAMAÇÃO E LOGÍSTICA

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 TOYOTA

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SW4 22/23 SRX
2.8 4x4 turbo diesel, cor
branca c/ kit multimidia
e sensor de ré , único do-
no R$ 341.000,00 Tr.
(62) 99950-9107 c/ Luis
Roberto (whatsapp)
HILUX SW4 22/23 SRX
2.8 4x4 turbo diesel, cor
branca c/ kit multimidia
e sensor de ré , único do-
no R$ 341.000,00 Tr.
(62) 99950-9107 c/ Luis
Roberto (whatsapp)

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

ASTRÓLOGA
SENSITIVA BETH . .
Especialista em união
amorosa, restauração
familiar , limpeza espiri-
tual e harmonizaçãp
de casal. Consulta on-
line ou presencial (61)
98269-8308 whatsapp

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 61 98158-7594

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Pegue até R$ 30.000,
em até 24 meses para
pagar comaprimeira par-
cela para até 60 dias, em-
préstimo fácil e rápido
4101-6727/ 98449-3461
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5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tratar com Arnoldo:
61 9.9252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM NURU
RELAXANTE, TAILAN-
DESA e Sensitiva.
6133267752/994264296

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE LAN-
CHONETE Só quem
puder trab. à noite em
Sobradinho. R$ 2.700
15 noites; fritar por-
ções, atender mesas.
CV para: lanchonetes
@gmail.com

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108
COZINHEIRO(A), CAI-
XA Auxiliar e Repositor.
Comexperiênciapara tra-
balhar na Ceilândia Sul,
em horário comercial.
61 99181-5710

JARDINEIRO
COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV p/ kandera.
industria@gmail.com
MANICURE QUE ES-
COVE Precisa-se. Fixo
+ VT CLN 303 Bl D Lj
30 A.Norte 98189-8191

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/ exper. e ref em
cart., sem vícios. Ela pa-
ra cuidar da casa especi-
almente finais de sema-
na.Tr: 98210-9798

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/ exper. e ref em
cart., sem vícios. Ela pa-
ra cuidar da casa especi-
almente finais de sema-
na.Tr: 98210-9798

NÍVEL MÉDIO

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTES TEMPO-
RÁRIOS, Op. Caixa,
Aux . estoque e costu-
reira Enviar currículo
p/ vagas@casado
colegial.com.br

MUNDIALMIX CONCRETO
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
T R A T I V O c /
experiência p/ Águas
Lindas e Ceilândia. En-
viar CV para: diretor@
concreaguas.com

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

CORRETORES (AS)
SEM CRECI Cavalheiro
Imóveis contrata. Tr:
(61) 99244-4545

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

MARCENEIRO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com
MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

PRECISO URGENTE!
MASSAGISTA COM ou
Sem Exper. Clínica mas-
culina. Exc clientela. Tr:
Renata 61 98193-0975

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA
EMBAIXADA DA ZÂMBIA

A EMBAIXADA DA
ZÂMBIA em Brasília es-
tá em busca de pes-
soadevidamentequalifi-
cada para cupar o car-
go de Motorista. A pes-
soa deve possuir as se-
guinteshabilidades:Ca-
paz de se comunicar
em português e in-
glês. Deve possuir pe-
lo menos carteira de
motorista classe D. Ex-
periência de trabalho
emumaorganizaçâo in-
ternacional é uma van-
tagemadicional.Aplica-
tivo: Os candidatos
acompanhadosdecópi-
as do Curriculum vitae
(CV) deverão ser sub-
metidos para o seguin-
te endereço até às
13h00 do dia 1º de De-
zembro de 2023 - A Em-
baixada da República
da Zâmbia SHIS QL 10
Conjunto 10 Casa 17
Lago Sul, Brasília DF.

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA / PASSADEI-
RA Ofereço meus servi-
ços Tr. 99248-5611
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